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EL VOTO FEMENINO 
[JU— ' 

Los r e s u l t a d o s de l a s i 'ecientes elec- i-a ello l a z o u e s m á s o m e n o s a d e c u a d a s 
c iónos e n H o l a n d a , conoc idos y a de e n el i d e a r i o soc i a l ca tó l ico . P e r o , s i se 
n u e s t r o s lec tores , n o s i n v i t a n a . i n s t e t i r t r a t a de a p o r t a r e s t u e r z o s y sacr i f ic ios 
sobre lo q u e t a n t a s veces h e m o s d icho , • en de f ensa de in t e reseá e s p i r i t u a l e s , si 
a c e r c a de l a o r i e n t a c i ó n de l s u f r a g i o feci se p r o p o n e q u e l a s i d e a s ca tó l i ca s y s u s 
naenino, g e n e r a l n i e n t e f avo rab l e p a r a ; d e r i v a c i o n e s l óg i ca s s e a n l l evadas a ^a 
los p a r t i d o s de l a d e r e c h a . | v i da p ú b l i c a , a l a p o h t i c a , los e jemplo» 

N*dia m á s e locuen te q u e e s t a b l e c e r u n j de i n c o n s e c u e n c i a s o n f l a g r a n t e s y nu -
c u a d r o c o m p a r a t i v o de los votos obte-1 merosos . 

BLOQUE SOCIALISTA , Habla 
EN ALEílviANlA ' 

c i d o s p o r los p a r t i d o s h o l a n d e s e s de de­
r e c h a e i z q u i e r d a : e n 1918, c o n suf ra ­
gio m a s c u l i n o , y en 1922, con e l Cen­
so e l ec to ra l de a m b o s s e x o s : 

o E B G c H A : 1918 

Catóüoce 402.962 
Antirrevblu clon arios 180.157 
Grist. históricos 88.03'.» 
Disidentids cristianos O 

I Z Q U I E R D A S 

Sooialletas 294.495 
Liberales 202.812 
Hadioales 70.674 
Aldeanos da izq 13.000 
Oomuniatas 30.425 
ljiber»les disid O 

1922 

874.644 
402.260 

567.772 
270.992 
184.60a 

45.714 
53.657 
28.000 

Como S3 ve, m e r c e d a l s u f r a g i o feme­
n i n o h a n duplicado con exceso s u s vo­
tos todos l o i p a r t i d o s de l a d e r e c h a . Al" 
g u n o los h a triplicado y m á s , c o m o es 
el de los c r i s t i a n o s l ü i t ó i i c o s . 

E n caml)!o, sa lvo el p e q u e ñ o g r u p o 
de los a l d e a n o s , q u e n o c u e n t a s i no con 
dos puas to s en l a C á m a r a , ninguno de 

L a m u j e r , s e a jx)r cond ic ión de fru 
sexo o p o r q n o vive n o r m a l m e n t e nu i s 
a l e j a d a de los n'^gocios y de l a po l í t i ca 
ac t i va , su f re m b u o s q u e el h o m b r e e sa s 
desv iac iones •' c r i t e r i o é t ico, es(e in ­
flujo de l u t i l i t a r i s m o d e s p i a d a d o , q u e 
i n d u c e a l a c o n t r a d i c c i ó n e n t r e lo que 

, se p i e n s a y lo q u e se p r a c t i c a . I nv i t a -

9R 7 u ' '^^ * ^^'^ ®^ ^**^°' ^° o t o r g a m á s fiel­
m e n t e q u e el h o m b r e a los q u e " r e p i í v 
senter . con m á s s i n c e r i d a d la j u s t i c i a 
socia l . 

Desde luego h a y concep tos de j u s t i c i a 
soc ia l q u e p u e d e n e n c a r n a r iguaLi ien-
t e e n p a r t i d o s tle d e n c h a y de izquier­
d a . P e r o l a s i z q u i e r d a s , c a d a d í a m á s , 
o d e r i v a n h a c i a el . o c i a l i s m o o h a c i a 
la n a d a ; y el s o c i a l i s m o p u e d e ofrecer 
e s c a s o a t r a c t i v o a l a m u j e r , como ene­
m i g o q n e e s de l a f ami l i a . 

Es u n h e c h o q u e en A l e m a n i a a b u n ­
d a n l a s e s p o s a s de soc i a l i s t a s m u f a n ­
tes q u e v o t a n p o r c a n d i d a t o s do la de­
r e c h a . P o r e j ¿ m p ! \ en S ' ; a n d a u , u n a 
de l a s c i n d a d e l a s a e l soc ia l ! .'no, t iene 

B E R L Í N , 15.—El presidente, Eber t , ha 
regreeaao a Berlín esta mauaiia, a las nueve. 

inmedia tameate recibió i|I caaoiller, VVirtih, 
quien le hizo una relación de la Bitua,cióa 
política. 

A contiuuación Be entabló una discusión, 
en la quo participó el vicecanciller, Bauer-

í(Cs partidos deliberan acerca de la aoti. 
tud que han de seguir y las medidas que 
habriiu de tomar, ea vista de la nueva coa­
lición socialista, de mayoritarios e inde­
pendientes, que habrá de oponerse a la del 
centro y demócratas, los cuales ouentaii coa 
112 puestos, frente n u a bloque "Se 189 de 
los socialistas. 

Los partidos de la derecha se preparan 
también para afrontar las consecuencias 
que pudieran desprenderse. 

LOS NUEYOS MINISTROS ^ 
B E E L I N , 15.—Circula el rumor de que 

el diputado independient-e Hilferding' será 
nombrado miuistro de la Reoonstruoeión, y 
quo Kaumer, diputado popular, será nom­
brado ministro de Negocios Exiranjerc*. 

¿ D E I E N C I O N DE LOS ASESINOS 
D E R A T H E N A Ü ? 

HAKNOVEE. 15.—La Poliuía ha dete­
nido ayer, en las inmediaciones de Bayne, 
a dos jóvenes cuyas señas personales coin­
ciden exaí-tament© con las dsdas por la 
Profectiira áe Berlín, de los asesinos del 
señor Bathenau. 

Por ot,ra parte, se tienen r - ' t i c ' i s dé 
Brims'.vio!-':. anunciando la de - • • i ' ' ' - . d' 
otros des jóvenes, que se ore'-i. st"an los 
asesinos de! minisíro de Negoí'iü* i.'xtr.'mjf'- j ' '*'¿ 
'cs alemán. 

Hasta nhora han sido detenidas í̂ 'í 7 f ^ 
pona", ec relación con el asesinato d¿ Rs 
tbenau. 

? 

un legionario 
"Pa ra la viCion b a ta q u a las t ropau 

rev.iuan an imo. , u^ cspciuu" 
LlmericK 

T O L E I K ) , 15 .—Ea h-...oi del ooma-u-
dan te a<j i a lx>gioa e i-¿uguc tuieutuio 
dojí Iruis Kueda x^eUtsma, se ü a OclvOra-
do noy Un owi^ué":^, ai q u « b a ^ ú«Ístádo 
mis <te ioo c o m e n s a l e s , tiu(,e<¡ ̂ An¡ti el «1-
oajiue, coiicejajOi,, a i p u t a u o s p r v iuc i sJ ta , 
m i l i t a r e s , Cíjmoix:iau>,o,i y otra; , muciias 
pe r sona l idades . B.jti-e las auUoíiiouea, que 
i u e r o n aa g r a n núm<;ix), f . g u r a o a ia, da 
goben^ador c . vü . L a s soü.>riD=.,s dc i c<>. 
leglo do ÜJUi,vilais eiiviaro.1. u i ia muy ex-
p ie s iya c«Krtia asocxándocse al uoLouuaje. 

A loa p o s t r e s h c i e r o a Uco dt> la uala-
b r a el d i rcc io r üe « d Castell.-jio;', e"l al-
ca i Je , ol p e r i o d i s t a s eño r G ó m e z Cama­
rero y el magís t i -ado d© esM. /vudid^nc-a 
señor Zaragoza, t e ^ o s los cuales es tuv e-
r o a unánimc^s en e n s a l z a r los mér i tos de l -- - ' " - , 1 1 , 
aga ia j ado . Kl a l c a l d e a n u n c i ó que en la ^̂ ^̂ n quo la s . i u a o i o a *.n tUa e s dv-ploiar 
piojc;ma ses ión m u m c i p a l p r o p o r . d n a el "^'»' ¡J-üáaidwse e n tnaxcsB <ie mor i r á* 

Continúa el asedio de.DECLARACíONES 
DE CAMBO 

Queremos ia autoaoiuia para 
tocios 

LOS r e b e d a s s e a p o o e r a n d a W a t e r f o r d 
.íü.i c r ro j auos a s C o u o o n . y y p i e r d e n 70 

pr.sbi.atos 

L O N D E E 8 , 1 6 — E l Gob ien io de l E s t a -
do u o i e u-v^piíL-aa 00 n g r a v e s ditículi-atica 
p e í a I t>3ua,Ojoc-w<i' v i oictcn en e i iyur y el 
CMaoe ua iria^uUa. por tB*« ' aJli í->a pe-
uedaos m u o a a m a s tuerza a e lo q u e s e 
<i Jo y c r^yo e n u a p r . n c . p i o . 

Cu-iUnua, e l como^uo iiucxado e l m a r -
Uin p o r l a s tropo^s del E s t a d o L b r e p i -
l a L,pcdaiar8© ue LimeriCK, en vaxios de 
cuy.,b barnu í i s iguen fuerves los reb. . i -
des. 

.ixii q u e d a d o s u s p e n d . d a p o r comple to 
la v-da normal em ciicüa Ciudaxi. 

L06 vecinos q u e i i an nu tdo de os l a di-

n o m b r a m i . n u , d e h : io prea\í.c\K>"de 1. ,- ; ^'^ han ibre m a s d e 2.üuO personas . 
ledo a favor d t l scflor Hueda I Unos £00 r o o o l a t s toa mvad .do l a p o -flor Rueda . 

E l home;;aj..Ldo acepcó e l agasajo co­
mo h o i o r que s e d i s p e n s a b a a l a Le-

b lac i -n de Waner to rd , d e ü a h u o . a n d o por 
o o m p l e t o a c u a . t a s p e r s o n a s se ha l l abaa 

l(5s p a r t i d o s do l a i z q u i e r d a h a logra-1 és te m e n o s vo tos f e m e n i n o s q u e m a K c u ! 
do e n s u censo e l ec to ra l u n a u m e n t o , u n o s . E n c a m b i o , el Cen t ro , que a h í ; 
s e m e j a n t e . ¡ e s t á e n n ü n o r i a , t i e n e e n l a s m u j e r e s j 

C o m e n t a n d o ese p r i m e r r e s u l t a d o del! i->s d o s t e r c i o s de sru censo e lo r to ra l . Si 
s u f r a g i o f e m e n i n o en H o l a n l a , q u e s e j , , s t a i n c l i n a c i ó n h a c i a los p a r t i d o s d i i 
t r a d u c e en l a p é i á i d a de diez p u e s t o s , la d e r e c h a se d a en l a s m u j e r e s dr i n • ' 
p a r a l a s i z q u i e r d a s , dice el ó i ^ a n o co-j j u g a r e s d o n d e el s o c i a l i s m o c u e n t a c o n ' 
m u n i s t a UHumanitA: j f n s r za s c o n s i d e r a b l e s , n o h a y d u d a de 

. E l vota de l>te mcjeres ha valido, por i 1"'^ « ^ E s p a ñ a , c o m o h e m o s r e p e t i d o 
de pronto, un rofuerzo a las derochas; fe-! i n f i n i d a d de veces , s u c e d e r í a In .nutran 
nómano ya ooserrado en otros países, y quo 1 e n m a y o r p r o p o r c i ó n . 
M debe sin duda, a la falta de educación j p o ^ eso i n s i s t i m o s v .^-efíairemos in-
poütiea de la mujer, dominada por el clero.» . ^. . , '. . . . . . 

I s i s taendo e n l a c o n v e n i e n c i a d e i n c m i r 
T r a d u c i d o ese es t r ib i l lo anc ic le r i ca l e n ; el s u f r a g i o f e m e n i n o ei í el r r o g r ^ n . - ! 

p a l a b r a s e x p r e s i v a s de l a r e a U d a d , e s j ^ g t o d ' o - p a H i d o sens ib l e a l a s c o n i e n -
lo c ie r to q u e l a m u j e r , e n g e n e r a l , e s I t e s m o d e r n . i s . E s u n p o s t u l a d o de equ i - , 
m á s r e l i g io sa q u e ol h o m b r e . A ú n s e r í a | d a d d e m o c r á t i c a , y es a d e m á s p a r a los¡ 
m á s exac to dec i r q u é l a m u j e r e s m á s ] p^r^i^j^g ^^ y^^ d e r p c h a u n a cues t i ón de 
c o n s e c u e n t e con s u s p r u i c i p i o s r e l ig io - ; c o n v e n i e n c i a . C r e e m o s , p o r lo t a n t o , q u e 
^91».^.H^-,-V l i e - - tná.s fietm.T.te a I n ' . , . , ^:^,^ ^ ^ verrf!i/1err. a c o r t o el- de 1o^ 

p i a c t i c a . I i n i c i a d o r e s de l f u t u r o p a r t i d o popula . r . i 
l'^ntre el sexo fuer te a b u n d a u n t ipo | ^ j i n c l u i r «j ^^^ ^^ l a ^^^^^ en i a s : 

C. DE I J A H A Y A 

ae ca tó l ico a l a modterna , q u e c o m b i n a 
l a p rofes ión t e ó r i c a de i d e a s r e l i g io sa s 
y a u n p i e t i s t a s con Ja p r á c t i c a de u n 
iviateriali .smo e x t r e m a d o en l a po l í t i ca 
y e n los negoc ios . S u p l e l a m o r a l c r i s ­
t i a n a cou u n a m o r a l p a g a n a , q u e n o es , 
po r c ie r to , l a de S é n e c a o P l a l ó n , s ino i 
Una é t i ca f r í a m e n t e u t i l i t a r i a . De a h í 
que h a y a s i e m p r e u n sec to r m a s c u l i n o 
de ca tó l i cos q u e se o p o n e n r e s u e l t a m e n ­
te a todos los i n t e n t o s de inco i -pora r 
los p r i n c i p i o s c r i s B a n o s a l a s l eyes • y 
a l a v i d a púb l i ca . 

De e s a pamd-v ja s i n g u l a r t e n e m o s de 
c o n t i n u o c a s o s a l a v i s t a . S u s c í t a s e g j -
g ú n p le i to económico , a p a r e c e l a a m e -
h a z a de a l g ú n n u e v o i m p u e s t o , t r á t a s e 
de s u p r i m i r o g r a v a r a l g ú n pr iv i leg io , 
y a l p i m t o a c t ú a n m u c h o s cat<51icos con 
s u m a d i l i g e n c i a p a r a de f ende r s u s in­
te reses m a t e r i a l e s , i n c l u s o b u s c a n d o pa -

b a s e s de s u p r o g r a m a . 

Los fasc*sta<5, dueños 
de Cremona 

La casa de Migiiol!, saqueada 
—ty— 

ROMA, 15.—^E] «Corriere d ' I ta l ias pubü-
ca im despacho de Cremona diciendo que 
aquella ciudad ha. sido ocupada por coniplo-
to por los fascietaa, y que éstos ' asaltaron, 
saquearoin y trataron do incendiar la casa 
del diputado popular ifiglioli ; calculándose 
en Ki.4a de ,'iO.OOO liras los daños sufridos en 
el edificio. 

Los fasaigtas han ocupado el edificio de 
la Cíknarji del Trabajo de Cremona, incen­
diándolo. 

También intentaron detener a varios co­
munistas. H s fado neoeeario enviar fuerzas 
militares con ametralladorais, para restable­
cer el crden en la ciudad. 

MEJORA LA SÍTUACÍON 
EN LA HAYA 

Kret 'nski a c e g u r a q u ' ' la c o n f e r a n c i i 
s « r á un éxito 

LONDRES, 15.--Telegrafían de Moscú a 
la Prensa ioudinensj que ivrassin ha reci­
bido del Gobierno sovieíistm instrucciones 
más ccnoiüadoras, que b.e propone exponer 
en la Coníereneií» iatemacioii.il de L a Haya . 

Después de hajjer terminado las negocia. 
cienes con Chicherin, Krestinaki regresó 
ayer a La i tav» , procedente de Berlín, 
donde expresó' la opinión de que la C<míe-
roncia de La Haya curé al fin u n ' é x i t o . 

RUSIA OBTENDRÁ CRÉDITOS 

LA i lAYA, 15,—En la reunión de hoy, 
Libvinoíf ha insinuado que había un cam­
bio en ia actitud de Inglaterra, que era sin 
AvÁOt resiultado 
franccbí-itánioa. 

üer.mmtiá que hubiera venido a L a Haya 
para obtener, ant« todo, créditos, y declaró 
que de tridas las maheraa estos créditos los 
obtendrá de otra procedencia. 

SE PREPARA E L I N F O R M E 
I A HAYA, 15.—La Mesa de la Conferen­

cia, reunida hoy, ha acordado que todos y 
cada uno de los preyHentes ponentes revi­
sen por todo el dlá da hoy el informe con­
cerniente a la labor realizada por oad» una 
de las SuboomÍRÍones. 

Dicho iníorrne será distribuido mañana, y 
discutido e! lunes por las tres Subcomisio­
nes no rusas. 

^rCéZk.^ Zrr:r.u^f.o\Tc^: ^ ^ ^ ^ ^ ^ i ^ ^ y P - ^ o n e s de fa-

^ i ^ ' l E ¿ t í ^ y ' ' ^''•'' * - ' ' ^ - * - " 1 ^ " s c u a t r o horas do r eü ido combate , 

í ) i jo q u e l a g u e r r a "es la l u c h a d e d o s ! ^^ ^''V^^ ^"^ ^*''"^'' ^'^Ff ^? " " t L T n 
v o l u n t a d e s , ea que v e n c e la m á s f u c ^ . í«'«<lo de O ' " » : ^ « y . P ^ ^ ' ^ ^ ^ ' ^ V ' ^ , ^ . 
y c n s t a . ^ t e ; por eso, aflad'ó. a p e a wi '-i condado d e 8ii.«fe, l a cual defenditron 
aa : :no el hec-ho do q u e p u e d a pensarse '^^n e n c a r n i z a m i e n t o los r e t e l d e s , qus -
qü?' u n a n a c i ó n de 22 mi l lones de h a b i . • ^and-, prisior-ieros 70 d e es tos y d e j a n -
t a n t o s no se decida a i m p o n e r su v o h m - M ' ' '^ P"^-"" *•* ^ ^ t'"".**?^ regulares a b u l ­
t ad a u a núc leo r e b e l d e cien vecos n i - . I ¿ a n t e s a r m a s y munic iones , f i g u r a n d o en 

•>r. ' " é s t a s g r a n cant idad á¡> bombas . 

P a r a l a v ic tor ia r á o i d a v def í r i i tva , ^ , "'^ 
continua», sólo ?e r equ ie re q u e T a s t ro- S i a u e n 1 3 5 p r C C a U C i O n e S 
p s s r e c iban dáj) E s p a ü a l a v ibrac ión va- ° n \^ 1 
l í en te d i l pu'-blo, OT vez d e e^as ol. is i 
pes imis tas y f emen inas ouo invaden l a i 

Vi rgen del Si<ívario. Pf l twna d" k. ciu.h**^*^ t ranqu i lo , y t e m e u n a posible alin­
d a d , y op-) vítor-•= a Espaf la , al Rey y : ración de l orden, 
a la Lefrión Extranjera , . I Los documentos que ob ran en su poder 

Y^é obje to le u n a i r d e s c r i p t í b l e ovar-j demues t r an una vas ta conspiración. 
*'^°°- _̂_̂  La Policía e x t r e m a las medidas de vi-

IiA IiANan^íTA ' ^'l '*' '*^^^ 
LOS presos civi les continílan i n c o m u n i c -

O t r a a s a m b l e a e n a o r o S t o \ °Hoy h a sido detenido el alf&res Sar.tr 
Fe r re i ra , que, mandando una sefccíón de 

en Portugal 

ZAE.VG-02A, 1 5 — H a n marorado a Lér ida! Ar t i l l e r ía , hab ía tomado p a r t e en el mo-
para asistir a j a asamblea, contra la l i agos- ¡ ,^-^ iento del 5 de d k i e m b í * . 
ta los diputados provinciales, señores Pin 5 
Monsen'ttt. L a Piputación acordó uelebrar s. 
primeros del prónimo agesto otra asamblea 
de entidades agrarias, y en la pr imera quin-
c.f¿i de fept-iembre una reunión también 
d.'Jüicada a la langosta. 

UN CONGHESO DE PRENSA LATINA 
LISBOA, 15.—El d i r ec to r del «Diario de 

Noticias», don Augus to de Castro, que se 
encuentr.''. en Par ís , lanza em su periódico In 
idea de ce leb ra r un Congreso de P rensa la-

En nuestra pAginl I¿?íeola del martes p u - ! ^ 'n^ ' ^ ' '^ P"^""^^ reuni rse en Lyon con mo-
blicaremce amplia míormación tía la asam- i *''"> •̂" ' » «rsoi Exposición q u e alU se pre­

da la uneTtt orsenta^íóü i 
blca do Tvérida. p a r a en marzo de 1923. 

LAS IDEAS DE BURGUETE 

T A K a E R 

EL D Í A 20 
empezará 

EL DEBATE 
« pub l ica r en su folletón la novela de 
nues t ro d is t inguido colaborador señor 
R«íz AÍbéniz 

iKELB RUMI! 
Es una impres ionan te narración, ple-

tfirlca de vida de los aciagos momentos 
d« la t r aged ia de Anual . Asistimos a loa 
pre l iminares del desas t r e en una de las 
posiciones avanzadas; contemplamos có­
mo se va engendrando la nube que ha­
bla de « r r a s a r la Comandancia de Me-
lllla; convivimos con la oficialidad y bu­
ceamos en el verdadero es tado de su 
«eplritu d u r a n t e la segunda quincena 
dej fa t ídico jul io del año 1921; exper i ­
mentamos , por fin, todo el fu lminan te 
t e r ro r de la r e t i r a d a y el hund imien to 
del poder ío m i l i t a r de Eapafla en el Rif. 

iKELB RUMI! 
es un re la to sereno e imparc ia l . Do él 
se desprenden lecciones amargas sobre 
1» sitU'ación en quo se ha l laba nues t ro 
Ejérci to. Mas la p i n t u r a de los erro-
fes colectivos no e s t á r e í a rgada , y se 
cont iene s iempre dent ro de los l ími tes 
que ponen al novelis ta la ju,5tioia y la 
prodencia . Puede añadirse quo se exal­
t a con el mismo esp í r i tu jus t ic ie ro el 
heroísmo de nues t r a oficialidad y de 
nues t ros soldados. 

Quien desee obtener una impresión 
veraz y s ingu la rmen te in t e resan te y ar-
WsticB de nues t r a r u t a en t i e r r a s rife-
fias, lea 1 ^ 

íKELB RUMI! 
P l exquis i to d ibu jan te señor Mar t í ­

nez de León i h i s t r a r á 

¡KELB RUMI! 

Los franceses concí'iadores 

"El e s t r e c h o impida q u e ranc la s e a d u e ñ a 
c.bso.uta c e la c i u o a d " 

- - o -

TANCLiB, 15.—^La Prensa local francesa 
publica hoy los discursos cambiados, según 
costumbre, ea la Legación do Fraücia coa 
motivo de Ja festicidad del 14 de julio ent re 
el d ^ a o o de la colonia francesa y «i minia-
t to de este paí.s. E l primero dijo, reíirién-
doso a la cuestión de Tánger, quo Francia 
nunca podrá desinteresarse de esta ciudaíl ; 
l>6To el e.strecho es una causa guiioiente pa­
ra impedir que sea dueüa absoluta do tilla. 
Como potenoia moditerránea—agrega—le in­
teresa a Francia el est-ocho, t an to como a 
la ptioiera de cuantas viven aquí. ' 

l e r m i n ó diciendo que deseaba ver estable-
ci3o en esta ciudad un régimen equitativo y 
sensato que impida oootinüe siendo la man­
zana de la discordia. 

E l minisvko contestó que, a pesar do laia| 
rivalidades existentes aquí, en el fondo hay 
una gran cordialidad de relacionee. E n Lcm-
dres, Francia solo ha l l á r i amigos, pues ta­
les son los ingleses nuestros aliados en la 
gran guerra, y eu cuanto a Esprü*., nuestra 
vecina y amiga, basta hacer señalar el he­
cho feliz de cómo ha reanudado Francia 
sus relaciones comercialos. 

Es tán siendo objeto de muchos comenta­
rios los tonas oonoiliadorc» de ambos dis-
(•ursci.. 
NO SE APLAZARA LA CONFERENCfA 

I DE TÁNGER 

í LONDRES, l C . ~ E n los círculos oficiaic 
! ingleses no se sabe nada acerca de la nc 

t i c i a según la cual la dircusión de hi cues­
t ión de Tánger hn sido nplnzada. 

i Se confirma, oe procecencia autorizad. 
' que Poincr.ré l legará a Londres en los 61 

t imos días do julio y que en las convoi 
• saciones que ce lebrará ccn Lloyd Geor?», 
I será examinado el eít-^tuto de Tánge r (!?* 
j pues de la cuest ión ds repíirr.c'oníifi y 1. 
1 val arreiglo de las deudas interaliaíV.s. 
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Un artista d e j o (Zacarías Ló­
pez Pebesa) t ' 'por V. Arregui.. . Pá¿- 8 

Lo del día •pég. S 
P&IIqnes femeninos, p o r «El 

Amigo Teddy» Pág. i 
Desveatapas de cPiu» el Feo» 

(Historieta c o n t i n u a ) , por 
«Jí-Hito» P4¿ , «, 

Cránioa de sociedad, por «El 
.-Vbato Faria» P4J|. i 

Noticias Pi l i . A 
Deportes P4g. f, 

—«Oí— 
MADRID.—El general Burguete ha sidn 
nombrado alto nomisario, y el general 
Castro Girons,, jefe de las fuerzas indí­
genas. — Ha dimitido el ministro de la 
Guerra, ocupando interinamente la car­
tera el presidente de! Consejo (página 8^-
H a qu«iado terminado el sumario si^n-e 

la muerte de Lefevre (p&^na í ) . 
—«Oí 

PROYINCIAB. — Los automovilistas de 
Barcelona anuncian la huelga.—Naufraga 
en Santander una lancha pesquera, aho­
gándose nueve tr ipulantes. -— Los patro­
nos metalúrgicos de Bilbao ratifican su 
conformidad con las conclusiímes pro­
puestas por el gobernador.—Informes ofi­
ciales de Barcelona asegunm que el sefior 
Martínez Aiddo se haUa en Mérids 

( p á ^ n a a ) . 
—«o»—• 

MARRUECOS.—Notioisa oficiaíes y par­
ticulares dan cuenta de una derrota su­
frida por Abd-el-Krim en la oabiía dé 
Mamisam, donde los partidarios de Es­
paña están en mayOrís. Estos indígenas 
cogieron <d cabecilla rebelde dos cañones, 
algunas ametralladoras y bastantes mu­
niciones.—Aumenta el número d? fami­
lias indígenas, que vuelven a Yebala y 

Beni Aros (página 1) . 
«05> 

EXTRANJERO,—Los delegados rusos en 
I^a Tlayal han recibido de Moscú instruc­
ciones más conciliadoras. Krestinski inse­
gura que al fin la Conferencia será un 
¿«rito.—-AJemaaiia ha entregado 32 millo­
nea de marees oro, en concepto de repa-
raciones, correspondientes al vencimien- í 
to de! IS de julio.—^Lós fa.scistas se (vdue-
••>an de Cremona y saquean la casa de! ; 
diputado popular Miglioli.—^El coronel 
inglés Pisot t , gravemente herido en el 
Cairo, a oonieonencia de un atentado ' 
(oágJnas 1 y 2).—l''"<!yiañai vence a la In-
Ain "n lüg eliminfltnriaR de la copa Dtv i s , 

p r r cuatro partidos a uno (página 6 ) . 
- - « O T — 

E L TIEMPO.—íPmiv 's t iccs del Obssrva-
(orio.^—F.n to/íi Fspaña.. n"pt>t< ŝ flojos y 
riiorlevndos del O'-^fe y b'-ien tiempo. 
Trmpprp.tiir'') míixirna fa^ Madrid. , 82-2 
¡-var'.̂ c, V r-!>'nimB, HíS^ grades. Tempera-
'.:rn iTüÍTimn en prn"incifts, 8ñ.2l grndos 

•í CÓT'l^bn, v ni'^i'n'» 10 crndos en San-
tiníT" ''" B'ir?og. 

-mh 
Kombrado alto comisario el general Hur­

guete , oreemos de gran interés reproducir 
lyagment-oe d e un articulo publicado por EJ -
DfcBAa'E ea 18 de novieinbro último, a raíz 
del programa ds Protectorado expuesto por 
el señor Maura de.áde la Oabeoera del baooo 
azul en el Gongreso. 

Se ti tulaba el articulo «Del descamino a 
la senda . . .» ; rctlejaba el sentir de una p a n e 
oousidorable del i,jt.roito, y biea puede ase­
glararse quo es exactamente el mismo pen-
samÍMito del gáiera l Hurguete. Por esa cir-
ounstajicia, y a modo á'> programa dol nue­
vo alto comisario, lo reproducimos ahora : 

«Traza el ilustre preAidento en el plantea-
HÚonto político del problema, la charpente, \ra, de llevar las operaciones en ías periódi 
ol oanevBS de lo que ha de constituir el j cas épocas adecuadas; la conquista progre-

¡.concurso de los galos. Su hábil política de-
hiera servir de modelo en Marrueco», como 
tendresnos ocasión de expomeis, ya que la 
finalidad jiolítioa guesT^ra de Boma 6a el 
mundo ora semejante a esta másma finali­
dad, que Europa delegó en Francia y en 
España sobre Marruecos. F u é en ocasiones 
torcida esta política y originó taintaa gue­
rras» eaugrieataa y rebeliones de comarcas 
sometidas, cuantas veces la provocaron pro-
cxSnsules torpes o falaoes o pretores codicio­
sos o tiránicos. 

La manera de reelutar tropas, la forma 
hábil de conducirse con las tr ibus amigas y 
,c someter a las dudosas; la rápido mane-

desarrollo en sinte.'íis de la acción militar 
del Ejóroito peninsulal: y de sus fuerzas 
ttuxiUarea, indispensables del elemento in­
dígena, y para que no exista confusión, se-
giin sé desprendo del admirable discurso, 
sujeta la et^ción o cúordenaxiaii, y ecsige ooU 

o indispensable un dominio previo de aque-
iios puntos de acción estratégica y política 
del litoral, y deja que desdo eUos irradio con 

"•do el tiempo que sea menester la acción 
política al interioí', llevada por aqueliOe mis­
mos elementos auxiliareis intíigenaa; y expre­
sa que la acción miütar «ha de sor, en 
todas partes y en toda ocasión, necesaria 
como apoyo, én poteracto a k>da hora, y en 
acto, cuando la ocasión llegue en dondequie-

siva de los espiritual antes que de los luga­
res, o de los lugares, cuando indefectible y 
previamente necesitaba apelar a la rudeza 
para someter a los espíritu» rebelde» que 
hostilizaban a, ios amigos; la manera parsi­
moniosa y hábil de ooaducir las operaciones 
y aun las tropas para el logro de objetivos 
estratógicos de innegable va'.o- 'odo da-
biera «or objeto de estudio y de reflexión 
para conocer la esencia de aquellas campa­
ñas y operaciones militares precedida^ de 
acción política y tan semejantee a las que 
han de realizarse en Merruec ' ' 

El par t ido p o p u i a r pu j d o s e r o. qu j e s p e ­
ran e,i t a p - n . . twd-is .as a«''''--> o b u e n j 

vo .un taa 

E N SANTANDER 

ra que el protectorado se ejerza; pero ha. Í S J o i , f j . a r r í i n A c t r i * a e r i n P > » - a c 
hiendo de ejercitarse el protectorado por ¿ r . i ^ a U i í ^ S » " U U S p e S q U C i a S 
ganOB extnifídt a aquellos órganos que üeveñ 
e»e apoyo mt/í^ar, que es adjetivo, que ««• 
aduenti'ciü y es diniinto de la acción, mievi^ 
dci groteotoradot. 

E u tal sentido abomina de las posiciones 
internadas, porque siempre, licmpre, siem­
pre le han parecido un|i temcridod ceas 
guamicienes internadas en tert i torio marro-

ú,:c& .ripuidiites ahogados 

BiLB.-iO, 15.—^iloy se haa recibido noti­
cias oiiLviaies de que la; ItuieUa pei>4,uera ue 
Unaari'oa uamüúa «:oaa t'euro» uauírago eu 
lab cosiaü ue dautauuer , a la al tura del 
cabo lUajor, y cuufiüo ae dedicaoau a 'u 

quí, aun bien guarnecidas; y mucho más j pesca doi" a tún . 
ha de pareceHe una temeridad—aun cuan- i j-'erecíeron el" patrón de la lanaha 1 ocho 
do no lo- dice—esa multiplicación aciaga do marinero*. 
pequeños y dispersos puestos, que fueron, ^ ^ presidente de 1» Diputación ha diri-
obstinademente condenados por todo» los es- ¿¿¿Q m , telegrama al ftlouide ae Ondárroa, 
cntoree militares que hablaron de las c a m - ' ^^ ^1 que la euoargw comuwque a las fami-
pañas de Argelia o do Marruecos. jia^ ¿^ ¿ ^ víoumas su pesaíne, y prome-

«Cuanto más se utilice la acción indígena, hiendo hacer por estas famiUaa cuanto 
puntuahza en su discuíso, tanto nlenoe ten- pue¿¡^ 
dremos que poner de suplemento « i U t a r i / ¿ . ^ ¿ ^ ^ i^¿ ^ ^sona a Ondárroa para 
de esfuerzo nuestro. Cuanto má* acción po^ | ^.j^^^^^. ^ j ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^ ^ famiüas. 
iitica, más se aprovechará la energía social y 1 LO^ diputados señores Echevarría y Uri-
ppl.tica del pueblo, que tenemos que dirigir ! ¡^^^^^^ ^^^ presentado una moción en la 
y mantener en paz y en justicia.» , ^ j ^tación soJioitando que se acuda en so-

Tiene que parecer forzosamente JDlen, re- , ̂ ^/.^ j e las familias de los tripulantes de 
petimos, el contenido de este discórso, que 
así deslinda los carripos y la atención que 
•orresponde a la acción política y a la mili­
tar , 3 todos los elementos del Ejército ver­
sados en los asuntos do Marruecos. 

la lancha «San Pedro» que perecieron en el 
naufragio de la misma, 

• • • 
En el libro atribuido ni general Burguete, 

y titulado «Problema de Marruecos» (escri­
to al dejar el mando de la brigada de (.'\-
'adores, do Melilla e! año 14, por co estnr saba. 
-onforme con la actuación que nVÁ se He- : • 
vnba a cabo, se l ee ; | 

«Hay un libro clásico modelo que debie- i 
ra ser lectura y aun estudio en las A cade-! 
tala», mili tares, que preparan generaciones 
de otiriales para esta empresa larga, y nr 
i u a do Marruecos. F s el libro de las; caír,-
•.aftas de Cc'i'ar en las Gntias. Sus mismos 
."onaenterios. seguidos de lo« fapMnlos fint-
ÍCR do Hireio, debieran spr\'ir de libro ce 
íH-sto.... T-?!s cBiTirrfííi^ , de Tocar en Iss -Ta-
Mns fueron modí'to muy «¡OTÍI"'"-"'»- n esto 
'•\Te ahora quiere llírpirsí» ncf^'ón do r r . . . 
'.«ctorado o guerra do penetrn-ión 'acífi-.i, 

m q u e parezca rsrndóiica In fm^e. 
Tuvo Cóíiar siempre mayor c.")nfii;gfr,t<< 

tribus auxili.nr"» que de legionavio'í. Ho-
' j B IcR !-!'''^' con el concurso <'-' 1<'̂  
•<TíOü, y % ios germanos ( "spué-i el 

SANTANDER, 15.—A la altura del cabo 
Mayor y durante las faenas do pesca zoat-
bró la barquilla que tripulntiau Laureano 
.•aguado y . \ntomo Sáez. 

F.l primero pereció ahogado y el segundo 
f\i<) salvado jvjr una barca qua por allí pa-

L E G I S L A N P O . . . 

Ha habido 15 heridos 
PPi.\GA, l a .—En im tumulto ocurrido en 

el Pavl.imcnto lien resisltfldo 15 heridos, la 
iTíayop parte guarriüs de ¿1. Uno do los he­
ridos tuvo que sEv li'.iasportr.do al hospital. 

El Club eslovaco sn¡;ni'ia, que vario» de 
fius miembros tanibií'n han resultado hori-
dog y curados .scbre el terreno, hn.sta la 
llí-gailn lie uno arrilvulancja. 

L a lista completa de I.-JS víctimas del ou-
gil.'ito no se h.'í publicado, pu"s trátase dft 
evitar, T toda costa, el escándalo de este 
insól't.-. ' ¡ " 'wtec imio i^ , e» los anales del \ 
par'í,»' • «i-i:mo. 

(Oe aneatro oorresponeal.) 

BARCELONA, 16. 
L a nuve de visitantes que, sm cesar., in­

vade el domiciUo del caudillo regionalista 
los contados díaa que ésto permuneco en 
tíarceioua, hace que ia duración de las vi­
sitas que Cambó recibe sea limitadiisima y 
que la mayor par te de les veces transcurran 
de pie y casi con la mirada fija en la puerta 
de salida. 

Hoy ¡la quettdo la suerte que encontráse­
mos reposada y sola la morada dt-l ilustre 
político. 

Un botones menudo y avúypado y un es-
cribieate que teclea en su mdtiuina son les 
úaicse persona* que divisíunos. 

Breves minutos de espera y se nos invita 
a pasar al despacho. Hay una discreta me­
dia luz y un silencio int imo que no logran 
romper los ruidos de la oalle, inaccessblea a 
*ie eantuario de trabajo. Cambó, que eeeri-
bi'a una carta, nos acoge cordial con una 
franca sonrisa de optimismo. 

Algo extraordinario, algo muy fuera de Jo 
normal, tuvo que suceder, para exteñori-
¿arso este optimismo, raro eu Cambó. 

Becordamos los grandiosos actos del do­
mingo y 1© felieitamog por ellos. 

LOS RECIENTES ACTOS 
DE LA LLIOA 

— H a n constituido uu éxii^j, :.,.a respcuj-
d e ; pero lo teníamos descontado. E n Cata-
iUña no hay fuerza política tan organisada 
somo la regionalista; a un de temünado lla­
mamiento responde militaixaeote. 

Con esos actos habrán visto una vez más 
en Madrid que ei Cataluña no caja hacia 
conseguir su autonomía, no es por oaprioho, 
ax per malquerencia al resto de Ea^afla, 
a n o por necesidad. Mientras Cataluña ho 
sea autónoma, imentras no t«nga la liber­
tad' y la responsabilidad de regirse a sí mis­
ma, habrá una bicha constante entre sus 
íormidablea energías y la pooa efectividad 
que puede dar a estas energías, ec t re la 
voluntad grandísima do ser y proaperwr y 
la carencia de medios para ello; y mientras 
ea Cataluña se hbre ^ t a bicha entra la 
voluntad y la fuerza, naientra^ no podamos 
llevar el paso que nuestros nervios y nues­
tros' músculos e l igen. . . no h&brá paz po­
sible, ni interior satisfaomón. 

—¿Y e.'j irrevocable ©1 acuerdo leído en el 
mit in del domingo de no volver ustedes a 
formar parte do nuevos Gtíbioruos. sin la 
promesa «ípllcttta o la gfttaiit)Ia K.'>lid& de v<.r 
satisfechas las aspiracionos de Cata luña? 

—•Completamente irrevocable. Pero qnere. 
moa, además, que la fórmula que gatisíag» 
nuestras aspiraciones autónoma.^ sea gene­
ral, para que lo de Cataluña no sea excep­
ción, que siendo una excepción constituiría 
un peligro; queremos que sea una fórmula 
capaz dé atender y dar satisfacción a la* 
aspiraciones, regioualistas que VHU surgion.!') 
y puedan surgir en otros torritorioB da Es­
paña. Cataluña plenamente autónoma, diri­
giendo l ibremente su vida y sirviendo de 
estímulo y «jemplo a otras regiones, ha de 
ser la base de una transformación salvadora 
de España. 

—¿ Entonces esos procedimiein+os violentOjí 
y de revuelta que algunog preconizaba... ? 

—¿Pero hay alguien qua pueda creer «n-
ceramcnt» en ellos ? Cuando se está ceaven-
cido de que un camino de revuelta ha de 
llorar fatalmente al fracaso y posiblemente 
al ridículo, el hombre que por segmr un 
impulso pasionol y para ganar un instante 
de popularidad, compromete f\ porvenir d.> 
su tierra, comete contra ella el mayor de 
los crímenes conoevibles; 

LA A Ü T O N O m A T EL 
PROBLEMA SOCIAL 

—¿Loa conflictos sociale», endémicos un 
Barcelona, croe trnted que se aolucionar.'au 
más, fácilmente, al resolverse el pleito un-
tonómico ? 

— E n i^osesión ya de nuestra autonomía y 
libres de este anhelo perpetuo que oontnir.'^s 
boy nuestras aotívidadee, acometeríamos tos 
problemas sociale^ enlazándolos, desde lúe-
go, con los eoonómicog, p i rque q u i e n ' tai 
Doxo no establece, demuestra una absolut:» 
incompetencia y una absoluta incapacidsd 
para resoh'er los unos y para «"ncfirrilar los 
otros; que en definitiva log problema» ifc 
orden social tienen solución ruando en >iu 
país hay una suma de ritfues'.a para «ubvenir 
el bienestar de todos los que participan en 
la producción, de esta riqup'/,a. K« sólo uu 
problema de reparto. 

—Siendo ministro, ,;no iutervino UKted en 
un gran conflicto sfxáal de Cataluña? 

—IDíoctivamente, en Ta crisis gravísima 
que, al acabar la guerra, se produjo ea 
nuestra industria algt«!ouera, la (¿ue máa 
hombres hace trabajar en Cata luña; hubie­
ra parado la mitad de csia industr ia , de­
jando siu trabajo una gr.indísima cantidad 
de obreros en todo Catalufia. Nosotros ha­
llamos la fóimula de probici-iio que permi­
t o salvar la crisis sin la uienor perturba­
ción, y establecimos en Kspaüa uua me­
dida do carácter social con unos términos 
do generosidad para al obrero que no lia 
conocido uingi.ui pueblo, ni ios más avan-
Bados de la tierra, r.i aquellos que eetáu 
regidos por Gobiernos Rociali-ta.=<. 

Con sólo estabiecor qii.) leídos los obreros 
que no trnbajaKcn co virtud del paro for-
:!cso, por sobra de mercanci'n elaborada o 
falta de primeras materias cobrasiín los díaa 
en que no trabajasen el 70 por 100 de su 
jornal, ovitamos días de luto y de miseria 
t emWe para Cataluña. 

Nosotros IB po'itica ecoiiótnici y cixsiai 
la domostroriamos, en c! réftiiuea autonó­
mico, con ejemplos, ho cou ualabrorla. 

EL BEGIOIVALISMO FDEBA 
DE CA l'ALU.tA 

—¿Cree usted qu», al isruul que en Cata-
luila, ol ideal autonórfíico ¡legará a ser u a 
hecbíi 'en otras regiónos españolas? 

F/Ktoy de ello couveBcid''. Sólo falta 
que surja un partido olio, a )oii> de otras 
ideas fundamentales, lleve c! rogionaiismo 
entre 'os pliegues de su baiiilciü. 

Donde, como en Er.po!«i n i hpy parti­
dos de opinión; donde f̂ ólo <••' conocaa par­
tidos ds favor, sindicatos de friv^r.^s mutu-w 
y de rencores resíproro',. el ' ^ i to de u a 
partido coa ideales propi»^ - c i» grande. 

Hasta nhors, a lo más qu» eti &!t>t\fta 
hemos ¡logado e» a constiri.ir. - - de ten , : -
nados cosos, Gobiernos de -idíin para sal­
var t rances difídles. P e í ' ^ H O han siao, 

!¿<Wi.»..IaS[¿l-!r.-!»ffiM'-i...J -i. 

Sar.tr
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muros (le coultiBf.idjj, PÍD U:; mañana. Sin 
eacamar un idoa) ui levaniiir una band^iü 
que prormiev» «dhgiiioaes y enijisiasíaos } 
satisfaga las iiHCí-»MJHdi'íi m ¡lics Jei osi>; 
r i tu . 

Por l odo tilu i-iCw i.v.c L;Í CÍO p.'Uiiili JM;-

Sular uuo se iratu de iuiidi,! LU Lhpaau 
eva efo(;tii-iiii!ente eiitve su pr í;i'-;irn:i jiolí-

Úiyj, el regiuiiuiíaflií) y MJ u.eivo ujma. 
contiene hí)n:i:iones' \y¡!¿;i;i',n, jusiu-;i .•;>•> > 
BaijfcamuüU) radii'aUü, esi: ¡nundo podna >>< i 
el que espti!i;i eu l'jsiiaña ttida» las ^^cutfcí. 
dfr. buena vulurjlad, rünsailas lit» elajucnis 
V de ImUaBiiiBs y' de cosa* w c i i * y hiwn-
b n a » U s de lealidirft:* VÍ^UÍÍ; y ^immm-* 
salvadoras, ra ro . . . ¿y ai caudillo de esis 
gran UÍO'.ÍIMÍOHIO? 

—Es <iuü ese iiiovimieiilo Salvador, ese 
partido, luás ijiio por una par.sona, se regiría 
por uu dirocto-io representativo de lo.s, divm 
808 núcleos federados. 

—Parlidoá ri-gido» p w direaíorius^-obji^. 
ta (-'ambú -b..pjuen adeptos inu.f edueauoí; 
ea poUliea. EiMie uosout.s, el pueblu uei-.c-
tíita tíxlavíii lifi norobr« y dfl prestigia d« 
im caudillo, (lî  un adalid. 

Y pti t'iUuliiña, ,:qm- suerte correría, c 
bu juicio, ol partidíj pci¡<i¡lar? 

—Careec'ría de ambieB.t*, porque nqui '-e-
nstnos BÍ prublcfí.i* previo y e;<'i!cíiil de U. 
autonomía ,y aquí todoa%euaot<.9 partidos íia', 
surgido se ' l<an (ü.^uelto-o aíWiBtraii vida, 
imporcoptible-portj i ie, eti realidad, no ŝ ien 
leu más (pío (̂ on nosotros o coutra n()*>tr!w 

Otros gnipos, meriUsimos por las perso-
ñau que los integran, aquí e« Cala-lufia un-
át, giguitioun coirio «orgauis'.pcioaes poHw-
ca»». i ' si «e lifiblft de derechas, con iioíolvos 
etsián la mayor paüie de las que en Cata]i¡ 
ftik existen, pues aoiKjue en Ift l^l'-ga liay 
d«recba» 8 irquierdañ. pwsdoniinan Is* pri-
nierae da un modo aplastante. 

Pero habría que aoluraí adwnA» qué 
de eetenderse por derechas. . . 

Por la Pt̂ n&a extm«jg|'fti| 
1.4 1I.LS1()\ DE ¡•L'MAR 

COMP LOS GRANDES 

l i ace 
e pro: 

s diiví, t i médico de Jlaeler-
.>iü üi)S!^!íiiumente, t lurantc, ai-

ha 

Boa o tres visita?^ anunoiadae por el bo-
tonee, Mamau a la ?«aM«d i l jeí» regíoaa-
ÍHA», que ha pesmanoeido durante toda anes-
**» ooBTersRcián baslendo, oaa lo»_ papeles 
q«» tetona « su alcaao», barcaB, pajaritos y 
dfew éllgrana». 

Aaora marnha a ourarse utt» bronquitis 
9 un balneario extraujeío y l u ^ o pep-ascn-
t w * a E3i>«ft» en 1» ContéroBcia bMwaria 
p»ra la reennstrueeiún da Europa .—/ . I'i 
6TUS. 
______ . .«•* 

AleíTi^nia ha pagado 

-!'Jti. Jt! i!.,.í,i-c. Lvs,crit-o.r es,, e^, eí*QÍtO» l a i 
H''¿u ¡uiij£.dor. !su eereui-o y su pluma no se 
cijuiue<.'fta fiiflo bajo la inüutjiciu de una sa-
'M,.sa pipa. 

il.Qiié hacerV ¿Üued6i;er y no escrjjjir mé^j, 
0 úííi,ubií¿^itJi- y,"j».yrddp. la saiMíy'I%i d p ^ á í 
i;ru íiag;.sti:>!JO. 

•A J « p e c h o dei, í<|L^, d í í j l ^ ^ c u l t a d , Mae-
teiüuek volvió a tomar su pipa querida y la 
•liiborró de tabaco cuidadosamente escogido, 
pero uü la encendió, coaténtándóse c<m, cbii--
¡lar ¡a boquüto de ¡a. pijiá oon el gBsi» .W 
t:;i:al de los niüos de pertho... y de los péál-
••^uuores. J,a estratagema resultó a maravilla. 

Ivl cereiíjrQ volyió a.. encojií.ra}; 1% '.nsBirfi. 
.1,11, y lu }»luRia, otra vez ¿¡ócjl, cróribjó'tijí^ 

itÁ'.-¿¡i V sin vacilaciones las ttos^ eleg^an-
íe.í y iuni<;>8Íosas. 

i''.l medio ea, muy fácil para no, iodi^i^rsf.'o 
1 todos aqueijy.s a ijuieaes deeespara t i ve-
,,i d>¿ sus irií'dico.^. 

.E'.V G'/i.S/í/ílMC/OA' 

'Li:.i::\o iiinniiierables anécdota^ 
ore, ei sai„;j4> e-ntoi|j¿logo, cuyo 

uirÍ!) se \íi u íe¡ste.jar i^iuy jwouto; 
Sa qua il.jy oíif^aaius. l¡«l>6 todavía, el 

er ir.¿i!ita. 

íEitiüiisior* 
>.) l':-:r: 

uf :i. i i . 1 
C U l i 

i i . i ro 
l iUC'i l í íO 

en tierra bCKîa 
un, ittsecwi, y 

1)1 •."•la J^iíjro, tscbíVriü 
!ii>!ijo, e3s.aii!'i5i4,ba inuiúvft'-
i:n i-iiu)ps'!,iuo i{uv: pasó a aigun^. distancia, 
viiíudüli^ sin iniíiviifi'CJRtf. o<30 la c.a.beí%, ejB-
coítdidft en iinaíj raiJiaB, fué, oorrÍ6ft4o a, de-
iir a los gejKlaones que había visto e|i el 
cíuiipo un cadáver. 

L<« gendarraas vaíaroa hacia el sitio que ¡ 
iudicahi». el cariipeaiuo, y eut^ontraron ai sa­
bio, toíiavifjj iumóvil. paja no perder de vis­
ta la 6¥o!ución de ser^a pequeñísimos. 

•>./,.,iívKOi,\ L.'l ÜAÜRA Y ÍI.4 TORTUGA: 

«Cetriew d«aa S e n » 
La publicidad que Korteamétíca nJUfiv.a 

en tomo de los artista.» célebres y el modo 
aj desarrollarla, constituye muchas veces la 
pesadilla de esos uiismps artisl-fts. Apeiiss 
desembarca uno eu América, y frecuenttv 
mente aat-es que ü'es9qi,bftrqi)a, el empresa­
rio destaca uu agente de publicidad espe-

, ciali^jado que pone eu tortura su fantasía 
61 Comi té {Je ( ja ran i ía : SSla d e Mama~i¡^( j^,ara orear en toruo de su victima una stiaós-

fera sorprendente. 

'^. 

^ 

'PV¡Síili><- 1<».—nLa «Gaseta General» de 
Alemania., dice quo el Gftbierno. del Beich 
] ^ efecíuadp lo antreg» de 83.107.307 mnr-
(^ €>r(/, cuyo veacípjlwitp s© celebraba hoy. 
OfiBJp tes- llancas están cerrados, la Coini-
f ^ b de Iteparacioaas no híi sido enterada, 
hítsift ahora, de esta entrega. 

tUili i í l iN, ir>. — MI i'owit'ó d« Garantías 
ii4 tefMwnado fcus trsdjíjc», y sus « « m b í o s 
v<¿»«tH« a salir el donai^í>-i»fft P*rls. 

Vvw dsleBad<3« h«w s«íidt> ya d« j^eriíii. 
i.tw áiv«rgen'.ii*s 4*3 i»í««a eol ia el üo-

lti««sM!k it'amiiH y el CoRútó a«eraa d« las 
U-'e^idas, q4i¡!' habrÚB da tioiMgrs»; «a lo (|Ufl 
s» í«fi«rtí a la •3ií«gra<»ioB da capit»ls.s, SÍÍ 
hu^ dt.~iipiitlo 

Cuando el célebre tenor chaco Slerak aíjaf-
chó a América, eaooutró on los periódicos de 
Nueva York Ifj más per.egrin^ historia, dQ sij 
vida, qua 1© atiribuía» los ipíatigaljlfl» infor­
madores, que demostraban con e. lia upa iqs-
ravülos!^ íantas/ft. Se hizo pronto comprender 
a Klorak, que era necesario que íuese inter­
viuvado todos los días, y que, por lo deni^di 
poco im|.Hirtsha lo que s los periodi«taa. di­
jese. 

J 'u raa te la travesía el agente de puljliná,-
diid, ad.sc-iro a Su per.90jia, juzgó conveaieíJ-
iq que el %rínx tauor llsgafie m. puerto con 
algi'in ¡uiinml «mascota», y se le compró a 
un cmhjrante una oabrq, y uij,a tprtuga. 
Cimnd'o al basco lleg¿ a, Kueva Yor W Í8-

adido por un ejúrcito de reporteros. blsriJi, 
5>a lia« .redcclado algitaos psoyeot-os de I 4"» ««^ "-'n sk^^-^ ^ e' puente , aerio y 

ley, y en b ie \9 van * ser «unetidog ul 

B I B N E S A L f M A M M S N VENTA 
BftCSr.L.A.S, ir.. — Tíieuais, primer mí-

rdsi.t*M, despui-s de babor coníerenetfljdo can 
el ení'iuf ri'io de Negocios 4" AlMnauia, Lans-
bcrg, hn (,ado inst.ruccioiies para que los 
bieiitf'; HictvKiU'-.... .̂ flB-a liquidados 

atei'j.: 

p'i fWi inillones lii smiia que 
ii'iii-r ili>- la venta de ios bienes 

. \ L TIBBT 

Una misión inglesa budista 
. m . 

1,K.\>'1KÍ4). -IS.—-I.'na misión briíánii u-
bLiétstrt salió de l^^mdr» par» el 'fibot, 
por iíí 111 «.Vina. El doctor Megovera, que | 
»e«aípafia » ¡a mi.slóíi (•orno intérprete y i 
foiií.©)ero jjBueral, lia eneareoido I» iuip.,"r- • 
tancih (IK f-:u iiiisióri. Milenios ée !o9 traba- : 
jos tjiife s« realij!«|.»6n en el Tibet serán fin- • 
TOipe)iV»icn* y dará.» nuevas luc^'s sobre e! j 
ortjfMi d i la ra?.» hmnaaa . fe eseuqriftarán j 
IfW "WbtiotccHí raenástioae dfíí Tihei, ric»> . 
epi übfus r manuscrittfs. l Í8«ta «hora Í;-Í j 
«e «ofíOPf. fi! e' mtiisdo .".r.na! pafs por refe- ' 
irenoiaa. Kerd ts rea efleial de 1» misióu ' 
mina)' ios vn'i'.vu'nies y »4quii-ir ios origi-
íUles o itip!.te que pwnii tan las auí.orida- ; 
def á«l Tibet VJ^. bftfer nuevos estudios. ! 
La misión s>̂  ocmmn. también do hacer que | 
las tibetftnoí cntreti en relaojón con el acs^ j 
t« de! wiundo, del que sa haiisii r,p«rla.4c- \ 
desdo hace muchos slf;!*"*- i 

iigno, entra lar cabra y la tortuga 
Ha a<iuí 6¡ d i ák^o con los pet iodis tas : 

j .—¿Por qué trae estos animales? 
! —Bon mi «mascota». 
( —^¿Cómo 8e Uama ia cabra? 
! —«Din.orah». 
; —^¿Quó come? 
i —^íllgado de Remera. 
i —¿^t ió «dad tieRQ? 
I —^Nuovo meses. 
I —íQué puede decirnos de la tortuga? 
i —¡Qua mueva la eola. 
I BnorKie tonaación. N i t j ^ n a quftríft o,P9^r-

lo, y el tenor tuvo que ju?»jr que é^it, la 
; ve-dad. A la maflwja s igviwW todog Jo» f^ 
, riádicos hablaba» de I» t ^ t » í t » Sue ffioví» 
j )a cola, y do.-,íam muy seriamawts quft Slf^^yt 
I K9 podía eantar si la c&br» n a Mt tó» «aire 
I bastid^mg. Nadie le haWftb* «in mostrar m-
I teres por 1» salud del anirr\alito, lis«ta qw 
I ua día. para acabar de «»» vez, «1 t?©o| 
i asunoió entr» 6ol!ozo« que habí» Riu^rte. 

"LA REINA MORA 

— Ŝí, señor, sí; ya habla. Claro, ̂ ^ ĉ ae IÍ¡ él̂ î ñsmo sab<̂  lo, que dice. 
—l^hl Sip djiíjíi alguna bajóla del prayecto de Oríleíjiicióa Éeía-oviaris. 

DE MAmmCQS. 

4.̂ 1-K €i-fs.iri,m Los marnisQs deirr^tan a 
—_—^pa 

Ei Q€bQO% r^hclf0 t,\iVQ, dcHiG muertos y la pérdida de carVones, 
aoietraHadoras y aoémi as con muaicionea 

_ - EEí-

(CQ^JÜMCAUO UE AKOCHB) 
>íi¿ ge^era!i anotfrgatio del deepttcho partir 

cipa a este ministorie lo aiguiente : 
A,nQo)m cfc iftn^ ueintiníta se proilHJo eu los 

almiare» de paja áe Bania Hamel violenta 
incendio, que los ha destruido por comple­
to, m óbáluiit-e grandes esfuerzos llevados 
a cako p}F la ffiínrnición para impedirlo, lo-
¡//•qniíu i(tWci/i«,qi|íc localÚ!<ur el jiicgq-, impi-
íliendu ne propagase a los editicivn proSi-
mos. Tanilurii se ¡la quemado a'.kjiiin moíe-
riol mánil . i jerronarnl Un tiie Martin, 
que se iialiuba alH apurle^o. Stí inntru\/e el 
op^rUl^tm procedÍMiento. 

XL oamandautn fiensrul de Melilla me CÜ-
tminwa rwHcia* según las cuales Abd-el-
lirim tu&foh4 a M^arnim, CUH el fin de in-
tei-vmi/ en. diacuaiones interiur.eg de dicha 
rabila, suscitadas entre Anúr HA-mido y el 
Idrid. Z>o marcha a Mamisa fué revestida, 
in gra» a^mmio gaerrero, llegando harca 
hmimt^. jfnerfe d-e Memurria^uel y Tensa-
man en s\\ mayaría, con dos oaüotigg y al-
guna^ amttralUdoras. Entremst^^ Qon Amblguná «tr» oabiVa responde o *»*» Ú 

Jonnart brlnd?» por el Papa 
ROMA, 15. ií>» el rtisearao proBunoiodn 

en el psiiielxi Br i§^ee« óurarnt» la recpp-
ci#B de la colonia trmviMa, Jownart , em-
bf^adar de Pranch i cerca del Vat icano, de-
í J í r á que Franc ia d ? s ^ la paz s i e m p ' c , p i ­
diendo ún icamen te íñ imp'srciai gplicaciqn 

Brindi'i por iu niás elevada pti tencia mc-
ral thii íMUndo, Su San t i dad P íe XI , eujra 
fin, idcnti..".o .1 de Prané ia , «s el estable^ 
ciitiienío de uu rein.?do del Derecho, de ia 
¿asticlri y de 1.; cquíclad y f ra tern i t lad hn-
npaníiS. 

R U S I A 

El pueblo con ai Cl^ro 
í l ' I t í l V , 15 . - - l f ; i p rcd t i c ido g r a n in-

• Ügiiarión n i t r o 'ñ pueb lo la sen tenc ia 
•le mupi to d i í t i ida p o r el t i i b u n a l re?o-
:tK-!i,n;'! •' . <! • ;'.•',"".i.u:"'*o con t ra el \r:, 
o b l - | ; i r,.ctr ¡v l í tn -n B.^nisniín y otro.S 
íligpft':irr-.s á \: I g t í s i a y varios segla­
res. 

U n dpspn l i . i (le P c t i o g r a d o díco qqe , 
a coivseíni---c';; de esa >.cx\U.mVii, %o ha 
«uspcDiliílíi i l di4 B el t r aba jo en t i ldas 
tqs ,T«etoi-ía.- tic P<.'íregrii4o, K r a n s t a d t 
V o w t i s (!'udEtl>'- dí'I Noi-ís . Se h a n ,cBÍe= 

a br td i ) vaijoft ¡i.j'fines p id iendo I» revi&iónj 
de la cau'-B. l ' n i r e los tiiarincs d e l a fio-; 
t«, del Bíjlt-Jc:-. id v e r e d i s t o p r o d u j o m u c h o ; 
djueottieiut-ii. i 

E n Mogt'ú la notwia no fué conoc ida ^ 
hB*tfl- í'l .'ííí.b-'id', y í'u la t a r d e del rn^s-l 
« O dffl. el O b i s p o Anfftuih. .iefe d e la! 
nueva adni lníptr í te ión eciosi i is t ica, convo 
ep I, ur-ft reuniíJM 6«p íciai ^ f;u.s compa 
fytrct 'para (rnfc>vr díi.! a s u n t o . Sp. ere© 

•que l as bolchévis tag ag- iardf i r^n a quo 
3*Wii>a.rei!.?íii ni «stadó de efarvegcenciai 
p a p u l a r p a r a ej í 'cutar a 1o« condenadas 
e n «•oretn. El ap lBíomien to di» la pjecu-
«SiÓB h a sido, ya «iimirljfdo. 
I M B00IALIS1]AS BEYOLUGIONARIOg 
' B B U 8 e i . . \ S , 13.—-Sqakfaonikoíf trauMuite 

¿tunde BeHifn a Bai'dwveld», el siguiente te-
legNwna de Moscú ; 

«La íítiíacliSn es tmenazftdorE. l-a pena 
Í 9 iaut»rt« «s *epiir» para los acurados sf>-
ai(íliit»í' revolucionarios. E s posihl», l ia em-

ahUtntr el indul to . 1.» intwvenoién 

i Película d^ la casa .itlir\-
' iida, sobre el stinete de l^t 

seriprea Alvared Quintero, ?«-
Ircnf^da, eñ la Sav'ia de ta Rei-

; ii(x Cristina. 

¡ Aijuel, s(.!afd8 de bu*a gusto, de comprea-
sión, do Roierto, de identiflcftptón »bsK)lut» 

I con el espíritu y la ida» del autor railiuiida 
I por la casa Atiántida, al llevar al e inamt ' 
I tégrafo do manera magistral La »«»i í«a áa 
I ¡a l'aloma^ ha «ido superado abop» al haoíM' 

¡H j>9líoultt del saineto La reina mora. 
y coeuta que las difioulta^M Bc« ea asta 

caso mucho más grandes quo ea e! «ainete 
de don B'cardo de la Vega. Nace la obra 
madrileña áe la misma entraña dol pueb lo ; 
tfido os en olla tipos y ambiente tan e í t en t 
dido P'U todas las escenas, que rebosa íáell» 
m e n t e V l lena; ta l fuerza t iene y tan grande 
p/s el contenido, ti:>d« 1» pj^gnífica amplia­
ción ea de tal manorn, quo son una prolon-
gftciün da 1» obra misWB. 

Mientras en L^ reiría mora el ie»time«» 
taliamo d« la acción, que m diluya oem»-
fliiHlo en una ROTÍS da oscejifta araoiosae, paro 
.3upftrfioi(v!es, no son sufioiontes a dar la 
intensidad necesaria para llenar upa ftíñ-
pliación da la obra, y Mta escoHo, coa el 
cpae ofreco en un ambiente andaluf eJ ^ , 
caso <i§ color, e s t ( ^ ssivq4os coo qiscrecióñ 
suma, ooB grandísimo Rcierto, con un eqqi-
llbrJo admirable entra; lo pintoresco j h 
fer ía la . 

8a refuer?» el interés y hasta se s u m e n t í 
el relieve de los tipos, y, lo que es mi6 
de estimar, se profund'za en el airo» de 
Sevilla, se descubren sus rincones, y lo ar­
tificial liana t an ' ^ verdad como lo -hatura!. 

F.s una obra mseatfa do clnematogratÍR, 
fjUB wseñB a conocer y sdrolrar » Sevills, 
co(no si »e hubiera vivido en ella, porque 
Ift, presenta Iftl como eila ea : llena de !««, 
de espiritualidad y de grocla. 

H A N 8 

tiamido, directamente, según unos, o por 
mediari4ti de Sidi yatnido di Senada, 9. 
qUfen x^^irió, según otros, enliilii-ú relacif-
U9« aimit^«,s fW (>» iflkamiseg,, d^do QQSÍ-
sión a qve intervinieTa partido adicto a 
nuestra causa que se lia conseguido formar 
«H G|«maM(, logT4»^Q | e rgm^ierm k s kos-
tüié^^ e»ír? ébd-tl-$TÍia y ¡^ mafniiwA, 

mm- Derrotado AH-el-&nm, jMe, i^gin 
ao»fi4me,\s^ recibidas, y cv-ya oertesn, ahm-
íukk "o 89 j^utde todfivin garantizar, í«v« 
doce wuerfog y perdió Ifif. ^añofífi^, w^ 
fim^titalladoiM^ y veinte íc¿int2a« de r^uni-
QÍPH«a, re^Ír^udo?e a ¡^imi-Am^rt, 49nd,9 
e<m^tiv.úg,, /Mi^i?n,áo (liri^íio «í8<Í6 «W par-
í«j apr^miantfs « Bt»'V.rTUtgV!el y or4^»t4o 
#1 enviQ 4» cimuet^ta haní$r0i p}x eeÁé fa,f» 

-jif^/HíT*» y toUcHando «Wfo de Beni-Tti^in 
' | ! / ii't^ha, pidiendo 9 1 ^ pñmtro4 es^tk-

k>l6iem vnfi |i«t«4 en «} t^o d^l Hilaf 
emim Suetama, pero, dftáo ío» arunfliía £*-
iertasa fl«e Ouerna'o, tient su Mtm-tM^i'*^ 
HO #« patiblf creer qn$ éíta» l« áíciíia» « 
remp»r e«n aus veei»oa, no hahienilp ht-
eho MÍ» etbila hasta kov K«4( | a ft^ox i « 
4 M - « ¡ - K r m . ,B» fvanto al Uaiiuni, j^rfí¡« 
qm «traviesa rrítica situación en el Éuha-
Sfn, por dificultoft d( ah(íst9cimiev,to. 

En t,enitorio df Melilla atioche /fueron 
reaeaHdoi par h Policía 14 «ntfagados e» 

f naicián de Chaib los aol4¿4e)s ínUn4eneia 
"ííiae Beáov^n Hcdando K Fruetuoao F^r-

nándev Femándeg, gug |«fron apretado» 
par «namigo «n aguada Dnvs e] \ü dtl ofî  
iwo'í). 41 verificarse «ervicÍQ aguada $n vo-
aSoión Motmar /ve herido foldado rsginjíicn-
io Bey JifZirfn Radrigntt jmto^ qwín con-
^n^¿ 4i4fatania $(\bre enemigo h^sia reci-
hir 4miho, fiando evacuado a h pla'-^ai 
pron^ítíO(» kfTÍñ9, a^sve. 

I?» Alhiiefmaf y Penórt, ?m nerrdad. 

Abd-s l -Ki lm an s i tuaqió 1 corpRrpm^ticia 
MKLliíLíA, 15—Por diversos oonduotai 

llegan noticias de quo .\l>d-eI-ii.TÍm mau-ciió 
ii ivlarniaa, con el fin de intervenir en difiou-
«iones interiores de dicha cabila y que au 
ma»-qha luó revestida, de giau aparato, Ue-
vanao una harca bas tante fuerte de l,ianí-
'Jrriaguel y Toinsaman, con dos cafiones y 
aijunaa ameírailatiorafi. 

A.as pretaasioaes de Abd-ei^lí^rinj irrivarojí 
a Iqf i j i f ^ i s ^ tiand^. oeftgjón, % £ug intervl-
aleír^ el pa,rUdo aiecto a 1.% c%ij.%' eigpíuaola, 
y ap rompioraíj los hostilidades. ^ÍH Abd-»!-
^ r i i i i y lüs EQarnistts, ccM>tando és to í con 
QÍ ígofio de loa Gucznayae. 

P^Tot¡^Jo Abd,-el-Krim tuvo doce muor-
tuf X perdió dos caáiqnes, sei^ aaietrailfiík»-
rfta y veinta acémilas do municiones, reti-
rándqg^ a, I^^pi Amar, do^.d^ tratai 4& re-
oonstiijuir su barca, ps ía lo cual ha dirigi­
do cartas apremiantes a Beni-Ürriaguel, Be-
ai-Tuzin ly M'talza. 

,P»re.c« q̂ aê ^ Bftlvo loe Ueniurria^ueles, ixl%-

mi^ato. 

i ,os Yebaliss r e g r e s a n a s u s C9*as 
I J A I I A C Í Í $ , 10.—S^jq.rjq hft a,plaíftdo su 

viaje al zoco el J^ijais. Es tuvo eJmQrBaado 
con «i jef^ d* Aviaci^a, cs ípael Serrano, 
que paira visitar §gte a e r ^ r o m o llegó de 
í e t i : ^ n , a donde ha reigresado. 

—liss duquesas «jte Suiza y .A.osta, cpn 
í?is prinoesita^ de OrÍ«ans, «acompañadas del 
fefe de Sanidad, estuvieron en el Hospital 
Militar visitando los heridos, entre loe que 
repartieron tabaco y donativos. 

— H a Uegído de Alcazárquivir, conferan-
oiando con Sanjurjó, el prestigioso caid ÍÍ8"-
naiki, gobernador de aquella plaza. 

—Par% Iĉ  pluma estilográfica de oro q\ie 
regala cada mes una casa inglesa al soldado 
que mki Mi haof» distinguido, ^t. feido. pro­
puesto el áe la Comandancia ¡Je Ingenieros 
Joaquín Mart ínez, q«e en la construcción 
do un blocao en el valle da. Bulmis , y cuan­
do los rebeldes habían rr i^ado yft a vario» 
de tViS compañeros, . se pjajstó voluntario » 
t«rrab^|r de techar el blocao, lo que hizo 
son pasmaBg serenidad h»io e] wortlfero {ne­
gé ¿ « n l g o . 

—Noticias recibidas del cainpo Anuncias 
que aumenta considertiilemente el número 
d© {wiilias de Ycbala que rogresftn a sus 
hogares, sobre todo ea iPeni Aros, lo quo tva-
t i áf fvita rol Raisuni , repitiendo que sún 
gjgm» en relaciones con n o s t ^ ^ , q\ie le he­
mos Bionietido 1?. jefatura de variají cubilas, 
pat raña que es desmentida por las Oficina? 
mdígen»». Prosigue el bombardeo «obre el 
«amnan^nto del cabecilla. 

CONFLICTOS S O d A L í E S 

Créese ya re&UQftp el 
cíe metalúrgicc^ 

A L M E E I A , 15.—El inspector dei Trabado 
ha ordenado a los puestos de quiaoal la 'y s1-
naiiares, inmediatos a la pkBMi'd* loe abas­
aos, que sa sometan a. ló dMpu;»sio ea la 
ley de ¡a jomsifia m^roaoitil. 

l o s duañoa de dichos establecimientos no 
abrieron hoy égtos én señal' de proiesta. 

» » * 
Ü I J L B A O , 16.—^El gobernador civii, ha-

blaxido coa ios peiriodietas, laoiaaii^tá. (ju« au 
oginitiiqi regpeqVji a^ ooQ.di|pto inei^%lúr((ico igf 
.que é^ii^ SA luijia v i j ^ t q ^ e n t e , X^i4^, 
ya qug se. h ^ j^uesto da á ia iuf l^ to que la 
mayoría d^ loi obna;oa meiall^ooB en hueüU 
ga se hallas éecicUckie a mos^airse p 4 i r ^ a -
rios de la votaoión de ÍJ^ yai ooí^iO^i^ ^ . 
muía, dfl loa delegado^" ^̂ jL ($obÍM^o. 

Añadió que había visto coo gían oonapla-
cenoia que casi todos los peritSiooe Ibóílss 
60 mostraban oonformes oon las deteraaiiift-
ciones tomadas por él tiIt¡kiifl|Ba^Bte íop re­
lación a 1» huelga m^t^íúrgioi*. 

— E a el Centro Indtwtriftl se reunieron 
hoy loe patronos y ratifiearop la aprobskéióii 
de la íórmuh» propuesta por k>s delegados 
del; Gobernó . 

E a , e ^ ?e.iflRÍ<5BL m tóea H Í ^ I * de la 
buelga, y acordoitin, supeditar su aCción a 
las votaciones que han de celebrarse el^pró-
zixno mal tes en las asamblecis obreras. 

l o s patronos visitaron a los deleMdija del 
Gobierno, dándoles cuenta de la reunión. 

lios aefiores Artigas y Palaeio« intentaro.i 
entrevistarse con el Cqj^ité dp- Lyelgs^; pero 
no pudieron oonsegidr¿ , pe» e s ^ diatr i \ i4-
dos los que lo íorqiftn ea di^tmtos pueblos. 

Esta entrevista pendré lugat mañana. 
—Por el gobemmior civil t í a sido suspen­

dido el anunciado mi t in organizado para 
protestar contra disposiciones adaptadas re­
cientemente por dicha autoridad, relacionai-
4 w coa el confli.oto metalúrÁoo. 

—M9^m% t end ía lug^r eu U I I U Í H S un 
mitin para t ra tar del estado apiv»! d»' ton-
fliüto íR^taliürgioo. 

BaWw-^a los feüores f^rwi Qf^'i?, ftat»-
ftoe y C«To-

« • * 
ZABAGO'ZA. 15.—El Sindicato únieo h» 

ftpordado publiea.r un ingniflesto declarando 
ú boicot s h Swpres» d« t |« ivl í i? , reco­
mendar a sus afiliados no utilicen e$t9 ser­
vicio ^ excluir en absoluto de la orffmiía-
eión obrera a cuaaios tri^ftjea en } | ^ w -
pr?«n de tranvía» o e((i 1% cfiBa Esoo j ia i j . 

' H o y detuvo la íplioía a dos ÍadÍTÍdnp8 
que ejercían coacción sobre un grupo de 
empleados de e«ta últ ima fábrica. 

« « « 

ZABAGOZA, 15.—^Aocediendo a una in-
vi tacife , acudieron anodie cuatro eindioa-
listas libros al local del fíiritticato onico 
ETnroarero-alcoholero. 

8e entablé una digoueidn. «a i tándci ie \» 

EXTRANJERO 
AUS '^EIA—So ha oorawjtidu un ateot»do 

contra el expioso Viena-B<ciia cerca de la « -
tación do KpittaJ. iju ¡ocomtota vVar ioe va­
gones han deacai-rilado. I Ü M pírsona.*, han 
resuJiado lóvernente heridaa. 

•liiiL(>10A,-r'r:>cedeat6s do ItaUa han 
Legado a Anibcres mU albafliíis ítíflianos 
contrataílos, por ccjistruotores a quienes M» 
obrec-c^ íian declarado ia huí lga. " ': 

OHlMil .—El embajador de Francia ha en-
I trátenlo a mocaeHor Evrai-.uiifc, Araobiapo d« 
t esta &JohidióqeaÍ5, k s iasigniae, ¿a Sia.«iíí 

<iM« do l a Efegióri do Honor. 
E s r P X O — í E s t a mañana , eu una de lata 

caUoB ináa freouejitadaa del Cairo, e¿ oo íoaS 
ingiés .?iggott, del sarvioio de I n t e n d e n t a 
m- * '^^ , i íW?'^<«i ts herido por t re j diápa»»' 
dé reVáJi^rlióebós por desconocidos, q f e ^ T -
yer<»i. Su' eataSo é^ de^e-sperado ' ' "• 

ESa:;Aí>p(S. Ü Í Ü D O S . — í l e a u l t a , cta>dk 
rm ítt^s fi-Ave la fauelg-a (Je los í e r r i ^ L 
^%. y n**i«i-QS iiort>3»ÉaonCRnos. B ^ a o 
á tí escai\j&z del c a m í m s t i b l e ,namá5«of l 

' . t r enas han ' ton id : qu« sa r 8as'po(iiAá<«' 
Se c r o e getierali-nento q u e h a poditícj é | j l 
con t ra r sa l a b a s e d o un, acuerdo . 3 v M t o 

• sp^ o o n ^ r m a , l a hue lga do í e i T o v C a ^ ^ 
' tor r t i i i ia rá ' í sñ bré-ve. -= TIH^ . , . 
1 Í ' & A N ' O I A . ~ - U n violent ís imo Inoen/teio 
' h a de.struíao po-rté .do las importantí íw ftC-
: b r i c a s de tej ido^ de Tourco ing , qtifMa-ido 
¡scpultadi. '? .onir.- Ion osc-onTSros íljiSi * • 
1200 t e l a ra s , cnlcuíí":ido.s.o. las pórd ' tóaa en 
' m á s de un millón, d e f raacos . 

501 .0NIA. .—E; ieíe do Est,a.do, PÍl^udsJci, 
¡Ija. deplaradq qua en vi.^ta de h a ' W ¿ d o 
Mjnljirado liarímijy, presideote del GoBBejo, 
p r e n u n c i a r l a pronto a su cargo, -yjl q m kn 
opinióai sobre la situación interior de Polo-
niai no coincide con la de Korfáirf^r.' 

_ TURQUÍA.—Un regimiento tTirtto se aroo-
'.tinó cuando iba c-amino de Ansoini Se ase­
gura qne otros contingentes .hsj;( 'hecho "fe 
Aismo.^ El <;^Jmes» inloirma que éJ Gobjer-

jno na¿jiona!i<vta. de Angora ha di/nit ido, por 
;haber rechazado la Asamblea Haoloinal xjn 
proyecto de ley presentado por Kemal Pa-
c^a. 

PROVINCIAS 

der h lü i reada si oabo ]\í»Huel aóroe^ , ^volver 

liarpn 
"^f la I s temaeiona l <M aeeMiria .» 

I A M U E R T E DE LEFE-VRE 

EL SUMARIO CONCLUSO 

El sumario instruida con motivo do la 
niuertí! del subdito inglés mister Lefevre, 
i'a sido declsraílo couelueo. sin que da él 
ge dedu.Tcan indicios de culpabilidad contra 
nadie. 

E! auto asta ya diotado eu este sentido, 
y no tardará ea hafterse público. 

Baja el precio del radio 
N U E V A Y O E K , 1 5 — S e ha r e g i s t r a d o 

u n a ba j a en o l p r e c i o d e l radio q u e •« 
cot iza actual roejite a 35 l ibrae e s t e r l i n a s 
ol m ü i g r a n i o . Sa a t r i b u y e l a ba j a a la 
r educc ión de Ic-j g a s t a s de tr,*r„sporte y 
producc ión . 

El cabec i l l a a G o m a r a 

J E T VAN, 15.—líjíorpasa procedentes del 
owwpo (spemigo, s s ígu r in que Abd-el-Krlm 
ha vifiitado al frente de su aiehMla, cero-
puesta por tres m i | hQWbrea, oyaíró oaGo-
H»9, ocho ametralladoras la oebila d j Marisa. 

Después 86 tr»«líid¿ al zoco el J e m l l de 
Myiat , siguiendo e! curso del río Üsirpa. 

Actualícente ge «jjouentr» en l í cubila da 
B»i»i Zeruftl, mwilieBta^do lc« confidentes 
que se dirigirá Bagqpdamenta ív domara . 

Pesde la posición de Tiguissat, que es la 
Q J 4 I avaníad» nues t ra en Q<«nara, has ta 
TetuAn, hay en líne^ recta unos 4S kllóme. 
tiws. 

e<«oeder ,, „ 
y al soldado Antonio Diago Arca, del regi-
teicnto espeílicioiiario de Infenterja do ^ÍÍ-
rÍB«, por »l comportamiento heroioo al de­
fender un ecaivoy atacado en el áeotor del 
Taffer. 

—XJiigftKai al cfimpo tuedaM d » ArtUla-
rlt y rf batallen áe MaBorea, que han asii6-
tida ya a operaciones-

|tic«n«ílo en los almiaras ds paja 

TETU.A.N, 13.—A las nueva de le ooehe 
de ayer inléláse HB Incendio en los depáei-
teg da paja que ilene la Intendaneie Militar 
pa el sitio Utanedo Saiji Bamel, a dos kilo-
metros de Tetuá». 

Momaato» después ardían totalmeinte, al­
canzando el filnleatro enorme» preporcioae». 

La« tropas de Intendencia acuarteladas en 
aquel sitio, ayudadas por Jos mecánicos del 
inmediato gara«e de Ingenieros y del per­
sonal de Jo» haingarag da aviación, también 
cercMios, acudieron a est infuir e! incendio, 
avisando por teléfono a la piara del d«?-
arrollo del siniestro. 

P e Tetuán salieron variaa compañías de 
soldados en oamioníB llevando cuanto me-
teríaJ habla útil parsi eatUilguir el inceudio. 
Taínbién acudieron los generales -Tordana y 
Vives, con el coronel de Intendencia y de­
más autoridades de la plaza. 

La J u n t a de servíalos municipales de T«-
tuán envió su servicio de extinción de in­
cendio. 

La cantidad de paja que se ha quemado 
P6 áíiloula que vale ochenta mil duros. 

Hc¡ dwconocen las oai»a« del Ineendlo, 
aunque se supone que fu«í casual 

T á n g e r a ¡a dimisión de B e r e n g u e r 
TÁNGER, 1.—Noticia.? fidedignas asegu­

ran que Abd-al-Kriin ha hecho pregonar r 
lo» aoeoa del Bif la not ic ia d« la des t i tu -
oiftí de Bercngue», como resu l tado de i na 
¡nipoí'c'^'m fuya al Gobierno español. 

Coménta.se con p«na la labor suic ida die 
nuestro» polí t icos, que con su ac t i t ud dan 
luger a eata campiafls de descrédi to p a r a 
BspMía a n t e las csbilaa-

¿ a o y e t ó n genera l eoincide en que nues­
t r o d««ppestigio a u m e n t a al darse c u e n t a 
loi5 morca de cdmo Espafía paga a los hom­
bre.? que 1.1 han sen-ido con t a n t a ieal-
t a d y des interés como Berenguer . 

Se d a por descontado q u e p ron to sufr?-
rcsnos las consecuencias de n u e s t r a malha­
dada pol í t ica , ein perjuicio de que los ver­
daderos responsables t r a t e n luego de endo­
sar la cu lpa a qulene» no han comet ido , 
mis f a l ta q u e ptmétee « BUS órdenes. 

—o-^ 
Et T a r d o y l a s J u n t a s 

El geaserid don Federico Berenguer y el 
comandante don Bamón Babé, han visitado 
al prwidente de la Cotnisión Iníormativa 
de infantería, por encargo del teniente co­
ronel del Tercio, seflor Millán Astroy, para 
pragtiatarle sá dicha Comisión se hac« so­
lidarla de la especie que ha circulado de 
que en el Tercio se ha cometido una mal-
vewaoión de fondos, y exigir que en- ef 
plaeo d« cuarenta y ocho hores se gire una 
visita de inspección eh aquel Cuei-po. 

Por IB repa t r i ac ión 
25ABAGOZA, I.?.—Uno de los acuerdos 

tomados ©n la reunión celebrada por la Cá 

dúo un revólver. 
Im sindioftlistim Hbrw «e meawiM^ m 

1» Comisaría pura denunoisr ^ atropello. 

Martínei Anido en Mérida 
t i s á b a d o irá a S a n i e b a a t l á n 

BAPCELONA, 16.—EU s^mtt^ ArUgui 
a& oQmunioajdo al gobernador oi?il interino, 
que ha recibido q^ t4«fr«mft de l^j^tlse» 
Anido, e» ol que le mamfieati qua «§ \if¿la 
en Mérid», e^i oaaa da m íntimo «núff i 
desda donde proseguiri uu viaja, comui í -
cando a esto Gobierno civil los li t ios P** 
doftda vaya pasando 

En el eitado telegrama no hfoe ra|sFsn-
ci» t lguna a la no t i d» qq» h» oiroUladP *•• 
tog días, asegurando que Martíjjee Anido as 
proponía eontraer naatrimonio. 

# « • 
SAN SEBASTIAN, 1 8 . - B ! señor Mar-

tínez Anido ha anunciado qtie «etBré aquí 
ol sábado próximo. Be ignora «i antM Jrá 
a Ofiate. 

A L M E R Í A — D e madrwgada se» declaró un 
moaádio &i la t ienda det oomestábles de Ma­
nuel a l c h a z . Supóne^36 que el siniestro íué 
mtenoipaado, pues a Ja j>u«rta de la tienda 
fué hallado un barri i & aJcoKo} reoieafe. 
mente esparcido. Ija Folioía 'buEca a los 
autores del incendio. 

CÁDIZ.—liisgó en el expr^eo é almi-
r ^ t e sofior Fernández Puent^i, que viene 
% P.8«ar el verano con an facoíllia. Fuá es-
perado por el alcalde «e Oátílz y muchos 
anaigios. 

C A S T Í ; L . L O N . — D e la cároi>l de Vinaroz 
se fugaron durante la p a s ^ a ' n o c h e Pasoual 
Sebastián, natural de .4.;^»rne (Huesca), y 
J íanue i ftarcía, ambos po^elaados por robo 
y ^t^ta^O.. Pfi¡ra lograr »u propósito rota-
plerop ujiíe rojas quo dan. 'aceso a la Igic-
si», 4 P San Francisco. 

CyÉÑCA.—S© ha celebírado ti aniversa-
n o de los. sucesos del 15 ^«s julio do 1874, 
con una misa de Eéquienji en la Óat-edral, 
dirigiéBdose después los ü^ritadoe y autori­
dades al, mausoleo de las, víct imas, donde 
entonó un responso el Clijro de ,San Este­
ban. 

, Si lAlxAGA.-En el pueífalo de Cuevas do 
Sap Marcos, ea el lugar conocido por «El 
ttanp», «1 t ra ta r 4 « eaosJfcs u» fiaaaho d* 
60 metTos de altura con rjbjeto do coger un 
nido do águila.5, el joven Diego Rodas^Bravn 
se resbaló, despeñándose y muriendo en ol 
aoto. Marchó a MeáiHa para continuar la ins­
pección de los serticiofi de Artillería, el ge-
nert^l Corroa. 

S A N T A N D E R — H a Uegado el vapor co­
rreo «Infanta Isabel», de la Oompafiía Pi-
nilloB, conduciendo .900 pasajeros proceden­
t e de la Habana y Veracruz. Log marine-
rop o^ebrarán m a f a n a la fiesta de su Par 
trona la Virgen del Carmen, con festejos y 
a c ^ religiosos. 

SAN SEBASTIAN.—.A las cuwt«> de la 
Hrda arribó e« la bahía de ' a Ooiioha el 
buqyg-escuela sueco «Districheteut», hacien­
do las salvas de oráB^ianza. El regimiento 
áe Art'Uería emplazó una batería em. ol pa­
seo del Príncipe de Asturias, oo&tastKndo 
ft aquellas salva». El Opmandafte d 4 ci­
tado buque salto a t ierra, salnánado a las 
autor 'daaes. 

BBVr t iLA. - ISn Pilas se celebró hov un 
aoto de ¡vropaganda eu el local del Sindicato 

'í 
cjiMim. piciarMí uso de la pa?abr» 1<» s». 

W Rarnán Besa y don JOB¿ Bafa-
tt6;Fo. rue rop muy aplaudidos. 

ZARAGOZA.—La Diputación ha aoorda-
do concurrir a la suscripsión abiert« para 
regalar al periodista don Manuel Boy las 
iügiga'as y la medalla de asta dudad' , ofi'e 
le ha sido concedida por el Ayuntanoleirto. 

Primo de Rivera en Lérida 

£1 Piiebio Cántabro" denuneiado 

)C.A|íTAÍípE!R, 1 8 — E l per iódif l» «El 
Puetiio CSntabro ha BÍ6¡o denunciíado por 
c u a r t í i v e í pOí pens i s t i r en «u c a r o p ^ a 
"on t r a el gobernador . 

SAiLAMANCA 

L É R I D A , 15.—En el rápido de weoohe 
llegó a ésta el capitán general da Ig regida, 
inarquÓB do Est-oUa, sieiido recibido por láa 
autoridades, gobernador mili tar , jefes y oo-
mielones de ios Cuerpos de la guarnIo(dfe. 
por la noche asistió a una función d« éM. 
tro en los Campos Blíeeoe. Enta i n a a « ü , 
a 1B« d i e ; , ha r Q ^ t a d o , en el PMM> da ( 
pos ^ Hematén *rmado del" par t i jo , 
puado cem. bandera, al mando a«l aaao 
lipa Baftarag. A las onco r ^ i b i á al 
jaberaador , Obispo, autoridade» 7 
n ^ militaras, asistiendo despuáe aJ „ 
a e acto del descubrimiento de la lápida S e 
al Cuerpo de Intendencia dedica a la ma-
jTiorie de! auxiliar Julio Sala, muer to f^-
riossUnente en África, en cuyo acto picauíi-
éiaron sentido* discursos el alcalde y ai 
iptaodenta general de la región aantiiil. 

En el almuerzo dado en su hcaior p w k a 
autoridades, manifestó el m a r q u e l a ^ -
teUa lo satisfecho quo estaba do la esMi-
oia y recibimiento dispensado por esta e|^-
dad, de la que partió en. compañía da ifu 
Estado Mayor y del intendente ge^eraí" asfc 
dirección a Barcelona, eiendo deapedláe ijé>e 
las autoridades civiles y oolesiástiqaa, éó-
misiones militares y numeroso públloe. 

Mientras se aepura esta asvmto han sido hiara de Comercio de esta capital, ha sido 
8no»reeladps do» guarda» d^ los alihiarm. J dirigir una exposición al Gobierno pidian- U 

Deede íe tuár i el incendio ofreci» un ae- do la pronta repatriación de las tropas que s 
jfesto fantáltiioo pe hallan en Marruecos. 

Protesta contra un incidente 
- , Q 

S.MAMANQA, 15.—iia Acción Ciudada­
na, integrada por las fuerza» vivas de esta 

• capital, ha dirigido un telegrama al Gobier­
no protestando de la conducta del diputado 
señor Maitín Veloz. 

El gobernador ha negado el permiso para 
loe mítines o rgan izaos por la Aoclón Ciu­
dadana y Mart ín veloz, qua debían eéle-
brarse el domingo. También ha heo)jo un 
llamamiento de concordia para terminar 1» 
ituacjón actual en que se enoueatra Sala­

manca. 

ROBO I N XnS BASXM 

Una alhaja de un millón 
de francos 

L O N D B E 8 , 1 5 — B l a lmirao te ocAde 
B e a t t ^ dio e l jueves ijor l a noebe ufi, M 4 < 
l e en. su r e e i d e i c ' a <!o Ma l í HouSe. A 
«Bo do l a s t r e s d e l a m a d r u g a d a la con­
desa. B e a t t y so dio c u e n t a d e que i^jia 
d© s u s a lhajas , tormada d e per las y diar 
man íea y e s t i m a d a e n m á s d e un míll6n 
de f rancos , habiá. desapa rec ido . T o d a e 
l a s p e s q u i s a s quedaron s in r e su l t ado . 

C e r c a dé 350 persoi ias , . c r t re las a u e 
f igu raban el Princlp.- d e Gales y e l a t l . 
tíüe de York, a s i s t i e r o n a l a reoepdd© 
d e lo rd B e a t t y . _^ 

Desde fiao© algiJn ííerripo se nSfan ' ro­
b o s aná logos en. f iestas rfado.s p?>F~|»r-
s o n a s de l a a l t a a r i s tocrac ia . 

Eji el c a s o de la Condesa Bea t ty , ae 
cree que uno d e los c r i ados h a s M o 4 ] , 
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Sánchez Guerra sustituye a Olaguer 
3 0 

Burguete alto comisario y Castro Girona jefe 
de las fuerzas indígenas 
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Seguirá el debate 
. r.iiua el débale iniciado en el iJanado 
por ál gi neiai Barenguer so dio por termi­
nado cj, ia mismii cesión en que oomenió, 
a» U> c!er!o y-ie, eu realidad, quedó pondien-
te da ooníini;afi(in y proseguirá con motivo 
W! d)suutirss el prosupuesto de Marrueooa. 
i<» Ja i.'Uorrapción del sefior O-oicoachea lo 
indicaba ací, y &yer continuó el ex ministro 
ttaurislc, su p-opósito de liquidar esa cues­
tión. Ab ie r^ de nuevo el debate, se ignora 
qué vuoloé i-ucdo llegar a adquirir. Por lo 
p:cnto, se a^es':.r:í que intervendrá el gene-
Ikl Bcrcnguer, Í J que aún queda algo que 
deci.-, y .lunljTéu se anuncia que hablarán 
|o» rr.u;qi;escs de .-Vlhucfraas, Cortina y i'i-
l»rei(. 

¿Se eurtdará la madeja? Todo es de te­
mer, V unte 6S.T, eveutualidfuJ,-el Gobierno 
teata da a¡';¿.-^u:ar la aproDación del presu­
puesto pdiü í sitar que pueda ser estorba­
do pur cuaJcuier acüiiteciuiieuto. 

Loo comeularistaa políticos no von muy 
clara la situación, ni esperen se resuelva 
hasta que el piesupuesto sea ley y qije|de 
ia Corona con iodos los caminos expeditos. 

Crisis parcial 
Como consecuencia de lo oo:ivrido en IB 

•eslón de anteayer en cí Senado el ministro 
<l8 1» Guerra presentó la dimisión de KU 
catgo. 

¿1 presiUfinto puso a fa firma de su majes­
tad un rosl decreto, admitiendo la dimisión 
y otro eneargándoBO de la cartera. 

El presidente en Guerra 
El subsecretario de la Presidencia dijo ayer 

• loj periodistas que el general Olaguer había 
estimado conveniente poner su cargo a dis-
poeición del jeíe del Gobierno, y aceptada 
la dim-sión, ol señor Sánchez Guerra ae 
•ncargaria de la cartera porque, habiendo aho 
ra en e¡ ministerio de ¡a Onierra los im­
portantes problemtas paUtioos de Smplan-
t»óión del Protectorado civil v el que se 
desprende del expediente Picasso, nadie 
Mejor que el presidente puede d6S«mpefiar 
*sa cartera. 

Por la tarde, a primera hora, se posesionó 
7 eo el Senado dio cuenta de la orisis. 

IJOS periodistas pasaron recado al minis­
tro de la G uerra, de que deseaban visitarle, 
y el general Olaguer, por conducto de un 
comandante, comunicó la imposibilidad de 
recibirles, maniíesfcaiido que no sabía nada 
•le BU «dimisión» y que j ^ t la tarde , en el Se­
nado podrían eut-erarse de cuantas noticias 
hubiera. 

Al llegar al Senado el presidente del Con­
sejo y algimos ministros, los periodistas les 
hablaron de la ignorancia en que por Ja 
Wftflana eetaba el general Olaguer de su^ di-
oaisión. 

El señor Sánchez Guerra contestó : 
—^Eso es una broma de us tedes ; el gene­

ral no podía ignorar nada, porque por la 
mañana hablé con él, y a las t res me po-
«esioné de la cartera de Guerra. Lo que 
ocurre es que en las crisis no las ha^y has ta 
que las ha habido. 

^ a p e ñ o d k t a afiadió: 
—Politicamente, el ministro de la Guerra 

ha muer to confio un pajarito. 
—No—agfregó el señor Bcrgamln— porque 

* ^ «n 1» agonía desde anoche. 
_ —Han estado muy torpes—afiadió el mi-' 

nistro de la Gobernación—aquellos de uste­
des que no se dieron cuenta de la orisis, 
porque bien claro hablé al dar la reíeren'-
«j» del Consejo de «nombramientos y sus-
iuuoion«g»j in%rcando el plural. 

Explicación de la crisis 
En el Senado, después de leída el acta , 

«i marqués de ALHUCEMAS dice que 
'e ha pasado inadvertida la lectura del acta, 
Pero (jue an tes de pasar adelante, ruega 
*Í sefior Sáncheí Guerra exponga los moti­
vos de la orisis parcial. 

E l presidente del CONSEJO asegura que 
los usos parlamentarios le relevan de toda 
*xplioación, sin previa golioitación de algün 

f lenador. 
Pero luego de la petición del marqués de 

AJhuoemaB, voy a dar la explicación pe-
«ida. 

El genera] Olaguer. que es persona de 
grandes condiciones, no ha podido adapta^, I . . 
•tt algunas ocasiones, estas facultades a las I sido destinado, obteniendo allí colocación en 

Í
'teoisas en un ministro de un Gobierno par- • el batallón de Cazadores de Colón, 
ftmwitario. Esto se ha ,hecho patente en l o s ' ' ^ ' - ' ' • - ' " <--'•-"'' 1-̂  - A.-^_ 

'últimos días, y como se prevé la posibilidad 
que adquieran estado parísmentario ma-

**rias, de índole militar, hemos creído llega­
do el momento de relevarle del cargo. 

Por creer que coa ello sei-víamos al país, 
"le he encargado de la cartera do la Guerra 
yo mismo,, que puedo afirmar, sin fingida 
¡iiodestia, poseo un majyor conocimiento de 
'Os usos parlamentarios. 

El señor I Z Q U I E R D O : De la Alta Co-
"lisarja tambión se ha encargado su seño-
fi'a. 

El presidente -kl C O N S t J O : Eíituve du­
dando y no lî  hice temiendo la hostilidad 
"Si seíior l.'.quierdo.' 

El marqu(is de ALHIJCEM.\S entiende 
2>ie par las circuu^tancias difíciles a que 
"a aUididn P1 jefe del Gobierno, las expli-

Berenguer vieita ai Rey 
El general iierenguer liego a Palacio a las 

doce menos veinte. Loe periodistas le rodea­
ron al punto, felicitándole por su discurso. 

—Ya verían que fué una cosa muy abu­
rrida. No tuvo más importancia que los do­
cumentos que leí. 

Los periadiatas insistierMt en su felici­
tación, y en al gran interés del discurso. 

—.Ho dictio lo que creía necesario. 
— ¿ y ahora, qué nos uioe usted? 
—Nada. Vepgo solamente a oumplimen-

lar a s ; ) inajestad como cesante del cargo 
de otnisario. 

Y pasó a la cámara real. Media hora des­
pués salía, tornando a eer abordado por los 
pdJÍCGisISK 

—Sabemos que ya está nombrado su sus­
tituto. 

— ¿ S i ? ¿Quién? 
—Eso le preguntamos a usted. 
—Pues Jes aseguro que no lo s é ; real­

mente no lo sé. 
—Que e.s un general nos ha dicho el pre­

sidente, y que esta tarde dirá su nombre 
en la Presidencia. 

- P u e s siento no poder completarles la 
información. 

Vn periodista apuntó : 
—Lo que desde luego está claro es que 

no se va ahora ni Protectorado civil, al ser 
alto comisario un general. 

—Así se entienden las cosas—rcpi—-^ 
general Berenguer—; como si ambas oosas 
no fueran perfectamente armonizables. En 
lai zona francesa está implantado el Protec­
torado civil, y el a l to residente es un gene­
ral. 

Aguilera continúa 
No es exacto que el presidente del Con­

sejo Supremo de Guerra y Marina haya 
dimitido. 

El general Aguilera ha salido para Ciu­
dad Real, por estar ya en período de va­
caciones aquel alto Tribunal. 

Villalba y Sánchez 6uerra 
Durante la sesión de ayer tarde el pre­

sidente del Consejo' de ministros se retiró 
al despacho de éstos, v desde allí mandó 
a l lamar al general Villalba con el que 
estuvo conferenciando un rato. 

Es ta entrevista era comentada, por su­
ponerse que quizás en eila se t ratase de 
aigiín cargo que ha quedado ayer vacante. 

Los reingresados 
Se asegura que no pasarán más de cua­

renta y ocho horas antes de que ee dicte 
la real orden disponiendo el cumplimiento 
de la sentencia del Supremo por la cual 
reingresan en ei Ejército los alumnos ex­
pulsados de la Escuela Superior de Guerra. 

* « « 

Durante el entierro de la marquesa de 
I^ema, el general Weyler y el presidente del 
Consejo conferenciaron brevemente. 

El general se puso incondicionalmente a 
las órdenes del Gobierno para cuanto le ne­
cesite el señor Sánchez Guerra, manifestan-
do su interlocutor, que no esperaba menos 
de su patriotismo. 

Ei general Burguete 
Nació el 3 de febrero de 1871 y comen­

zó a servir el 28 do septiembre de 188.5 
como alumno en la Academia General Mul­
tar . 

¿En julio de 1890 fué promovido al empleo 
de alférez alumno de Infantería, y por haber 
terminado con aprovechamiento sus estudios, 
en mayo de 1891 obtuvo el smpleo de se­
gundo teniente de la referida Arma, f'ondo 
destinado al batallón de Cazadores de 'uer to 
Rico. 

En diciembre de 1892 se lo dieron las 
gracias de real otden por la cooperación que 
presfó en los ensayos verificados por su ba­
tallón para la adopción del fusil Mauser. 

Después de su ascenso a primer teniente, 
por antigüedad, en agosto de 1893, continuó 
sirviendo en el batallón de Cazadores i'e Puer 
to Rico, con el que marchó en noviembre 
a Malilla, donde permaneció prestando ser­
vicio de campaña hasta el 8 de ' enero de 
1894. 

Pasó en abril al regimiento de Infantería 
da Cuenca, y en igual mes de 1895 embarcó 
para la isla de Puerto Rico, adonde había 

viie), donde resultó gravemente herido, y 
por ti mérito que entonces contrajo, le fué i 
otorgado al empleo de comandante. 

Regresó en mayo a la Península, parma-
neoiendo de reemplazo por herido hasta di- I 
oiembre, que pasó al regimiento del Rey. 

Desempeñó varias comisionea y o ^ j t a o s . | 
y en marzo de 1903 patío a las órdenes del 
capitán general de Baleares. 

Por real orden de 20 de septiembre de 
1004 se Je conoodió la cruz blanca do pri­
mera clase del Mérito Militar, pensionada 
hasta su ascenso a general o retiro, por 
el mórit<j de la obra cío que es autor, t i tu­
lada «Reglamento de ejercicios y maniobras 
para Infantería». 

Fué promovido a teniente coronel en ma­
yo de 1909, por antigüedad, confiriéndosele 
el mando del batallón de Cazadores de Fi-
guera», de operaciones en Molilla, asistien 

UN ARTISTA CIEGO 

ZACARÍAS LÓPEZ DEBESA 
- Í JO-

Ha eslr^nado siete obras musicales en el teatro. Un 
de 2.700 obras. Veneración por la jota 

repertorio 

sacar de la penumbra en que 
ai'tista esclarecido que, si no gOZa '^^ ' ' ' 
auieola ürüiante y ruidosa de loe triunfa­

do a diferentes hechos de armas, entro'eÚos i dores, ei merece ser conocido y tratado con 
el 20 de septiembre la toma do Taurit y | respeto y c a n ñ o ; este artista se llama '¿a-
otros, concediéndosele el empleo de coronel 1 carias López Dehesa, y es ciego de naoi-
por el combate del zoco El Jemis de Beni- I miento; sólo este hecho bastaría para me-

Mi pluma, que tantas veces se dedicó a 
encomiar y enaltecer métr 
artistas í a m c o s , o al bo.é.-'é^-^L;: i^y \p¡;<lo-n.uI¡^J;;;rr^Z^!'^^:^^^ se dedicara, y con la mavor satisfacción •• ! •—^ - J - '-^- " .-^sucu-o -\.4cioual do 

íoes se dedicó 8 ocho años de piano, i>ero no los de Armo-
' tes grandes de nía, por no ampararle el reglamento; perc 
- ->- serio, hoy pudo nvaiidarlos en ei Ins t i tu to -Nacional do 

staccion, a , sordomudos, Ciegos y .\normalea, y , por fin 
está a un el :¿« de diciembre do lyo8 tuvo el primea 

Con dicho batallón marchó a Cuba «n ma 
yo s\<TUÍente; emprendió el día 23 operacio­
nes de campaña contra Jos' insurrectos por 
Ins jurisdicciones de Mar!;;anillo y Bayamo, 
y asistió, crltre o i rás acciones, a las de 
Saban del JuTaguanal, el. día 8 1 ; Morlones, 
el 28 de junio ; Lomas de Paguán, el 11 
de ju l io : Íx>ma9 de San Tesé de .iguarach, 
?1 10 ; Corojo, el 24 do s /p t iembre ; arroyo 
Blanco y Hoyo Pipa, los días 14 y 17 de 
noviembre, obteniendo por el méri to lontrai-
do en esta tiltima la cruz roja de pr imera 
clase del Mérito Militar. 

En la ^cción librada el 28 de diciembre 
en la finca llamada Managuaco, se halló man­
dando la extreina vanguardia de la columna 
al frente do la sección de tiradores de su 
batallón, compuesta de 86 individuos de tro­
pa, sobre la cual rompió el fuego el memigo 

bu-Ifrur el día 80 
Se aceptaron por real orden algimas ideas 

do fcu proyecto para la instrucción de la 
táctica de las tropas. 

Mandó el regimiento de Tenerife, y en 
noviembre de 1912 fué jefe do la zona de 
reclutamiento de Huesca, y en diciembre 
el regimiento de MeüUa, número 59, ac­
tuando como jefe de columna. 

Acoendido a general de brigada en sep-
tíempro do 1913, pasó en diciembre a man­
dar I j segunda brigada de Cazadores, a la 
que se incorporó en Melilla. E n octubre 
del 14 desempeñó varias comisionas, y en 
junio del 16 fué nombrado general de la 
segunda brigada de la decimotercera divi­
sión, y al mismo tiempo gobernador mili­
tar de Zamora, dándosele, por el celo en 
©1 desempaño, gracias por real orden. E n 
junio del 16 mandó la primera brigada de 
la, primera división y el Gobierno mili tar 
de Oviedo. 

Fué comisionado a estudiar los pasos dul 
Danubio por el Ejército austrohúngaro. Al 
surgir el mismo año la huelga general, se 
encargó del mando de la provincia de Ovie­
do, que había resignado el gobernador ci­
vil, desempeñándolo hasta que ed, mismo 
mes le entregó a l general de división nom­
brado gobernador militar. 

En 5 do julio de 1918 fué asoMidido a 
general de división. Desdo esa fecha des-
empeíó varios Gobiernos militares, y hace 
ocho o nvieve meses desempeñaba con gran 
acierto el Gobierno militar de Madrid. 

Se halla en posesión dei las condecora­
ciones siguientes : 

Dos cruces rojas de primera ciaste del 
Mérito Militar, una de ellas pensionada. 

Cruz roja de segunda clase de la misma 
orden, pensionada. 

Cruz de segunda clase da la propia or­
den, con distintivo blanco, pensionada. 

Cniz de María Cristina de primera clase. 
Cruz de San Femando de segunda clase. 
Cniz do San Hermenegildo. 
Medalla de Melilla. 
*Es individuo corre'ipondiente de la Real 

Academia de la Historia. 
^ — - . ^ . ^ 1 ' — ' — 

Manifiesto integrista 
o 

La .luventud integrista de Ma<lrid, cum­
pliendo un acuerdo de la J u n t a directiva, 
hace un llamamiento a cuantos comulguen ¡ 
en sus ideas, solioitando su ayuda material I 
o económica para empresas importantes 
que las Comisiones de propa^janda y Fren-
sa piensan realizar. 

Anuncian visitas a los socios do Madrid 
pa ra cambiar impresiones sobre a.suntos do 
capital ixit?rés, y ruegan a los jóvenes In-
tegristas residentes en la Corte se pasen, 
de ocho a nueve de la noche, por las ofi­
cinas de la Juventud (Clave-l. 4) para ente­
rarles de importantes cuestiones. Los do-
nativos y ayudas , de todo señero pueden 
también dirigir.se a dichas oficinas. 

Conocimieistos útiles 
El estreñimiento no debe combatirse con 

laxantes, purgas o irrigaciones, porque ha­
ciendo el efecto del escobillón de! fumista, 
irritan e inflaman el tubo digestivo, agradan­
do ol mal , bastando para hacerlo desapare­
cer, curar el órgano enfermo que lo produ­
ce, lo rual se consigue doÜnitliamcnte usen-
do magnesia EOLY fosfo-siliciada. En far 
maclas 
Martín 

recer mi simpatía más profunda; y antes 
de relatar su vida, estudios, éxitos y luchas, 
es menester 

UiN POCO BE m S T O B I A 

Dn día del pasado invierno, en que tenia 
concierto por la tarde gr teatro Real por Ja 
noche (a oenetioio d e Jos soldados de Áfri­
ca), no me quedaba tiempo para ir » mi 
casa a vestirme y tomar algún a l imento; 
opté por asistir de frac a ambas audicio­
nes y aprovechar un entreacto oualquiara 
para tomar un «tente en pie* en el café 
que existe frente ai regio coliseo. 

Así Jo h i ce ; entré en el cafó Español, y 
mientras me preparaban las viandas pedi­
das, me fijé en el pianista, pues me (>iiocó 
su seguridad, su dominio - buen gusto, a 
pesar de Ja obra de arte menor que ejecu­
taba, como propia del repertorio heterogé­
neo que hay que tocar en estos centros de 
distracción; observé que era ciego, y al co­
nocer 6u nombre, que ol mozo que me ser­
vía me dijo, recordé un concierto matinal 
de Jos que dirigía Benedilo en el desapa­
recido Gran Teatro - en el que este pia­
nista ciego ejecutó a la perfección el con­
cierto en «la menor», de Griog, entro aplau­
sos estruendosos; sentí uno de esos impul­
sos, frecuentes en mi, de reparación, de 
justicia, de' noble compañerismo, que me 
tiostigaba a decir a los cuatro vientos que 
aquel pianista do cafó era más que eso, 
que era un artista de mérito, que le per­
tenecía, por derecho propio, una jerarquía 
más alta. J amas nos habíamos t r a tado ; sin 
embargo, me acerqué a él sin previa pre­
sentación ; le dije mi nombre, que lo era 
cciiooido; le expuse mi doseo de publicar 
su .silueta artísticaí con el fin do que el 
público conociera sti vida meritoria, y en­
tre emocionado y agradecido, aceptó; que­
dó la entrevista aplazada para cuando mis 
tareas mo dejaran l ibre; esta entrevista 
tuvo lugar días atrás, yendo yo a visitarle 
a su propia casa. 

SU TIDA Y ESTÜIHOS 
Zacarías López Dehesa tiene cuarenta 

y tres años ; de estatura regular, grueso, 
con esa inexpresividad en el semblante oa- I 

w. p n m e r 
triunfo de importancia en tju lenta y diücul-
tosisima carrera : ganó en público concurso 
el premio Ortiz y (Jussó, que consistía en 
un soberbio piano de media cola. 

No he de cerrar la lista de sus maestros 
sin señalar a sus viejos : primero su padre , 
luego su madre, aprendieron el sistema de 
puntos para facilitarle su educación. 

S ü LABOR DE ARTISTA 
—Además del concierto reseñado en el 

Gran Teatro, he tocado programas impor­
tantes en el Principe .Ufonso y en diversas 
Sociedades y Ceuta'os—me dice Zacarías. 

Como compositor he estrenado siete obras, 
en el Cómico, Larbieri , Noveaades, Martín 
•y... «donde me han dejado estrenar, pues 
teatros huoo donde no me dejaban»'. 

En E l Molino Rojo, y con Ja obra «An-
geJes», pidió ei público que t^alitse el autor 
do Ja mtisiGa; coa paso inseguro y Jas ma-
nos extendidas, para no tropezar, avanza­
ba por Ja escena cuando una voz de Ja sala 
gr i tó : «]Cómo va a salir sólo, si es <:iego'» 
fcstalló entonces una ovación iniponento que 
me impresionó. 

—En el género sinfónico tengo una suite, 
un «Capricho Oriental» y una «Sinfonía». 
¿"ara piano no he hecho n a d a ; es raro, ¿ver­
dad?, siendo pianista. 

—¿Y cómo ha podido usted arreglárselas 
para instrumentar una sinfonía?—^e inte­
rrumpí. 

•—Puoa muy sencil lamente: en ese lado 
de la habitación so ponía mi copista, que 
era un joven estudiante do composi-ción, y 
yo desde esto sillón le iba dictando instru­
mento por instrumento y nota por n o t a : to­
do ini miedo era pensar si ae cansaría él, y 
un día so lo pregunté : «No lo tema usted, 
me dijo, porque además de ganar mi suel­
do, aprendo. Y así fué : poco a poco dimos 
fin a la obra ; aquí la puede usted ver ; ,v 
Jevaatándose. se ocercó o una mesa, palpó 
aJgunos volúmenes que allí había, entresa­
có uno y me lo mcftró, diciendo ; 

—Esta es la Sinfonía. 
L a cogí con respeto, y antes de hojearla, 

miró fijamente a aquel hombre poseedor de 
una fe, de tma energía y tenacidad dignas 
de admiración. 

—Tars, realizar tan magno trabajo—le di­
je—necesita usted tener un gran poder de 
abstracción. 

—Ix> que tengo^-añfldió—es una memoria 
feliz : uiías dos mil setecientas obras de di-

L O D E L D Í A 

racteristica de los ciegas : parlanchín recaí- '^P"as clases y categorías forman mi actual 
cifrante hasta ol punto de dec i rme: repertorio. 

—Yo prefiero ser ciego ai ser mudo. —¡Dos mil ."íetecientas obras! -exclamé 
—¿Y cómo es eso?—1© repuse. 
—Sí, señor; ciego vivo feliz; si llago a 

sor mudo, reviento. 
Su carácter es franco, expansivo y jo­

vial, y cuando se halla entro sus íntimos, 
o entre sus viejos, como él Uama a sus pa­
dres, entrañable. 

Nació en Zaragoza en 1879 y en hogar 
modesto; tuvo por primeros maestros a 
doña Josefa Montorte y luego a don Enri­
que Malumbres : a los once años dijo a 
su padre que quería venir a Madrid. 

—¿Y a qué quieres ir a Madrid?—le ob­
jetó su padre. 

A METER BUIDO 
X a Madrid se vino, y a los tres meses era 

recibido por su alteza la infanta doña Isabel, 
que le peasionó durante cuatro años, aprove­
chados por él en tomar lecciones en el Co­
legio de Sordomudos y Ciegos, y luego par­
t icularmente do don José Pérez Frache 
(maestro que fué mío también). 

Habfa la UnNBn¡d%4 
El r e c t o r d e la Univers idad d» ^um^^ 

za, señGQT lioyo Vülanova. h a de(f«B<ttdo p»» 
lad inamente ajrer an el Senado l a «i^,4ift> 
mía univers i ta r ia . Afirraaciones prliiet{>SÍM 
de su discurso han sido que r«troc«d«r MI 
el camino au tonomis ta es impoclblc, qi |« 
es veargonzoso que hombres que viatao t o g * 
laboren cont ra el r ég imen au toaómica f 
que a la Univers idad de Zaragx»» B « ! • 
asus ta el examen de Es tedo . 
^•Ya e r a hora de que sa oyera a 1« UaVl 

vers idad en el Pa r l amen to . L a a a t o r i d w l 
personal , y sobre todo repre«wi t* t lva , dal 
señor R0.90 ViU.inova no pueda aar p o r M ^ 
die recus-uda; Be t r a t a d«l r e c t o r d a waa 
de las Universiditdeig qua fig^rui a l a «»• 
beza diel .movimiento autonomiata , anaso l a 
que más fcrvoroc^u amor h a aeot ido por l a 
nueva vid., de l i be r t ad u n i v a r a l t a r l v Ita> 
t i o c e d e r es imposible; es tamos de aca»r4c> 
con el d is t inguido ca tedrá t i ca . La Univar . 
sidad española desea l a autonomía, y e t t r a 
en ella su r^urf imiiento» Qaa «s a p t a p a r a 
ac tua r l a lo p r u e b a n los t rabajoa d a otKtVd-
zaci6n qxo se real izan; nuevos plaaisa 4 s 
estudios, creación do cá t ed ra s , ettc. L a m* 
forma a r r a iga en la conciencia de loa oni-
V-.' s i tar los ; e s tá en marcha . 

!\ Ja y n i v e r s i d a d de ZaragXMsa a o le ar. 'v-
dra el examen d e Estado, h a d icho aa rao-
tor. Ese es el lenguaje de l decoro. KA aos 
complace oii expresarse a l a Univ«ffald«d. 
Puede y debe ped i r & t a recursos y eaen» 
tos e lementos ma te r i a l e s neces i t a p a n dea-
empeñar su elevado minis te r io . Lo ({ua por 
su pres t ig io le es tá vedado es oponersa a 
un régimen de l ib re concu r r enc i a eiantffi-
ca, porque eso seria t a n t o como a n a eetrfb» 
s;6n de incompetencia , o, po r lo msnoA da 
inferioridad. 

¿Conqu/é es fuchamum?». 
No concedemos g r a n impor tanoia , s l á ro 

es tá a la embajada rifefia que Ábd-eUKdm 
destacó a Londres . Pe ro queremos l l amar 
la atención sobre las pre tens iones qu« el 
acto revela y sobre algo m á s i m p é r t a n t e , 
a s abe r : los moros e s t án dirig^idns. 

Parece que a España debe ifltoneaar al 
co.nocinñeinto c i e r t o de los enemigos con 
que contamos. ¿No inc i tan los hechos a la 
sospecha de que tenemos en f ren te a al­
guien más que Abd-el-Krim? Y nO as sAlo 
ayuda de dirección la que recibert sara» 
t ros adversarios. Cabe pneguntarse en dí,fl-
de se proveen de m a t e r i a l d e gue r ra . Por­
que no rreenios que sigan d i spa rando to­
davía con t ra r.osotrt s con ¡as balas da ca-
fón y las municiones qu* nos tomaron do­
r a n t e In l e l i r a d j . 

No ccaiviene pe rde r de v is ta e s t e £tctí tr ; 
¿con quién luchamos?. . . 

causar tisindi pensable 
ii'm tíuda h a t i i p r . a a d o in<j'>n>pltít»men-

t'j ('¿itubo .su i>eiri; lumen to, a l dec i r a 

luio.iiro i:ürr6iipu'nt«il de Ba^rctlona, e n la 
iu;erviii quo iPCo miiüoro publica^ q u e «i 

co todss Iris noches, y de mis hx-ciones par- j pi-obleaia soc a l es de moro repar to» Por -
el pianista del Casino Militar, ^̂ ^̂ ^ ,̂ ^ <;r.3enios as i , h u e l g a r e c o r d a r Otras 

inanifestac.oiiés del püUtico catialán acer­
ca « e l mismo x&wa, -en l a s q u e e x a l t a b a 
ci c sp i r i t iu i l smo. Tal en l a c o n f e r e n c i a 
del í e n t r o , que no h a b r á n o lv idado l o s 
I es toros. 

A p a r t e do nn p r o b l e m a de jus t íc i» , €« 
ol fi".oial u'i p r o b l e m a de car idad , q i » 

c a r i d a d Eupl;T líis l a g u n a s d o la jus­
t i c i a y l l e g a miica.) m á s lejos, y «a un 
pují)!.'¡lii vi j educación rnoraJ. d e l púa-
blo. S'u e s t a haf*», t odo a v a n c e pe m a l o ­
g r a r á y h a s t a s e r á nocivo. L a mismia. Bar» 

' asombrado. 
—Si, señor : y jiiniás vacilo ni nip con­

fundo: ya vo ustpd. p.demiís 'lo la clasp de, 
músion ouo deserupeño en In setíunda escup­
ía municipal, y de! Café Españ'il, donde fo-

ticiüarp.-. sov 
y doy dos concie-tos por semana : lunes y 
viernes, con proíroxnar. que constan de dos 
Partes : la primera a mi elección, la segun­
da a gustf do los ser ios ; resultan i'rogranip.s 
rauy pintorescos, pues cada uno nid« la obra 
de su preferencia; jiues bien, un año entero 
estuve tocando sin repetir ni w-.n sola ob-n. 

AUTORES P R E F E R I D O S I 
—Yo rindo culto—-prosiguió—a Baoh, Bee- 1 •'» 

thoven y Wágner, y en r\ -iiinno a Chopín, 1 Ja 
fíchumann y Crrie>g: del > ¡'-«dernismo no 
quiero nada. También me ;T'istan. los can­
tos poptilares, y eso que cuando era mozo 
repudiaba la cjcta>; pero mía vo'/., eíi una 
retmión de amigos oí al famoso «jotero» 

También estudió c! Solfeo con Sáinz d e l ' Santiago Lapuente . y tal efecto me causó' 
Campo, Ja Arrr-.onía con don .Antonio IJa-
nos, y la Composición con don Felipe Espi 
no. .ísombra cómo ha podido hacer tan lar 
gos y hondos estudios, dada la' enorme difl 

4 pgsetas frasco. Depósito; Pérez cultfid de trasmisión con que recibía la en 
y Compañía, .^^Icalá, 9, Madrid. ' Befian7,a. Kevalidó en el Conservatorio los 

CONTRA LA LANGOSTA 

AYUDA PECUNIAR A Y PRESTACIÓN 
PERSONAL 

La labor del Sindicato Central de Aragón 

'•aoionea er«n oi>ligadas. Yo acepto las ex- I posesionado del frente y flanco derecho en 
puestas !x>r el señor Sáindie?; Guerra. | '¡«a ceja d»l m o n t e ; avanzó decididamente 

Bpotifica el spi'ior S, \NCHEZ G U E B R . \ . j P1 teniente Burguete con sus tiradores v que 
j dó muy distanciado del resto de la columna, 

Jo que aprovecharon los insurrectos para car Burguete alto comisario 
' -̂ 1 lleíiar *l Sena.'lo el presidente del Con-
•ejo dijo que había sometido a la fintia 
«e su m.ijtístad uu real decreto, nombrando 
*ito comisano. da España en Marruecos, al 
Peiieral Burguete, llevando como colabora­
dor a Castu) Girona, que seT.4 jefe de lab 
' ' 'erzas indígenas. 

. Se aiegura que el nuevo alto comisario 
•^arcl iará el jueves a África a fíosesionarse 
5e su 

repetidamente con el 
S'obit 

cargo. 
•\ntes conferenciara 

gar por retaguardia a los tiradores con unos 
200 jinete*, siendo aquéEos envueltos r o r to-
dos lados, sin que el grueso de la columna 
pudiera socorrerlos con sus fuegos, hasta 
que después do transcurrida más de media 
hora, pudo ponei-se en contacto can dichos 
tiradores, quienes durante este t iempo se 
batieron denodadamente con fuego y arma 
lilsnca. ten 'endo cuatro muertos y Í7 heri­
dos, siéndolo sdcmás de mnchete el expre-

a lo oficial, qu" se batió personalmente y 
emo ijara cambiar • impresiones, recibir dio muerte al litulsdo cai)itán Juan Beyes 

^.••denes y marcar ia orientacii'n de la polí-
'•"a, que haya de seguirse en nuestra zona. 

Aizpuru y Villalba 
, Al salir de la setretan'a del ministro, sa-
udimios al ex ministro de la Guerra, gene-
*i Villalba, el que nos jn-eseiitó al teniente 

^ l e r a l Aizpuru, cuyo nombre sonó nni-
•«o en ¡a piovisióu do la Alta Comisaría. 

. '••ste general iasistió en 8sc,iiurar que no 
habían sido liechas indicacLoiies sobre el 

I'avtieular. 
,,"^fiadió que diirnnte los di. es o catorc-a 
''.°^ que ha I t.-ujianccido en .Vírica se li-

"^'*i .a cumplir su deber; nitis erpf 
°?6 1,-j necesario e! problema, de 
. El general Villalba insisfí 

..* muy a fondo dicho P"C 

.̂ Insistió <n .up •'' (• • " 
Íi(.*! preguntarle, ¿iremos 

* buscarlo'?. f:inic=tó: 
r^-^hí (ig, ^J,,;^ f; , , . ¡ | ,j|¡p ....,.,, 
1 «« -l„....;,i:,' 1, •... ..priof; 

Xi 
.file 
Iwn 

*e desTildi 

Castro 6iro-a a África 
alucia marchó auo. 

a Arriba n! rijfvo jr-'o' c}-

pedirle 

e. exprc-rj de A 
® "̂ on dire-f-;,'!! 
, ^^.pa^ i " d í " -

A- " 
'•*'<M¡S'* "ií^'K'e amigos particulares y ¡ÜS ge 

que le infirió Ja herida, sin que perdiera un 
sólo armamento^ ni abandonara un her ido; 
ante», aJ contrario, so apoderó do ocho muer-
tó't insurrecto ' con Í̂ US armamentos. 

Por tan brillante hecho do armas le fué 
concedido ni empleo de capitán en mayo de 
1805. y en mar /o do IfiOT. mediante juicio 
contradictorio, la crn?. de segunda clase de 
la Orden de San Fernando, non Ja pensión 
"O T,! de 1.000 pesetas. 

' ' iaít inuó en activas op'-raciones de rain-
(laña ir.mr '^lljp;•!*'^ del batallón de Caj:a-
dr.''"-'. de Ci:)'í;i. asistiendo H numeroscs nc-
"iorrV. hasta que en n--" 1 dp lfi96 se le 

no cü- I iT-rrbró jefe de la cruerrilla volant? de Ba-
la'Tuecos. j y,ariio. 

•I e;i qu" cono- J Pasó cu •'uüo a continuar sus servicios 
ona ol ,<Trno:i'.' I la Península. 

to de reserve 
d ' - i c a . núncv:-) 2 . . 

l'.:i noviembre nia"chó a 'Fili'iTuas. donde 
fué d.estinado íil ba'allóu expedicionario r.ú. 
mero ¡í. 

Salió sepuidaincate da operaciones por Ja 
proviu-^ia de B"'ar;-'. pr"( tiirándoso el "«o 
de di'-if iv.hrA ej; \a •>cciór: de los mcnff-s ,T-
.A;'as->, p-^r la oue obt"ri- la cruz de Mar ' -

de prcr-' .-1" T^OV. "•• le: <•''- Morona v Cnnr 
nam cnrct ' iénoosf lc !'• TM?. -r 'a (''o priní' 
ra clase pensionada : el 15 de febrero en el 

coin:.?ari<>, 
al Gnbirrnn ;••• 

r;u'"'1 
-t-nt: 

U e.-^tacióu dn .•Modia »c 

?ieudo dcstmado al regimien-
fie Avila, V »>n agosto, al de 

( D E NUESTBO ENVIADO ESPECIAL) * 
ZARAGOZA, 15. 

Es menester consignar que las entidades 
agrícolas de Zaragoza han cooperado eücaz-
mente y resueltamente a la campaña lont ra 
la langoóta. No podía esperarse otra cosa de 
unas organizaciones tan pujantes, arraiga­
das y eniprendedoras. En Zaragoza actúan 
con referencia a los intereses comarcanos, 
ia Casa de Ganaderos, la Asociación de la­
bradores y el Sindicato Central de Aragón de 
Asociaciones Agrícolas Católicas. Cual más, 
cual menos, aporta al desenvolvimiento agra­
rio de Aragón un esfuerzo de organización 
sindical. Ninguno de ellos frustra las inicia­
tivas de los demás. Cuando se t ra ta de defen­
der los intereses de ia producción, estas en­
tidades actúan perfectamente unidas y oom-' 
penetradas. 

•Aludamos hoy al Sindicato Central de Aso­
ciaciones Agrícola* Católicas, que suma 
170 Sindicatos y más de 20.000 agri­
cultores atiliados, pertenecientes a Zaragoza 
y Huesca. Los núcleos a él adheridos han 
sido castigadísimos por la langosta. El Sin­
dicato Central se apresuró a socorrer a les 
damnificados, y dirigió una circular a las 
organizaciones no perjudicadas para que acu­
diesen en socorro de sus compañeros. No fué 
preciso reiterar la exhortación. Los Sindi­
catos que no dieron dinero, dieron presta­
ción personal. He unos pueblos a otros mar­
chaban 20. 80 o 40 hombres, que auxiliaban 
en las faenas de extincióa de la langosta du­
rante un plazo de diez o doc^e días. Mobera 
y Santa Isabel fueron en auxilio de Villamayot 
y l'Pñaflo". J/os labradores de Gcls» y Quin­
to marcharon en socorro de los de Pina. Los 
de Séstago recibieron la ayurla do los veci­
nos de raspo . 

Tocauto a la urgencia de resoJver Jcfiniti-
vamente el problema, la Federación, perca­
tada de la necesidad do escarificar cuanto 
antes tn¿ terrenos para mata r laa crías de la 

miento de inspectores que recorren Jos pue­
blos, interesándose por las necesidades de 
cotia Sindicato y poniendo en orden los 
libros do contabiliaud. Estos funcionarios 
se lamentan d t l abandono y remisión de 
los campesinos, pero ensalzan su honradez, 
su probidad, su leal consecuencia. E l ins­
pector don Eidel Martín marchó en febrero 
a Alcalá de Gurrea con objeto de infor­
ma r.se de la distribución de .I.OÍJO sacos de 
at)ouc^ por valor de 15.000 pesetas que oí 
Siudicato central había enviado a aquel pue­
blo, lili la estación advirtió el señor Mar­
tín que dos de aquellos sacos estaban pu­
driéndose junto a unos fardos. Interrogó a 
la J u n t a . No habí¡t, lista de distribución ni 
documento algtmo acreditativo de la llegada 
de los sacos ni de quiénes los habían reco­
gido. Entonces el inspector reunió o todos 
los socios del Sindicato, encareciéndoles Ja 
necesidad de que declararan espcmtáneamen-, 
te la par te que se llevó cada uno. Luego I 
les fué citando por sus ncsnbreg. Y, en 
efecto, uno t ras otro dijeron el número da 
sacos que les había correspondido en la dis­
tribución, con tal exacti tud, que al termi­
nar la citación el inspector sumó 998 sacos. 

Una de lag organizaciones adheridas más 
perfectas y activas os el Sindicato Agrioo-
la-pecuario de Almudévar (Huesca). E n vir­
tud de su robustez, ha logrado ac tuar como 
Sindicato contratista. En t r e otros lieneficios. 
ol Sindicato central le anticipa dinero para 
pagar por quincenas a los obreros que ira-
bajan en los riegos del Alto Aragón, por­
que el Es tado efectúa Jos pagos en perfo-
doíf más espaciados. 

Otro de los síntomas que acreditan la 
vitalidad .y el crecimiento de los Sindicatos 
agrari<>s católicos es el arriendo ido una 
mesa en la Jxrnja de Zaragoza. ^El hecho 
tieuo más importancia do lo que a primera 
vi.sla ofrece, porque será el único sitio don-
Je se reflejen exactamente los precios de 

que desde entonces siento veneración, por 
ese canto y creo que puede linearse d" él 
inu"hft partido. 

SU COXCEITO i>E LA CEGUERA 

-¿De. modo que se considera usted feliz, 
a pesar de su desgracia?—le jiregunté. 

—SMo ahí, amigo Arregui : no sólo soy 
muy feliz al lado de los luins, sino que '.10 
considero la ceguera como una cie-sgracia; 

' es sólo un obstáculo: on las profesiones qu'? 
I los ciegos podemos desempeñar, tenemo^ que 

luchar con ese obstáculo que no tienen Jas 
pereonas normales; pero nada m á s ; desgra-^ 
cia... nunca. ,;No ha observado usted—con­
tinuó—cómo todo e! mundo ' cierra los ojos 
cuando quiere abstraeiT>e? Pues, osa es nues­
tra vida, lina abstracción, una concentra­
ción persistente, y gor muy bello que sea el 
mundo externo qne ustedes contemplan, no 
es menos bello el mundo interno que con­
templa el ])en.samie3to al abs-traerse. 

—¿Y qué concepto tiene usted, por ejem­
plo, de los colores, de un paisaje, de una 
tempestad ? 

—Tengo que relacionarlo—me contestó—, 
con sensaciones recüiidas; el campo me lo j 
imagino, a mi tnaaera, por la «Sinfonía pa-i- j 
torab), de Beethoven; la tempestad, por «El 
buque fantasma», y los coloi-es los relacio­
no con los sonidos: así, por ejamplo. las 
floutsks son para mí lo blanco; las trompe­
tas ya es un color más encendido: los fa­
gotes me representan el gris, y asi sucesi-
vamerite. 

«EL CAPRICHO ORIEIVTAL» 

—Quiero conocer algo de usted, amigo De-
besa : 

—Pues con mucho guato: va usted a cono­
cer mi «Capricho Oriental», que no pienso 
instrumentar hasta que no tenga la certeza 
de que sea ejecutado por tina orquesta. Y, 
sentándose al piano, interpret/ó su obra con 
una precisión y un matiz admirables. 

La, composición me pareció senciJIamen-
t* lindísima, sencilla, clara, emotiva, con 
ideas nobles y ambiente meridional. 

ce i'"na üirtNco u... t e s t imon io e l o c u e n t e : la 
época da mayor bi©i;©st.ar niateriail d e l a 
clase r r o l e t j r ' a , cuando, p o r las o i r cuns -
toncias creadas p r la guerra europea, eran 
los joi 'nales elevadisimog, fué t&mbi ín la 
época »de l a máx i ina p e r t u r b a c i ó n p o r 
que a t f a v e s ó l a ciudad. E s q u e las ven-
tajrus mater ia les do la s i t u a c i ó n d e l obre -
v, si no von a c o m p a ñ a d a s de u n p r o ­
greso moral , t r adúce t i so en def ini t iva e a 
el a iui iento d.» sus vicios. 

La causa d e la - ig iavac ión d « loa m i ­
les quei snfr» el mtmdo se enoui6Ei;fera 
p r e c i s a m e n t e ©n el des<íén que s e h a aen-
tido p o r Ja foi-macióu m o r a l y religif^ft 
del ptieblií. Se t i e n d a ahora » enmendar 
el oior i i ie y e r r o en todos los pa í se s . Ada­
m a s d e los ojemplo.s q u e r e ^ s t r a x o o S da 
continu;>, aducimos hoy e l q u e n o s a o -
m i n i s t r a I n g l a t e r r a . E l G b b i e m o h a p » > 
sen tado ©n l a C á m a r a de los Comunes u n . 
p r o y e c t o que es tab lece fue r tes p m a 4 pai­
r a los que corrompan la oonc i snc i» d « 
l a juven tud con eríseflanzas an t i r r e l i g io -
sa^i o rPvolur innar ias . 

'<EL ÜOMERO 3 0 " 
Interesantísima novela de Mart inss Slai-

ser. No debe faltar en ninguna bibliodeoa 
cristiana. Dos pesetas. Rivadeneyra y liino. 
rías. 

langosta, aconí-eja reiteradamente a ,.us afi- ' °^ aiticulos sm miras especulativas, t<..da 
liados que emprendan la susodicha labor en '/•', <1"® '»" f»"" '^ mesas íunoioaarán arren-
a-osto próximo. Una ve;: más , d n embargo, dadlas. P»'' elementos comerciales con fines 
los l ab .a l r r r s se dedicaron, en lugar de h-^^"''='"^''"^'-°*'« mei-eantiles. ^ , _ 
atender al aviso, a la ii-iüa y «1 traspiantc i El Sindicato central d-j .Asociaciones agri-
.le la, rFinoluclia. I colas 'católicas se alojará en breve en 

Pero la actuación de este benemérito 

Yo ruego, yo supJico a mi querido amigo 
el maestro Lassalle, que tanto cultivó la nota 
española en sus conciertos doi la pasada 
tesnporada, que adopte esta obra para sus 
conciertos de otoño; yo le aseguro que no 
le pesará, como no le posará tampoco al pii-
bJico eJ conocerla, y si mi ruego es aten­
dido (el maestro Lassalle tiene la palabra) , 
si por mi mediación FO consigue que el 
gran piiblico conozca a Zacarías Jjópez De-
besa, como compositor sinfónico, recibiré la 
suprema satisfacción que sujione un deber 
de lealtad y jnstiina cumplido. 

Si el corjipafierismo no sir\-e para a,yudar 
al que riocesitado está do ayudas, si la crí­
tica no señala el mérito donde quiera qne 
'o encuentre. , ;para qno sirve la críti"» y Ja 
fraternidad en el a r te? 

« # * . 
_ Otro ruego, y fete va dirigido al eseelen-

t.''simo señor ministro de Tnstrucción piiblica 
y Bellas Artes. 

En el ins t i tu to Nacional de .^normales 

.'ani:-inio abarca oíri-s linef 
,r.-rSci>ndi'ncia social. 

( <n fihjeto dp ncrlp"»'ionar 
Simücatn prefiera, antes 

nuevos núcleos, consolidar los 

. , , casa I existen cátedras do violíu, piano v órtrano, 
o r - i p i c p i a , cuyas obras respoudeii a la. misión I pero no de solfeo; antes la hubo, 'ahora no. 

do una gra.n ! social de sus futuros moradores. Es una 1 ^ pesar de lo esencial de esta euseñanza. 
I ti«;7"'^'^a construcción con iachadas a las I ._ Xo podría crearse, de nuevo c->i»n cátedra 

II orcanizaci/m. I cail'ís de San Noto y San I'eiix, cst:l,> ara-
quo contiir con ¡ g''mé.-. KI solar, de 1.000 nietto.s cuadra-

ya existen- I dos, 
a taaue y toma le í barrio de Pamnlona (Ca- tes . A esta finalidad respondo el nombra- millón de peseta* 

porina crearse, de nuevo c?/i>n 
olorgái'sela a este esclarecido artista ? 

. I ¿Quién con má¡< méri tos? ,', Quién podría 
o' edificio, importan mac, do «nedio' ¿e,.jgij,; gfia,.],.i mejor? 

V. XBR&aui 

Contra la propaganda 
subversiva 

Inglaterra p ro ' i ib i r i la c o m u n l t t a u ' * 
ar.t irreüfllosa 

LONDRES^ 1 5 . ~ E n l a C á m a r a da IOB (:»>• 
muñes se ha p resen tado u n ptOfffiaU» d a 
loy, que cont iene severas d i spas tdoaaa pa­
nales con t r a los q u e p a r v l e r t « j a loa ni­
ños menores de diez y seis aftoa toa voMm-
fianzas an t i r re l ig iosas y r evo tadona r i aa . 
Es es te el p r i m e r esfuerzo c o n t r a l a p ro ­
paganda de los comunis tas y ravtilaeloBaí 
rios, que con 'sus «escuelas domtnlealaa» y 
sus «catee ismos> estftn cor rompiendo a l a 
juventud . Si e s t e proyecto ea aproaba , sa­
r á n cast igados, no sólo aquelloa q a a ^/m 
una enseñanza revolucionaria , s ino t aa tb i4a 
los que hacen c i r cu la r escr i tos a n t l r r e l t ' 
siosos y comunis tas . 

LATJORNADA REGIA 

S.\NT.\NDEK, l - j . - 'La Eein», aoon»pafi«. 
da de la duquesa de .San Carlos, «aUó da 
paseo al Sardinero, llegando al títo ñ» Mi­
randa, donde tomó el automóvil dirigiéndola 
a I» población. I 

F.i Principe de . \s lurias salió tamMén aa 
«aulo:> cu dirección a la ciudad. 

Ixig íníanl i tos no han salido bOy 4a Pa­
lacio. 
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[Paliques femeninos DESVENTURAS DE TACO EL FEO" 
Historieta continua por K-HITO 

—Bs isíTX} OQ«iT«|iiienta lutoer xca. poco de (im-
nasia {»» Ua mdiflMiM, 

lf< o f u i j m t e m a de l a ví ( ia dis Í O -
J | 4 I 4 Á 4 u» t« r« ; an t t£ i r rw : ¿a owvotrioolón. 

Una áe Uís ce^a^ 4ue u rtoomie^cm 
ptíU«m4iU(tim0nte # a r « que k i eonver-
$aH6n ita atractiva es hablar con p r e -
pteiad y een gramática. 

t»iu4 prttettte j u a las palabras mal 
ft^nuneiadat o impropias suelefi ptvdu-
Bíf hñarldáá eii «í qUe escucha {hilarl-
4»a ^siirmlada, es tilaro), y deslucs m 
4ÍíQurs9 §9r amena « intereianUi %us 
K o , Guané» ** dasconot» el tmtUa 
9ta*i9 i» tina palabra o su pronumsia-

. 0i4n nos resulta dÁfieil, es preferible abs-
Hntrsé de deeirla y sustituirla por otra. 

'JLS T^nunfiiacidn defectuosa o la ma-
»l(?fá especial de hablar entre dieiúes 
l é Rftfé ^oqg íttteügtble y molesta al qw 
no* 9ye- ¿ o misnio ocurre cuando la 
W%- -^ ehiUma v monotúnisa -. vicio que 
jMdttnrpf corregir ueáucandái» la voi, o 
imm, dénáai* fUaibilidad, c a n d e n c i a y 

- in4K»««. una voi du l ee , fresca, sonora, 
'tírHwnibsa, elástica, es acaso más atrnc-
tltá que muchos detalles bellos di: otra 
iilfLole exalusivamente plásticos. Mirad 
Mfta fiyujer bonita, idiead en ella las más 
f^eri^ctm cualiiades, pero... si su voi 
«I Aurti, dtpera, broma y d-esojpaeihie, 
ektert}a»iis que todtas aquellos encantos 

^ viamn a tierra.. Del mism.o modo 
f l i é ttTia V9Z insiimanle, cordial, catHa-
riftw, que nos dirige una palabra ama-
^ ie , uncÉ, sola palabra, nos cautivará 
fnqs con ella que los discursos pronun­
ciados de Un modo disonante y seco. 

Uf^y qu^ huir, especialmente, de las 
voces partfátó, de esas voces que no tie­
nen timbre, y de la-í nasales y angino-
scu, 

píO se erefi, sin embmQO, que basta 

fiQSeer unq, vpz bonita para que el len­

guaje resulte atracliva. Mucho influye 

la manera de expresarse. Aunque es con­

veniente la rapiduz del discurso, la áe-

iñastada precipitación en el hablar pc^-
l^Ldica a la claridad, asi como la sobra-

l¡ff lentitud revela ignorancTa o afecta-

cjiin- litM forma de hablar lánguida 

¡(^mbHn resulta ridicula. 

Hay quien, encariñado con una 2'«í«-j ^ ; ; s i¿ Íd¡ ' ' pay^e ' l E e ñ a r T m 
bra o frase, la repite a cada insta-nle, | ^^g invi tados v is i taron deteni(3am_ente los 
ve7iga o no venga a cuento; lo que í«-1 33 pabel lones de que consta 1» Exposición, 
dirii pobreza de léxico y falta d.e Í '4CÍ!Í- j en la qije figuran cagas jnduíitrja]es d^ fap­

uros hay que a cada r'Uo nos 4¿C'?;Í . : ! dición. br&ncoado. dí;coxfido y g r s 

¿9 

] 
1 
I ^ 

. - - ^ 

! 
1 

^ 1 

^y**"-»—--

l i ^ ] 
(Qué fottzftl |Qa¿ K^tur*] ]Qa4 agiU —Unu ouutM fiexlooM mi* todwl». —[Dstnooiol ¿Qoj ec .«io? {Voy » aaür i> 

aquí oon las manillas es 1» cabezm] 

bres, los gestos m/iUciosos, etcétera, et' 
celera. Para que nuestra conversación 
sea grata procuraremos eliminar de eH« 
las relaciones mintusiosas de rmestrat 
enfermedades, sin mostrar la herida que 
se tiene o la muela que nos han sacada. 
Prescindid, en una palabra, de todo lo 
desagradable en la eonversaeión, y sa­
cad partido de los asuntos gratos o que 
interesan. 

En el próximo P a l i q u e acabaremos de 
desarrollar este tema, fue muchas lee-
ioras nos habían pedido que tratára­
mos. Realmente es importante, y... vmy 
femenino. iQné cosa más femenijw. que 
la conversación'! 

El Jlmiio TBQBV 

Ls Exposiclén comereml 
de Chamberí 

Anoche, a las ocho, t g v p lugar l a inau­
guración de l a ExpoBicién de la I n d u s t r i a y 
Comercio del d i s t r i t o d e Chamber í , ingt^-
lada en el local qije ocupa la Sociedad Ra-
cing Club (Paseo del General M'art |pez 
Campos, n ú m e r o I J ) . 

Asist ieron al acto si | aljiez^ el in fante 
daon Fernapda . el co-ads de Viliina, el del 
Valleí de Súchil , a lcaide de Madrid; el t e ­
n ien te alcakte, Eoñor ü a m a í h o ; concejales 
por el d i s t r i t o y Comisión organiaadora, 

at. 

Ot 

lif 
s^jicilla y más comprensible del mundo 
De tales muletillas, como de lo.<! rstrué-

ly que a caaa V'^40 nos aiceii.: i oicson. Dr&ncoaao. atcorñao y gral^ado, pla-
cnticndc ustcdh> tíilla c07npre:i-, teado, fontaner ía , carruajes, i m p r e n t a y es-

d'ido uslcdh^, aunque diíjan la coíta más-tiih]es\íai<imos coraarciaies de toda clase, 
pe r tenec ien tes , 'corpo los anter iores , exclu­
s ivamente al diistrito. 

, . , . S u al teza y ncDmp»ñar-tc,3 fueron despuíís 
canos, de las frases alambicadas y de; obs^.quiadog po r U C<)misiÓTi con m ^Pl'" 

cicso refíi 'seq, sej-vido poi- b<}llísinias seño­
r i tas , 

L)i banda del Agito de la Pa loma ameni­
za e¡ acto, a! qae acudió t ambién nunierp-
fo y 'distipg'uidn públ ico. 

En cí misino cnmp;» del Rac ing ss ha l la 
Ips ta lada la tóniboia pa ra los jwbr^s y pre­
pa rada la «kormesse* que ha organizado la 
Ufíif)isi(5fi dp fleítEs 4íí '•!! verbena de Nu^s-

í t r a Señora 42I Carmen. 

AYÜNTAMIElí .TO 

!<?' ifrijo", hay qw'. prescindir a toda 
fqsta. tamnqco han. de emplearse pro-
fysamenlc las exclataucioncs y lan ift-
terjecciones. íVo multipliqué i.1 adjetivos 
y evítelos, ni .uáis dcm.'isiado aficiona­
das a los supcrlntiros. En las mujeres 
es mu]i frecuenii; ¡a señora o ¡a señori­
ta para la cnal lodo es «b'ieiiísiirio» o 
i.malisimon, ubeUisinion o ufcisinon, to­
do jsiirin, cómo si no existiera el positi-l 
vo nbUí:no», umalon, f-bi-Uu», 'ífeoii, y los; 
coniparnlivos tdan biuiio como», « 7 n á j ; i ^ . ~~ T" ' 

o me;:'Os bueno qw'». etcétera, etcétera. \K^Qt\\T^ 1 3 C r l S f S O P r ^ i r ^ 
.Yo ipülad nunca al labriego, que a 1 o 

cada prenunta conlesía quitándose el •,,'•-' '"J'p^en'a^-jón «^^.J» Caja del Pue-
, ' " . ' , I i b\v. que ha a'iiciido al llamamiento del al-

sooibrero o con una sonría tonta « « ' c s : ,.^^¡,J^,Í,.^.^,,,^ ,^^J,^,,^^.^, ^„ ^^^-^ respecto a la 
(fe respondfr. Al hablar debe mirarse \ ^.^\,,.^,^ del trabajo y al probleina de la vi-
íi iq raro de Ui persovia a quien nos df-¡ vienda, la ha concretado en. Ie8 siguientes 
riqinios: uifíiivos dejan errar ¡a w ú - « . ; f-oneivisiones: ^ . , 

•• • '. ' , I. I 'í -y I-a carestía da la oonstruccioii en svi ma­
fia pfir vuestra rapa, por la habitación,i^^^ ^^^^^ ^^ ^^^^^ ^, g^^^,,^ aumento del 
o hfljini ¡os ojos, defecto imund(inarne7l-\prei:xu do .'a tierra, y a! no menos elevado (Ja 

' las materias, muy par t icuismíents a la a^ 

Debate sobre autonomía universitaria 
en el Senado 

9 G S I 0 N DEI i D U IS 

A las seis de Is, tarde cop3Íep?a la sesiéa 
que preside el general Murin». 

,86 lea una cbríiunicacióu del Uobierno, 
admitieado la dimisióA del fienei-ai üisguer 
y nombrando auuistru do la Ouerr» al se­
ñor Sánchez G u e n a , _y se aprueban vatios 
diotáuaene*. 

ÜBDEN D E L DÍA 

ifi híiblanda) qu-e quila al rostro toda cx-

firesif^n // que d<a aun aire de inferiori­

dad' >ic cortedad, de insiijnificancia. de 

falta de trato y de: mundo. 

K4tsieu perdonas riue no saben seguir 

anormilídad del traueporte ferro-
; viario-

Kl Ayuntamiento debe aírontar e! proble-
i ma do \i urbanizafí!Íón y municipalkación 
! de Jos terreno.i del extrarradio, como un 

, . . - ; inodio f'e resolver el problprna de la vivien-
mm cpmcrsacioif animada m eiiipujar,^ ^^^^ ^^^^.^ ^ ^j ^^ j , ^ ^ ^ . ^ ¡ ^ ¿^ j , . ^ ^ ^ . ^ _ 
(t m inferlacutoy. accrcándase lanío que\ Q,,g p¡ Éstad'o, una vez aprobado los p.'a-
HAMfi ^^ rOfía-n de saliva la ropa... y ¡a - nos de urbanización (\e] extrarradio, dé los 

' medios económicos jiarm emprspder la obra. 
Que mientras tapio.- el Municipio dé un 

Se aprueba el aota d e la eesióa anterior. 
Jeii señor BANCilEZ G U B B É A explica la 

erigís. 
(Véase el extracto ea tercera plana.) 
Kl íseñor í í t l i 'O VlLíyANüVA, en nom-

ble de (a universidad de ííaragoza, mues­
tra su satisíaocióa por la aprobación del 
dictamen sobre la construcción del Insti tu­
to (Jsjal de invesiigaeiones biológicas, que 
ha pesadft desapercibido. 

¿Se aprueba, t ía discusión el presupuesto 
de gastos e ingresos de las posesiones es-
pafiDlas del Atiica Occidental. 

Presypye§to ^a Instrueoión Públlpa 
Consume un turno en contra de la tota­

lidad, ol señor álL GAáAÍtJíiS.' Sp ocupa 
de la enseñan/.a primarla, quo juzga defec­
tuosa. 

ixís maestros—dice—, a peretexto da ea-
fqrmsdsdes, deüciuucias do locales, etcéte­
ra, se aijSfjntaa (¡on frecuencia de sus es­
cuelas, i 'a l tan aíleuiás muchi»s do éstifs 
en puíuemsos pueb.jjs. 

l o os ojrezco, como remedio, el que en­
carguéis ^ los párroccs dg J^ eiiseñaíli|t 
allí donde no baj .* nla^stros o fl-o cumpiíia 
su misión. Con este rpmedip lograréis que 
}oa ¡naestros, por prí.j)io decoro, no se au-
se.ntcu, y combatir rapi4atpente e* »»'4í'»bp-
t i smo, . adejTias dp levantar el ^gpíritu de 
la juventud coa ¡a euseñani» rebgicsti. 

}inc)jrf;ut} lo jujpoftaote cíe i» eíjosüanía 
de sordomudos y ciegos. 

;Se ciupstr^ partiidsrip dg que si; siímep-
t.en ip,s líueliioji eje los catedráticos y ds ios 
sucalt^mpe 4» ios ueptrps dooBat§s. 

Se^.l-efiere Í | ¡a J u n t » p»ra BHiBlÍ»c)(ÍR <Je 
estudios, y >,¡a 4.esconop9r e^ e|i^ aíguiio's 
Piéritos, cfSB ipuy desficertftdo qup se de­
dique a fomentar el Institutp-escijela, (K.O 
no ps su propia íinalidad. 

Pide que se amplíe la asignación que eii 
concepto do resideiioia se concede a los ca-
tedrúlicos de Barcelona y a los de las Uni-
vorBiüados de ÍSevilla, Valepcia y Zarago­
za, y se lamenta que la auíouoniig. unive).--
sitaOtt decretada {lor el señor bilió p»ra 
IBS üniverEidatk^a como medio kle evitar 
les \ icios i-eales do la enseñanza superior i 
suponga un tránsito tan brusco que ponga I 
en paJigro do zozobra a algpna Unfversi- | 
dad. C8mo ésts. puede per la de Santia­
go—dice—, alma má'ter de Ualioia, seré 
contrario a la autonomía hasta que ésta no I 
so p.'anioo abiertamente. | 

Contesta a los extremos de su discurso 
relativos al presupuesto e! señor DAURiC-
LJJA, de la Comisión. 

intei-¥Íane en ej debj te el s ^ o f EOYO 

H a y quien jueg» brusco el t ráasi to e í ' c 
prppio el proce4imiepto seguido, pero yo on-o 
todo lo contrario. E l señor Silió ^ n c e 4 i ó la 
autonomía ppr decreto pnte la« dificwlt^oi 
que S8 oponían 51 la elafciGraciój^ de un» Isy, 
confiando 04 gp^ el real decreto renaovería 
todo lo sano de jfw Univarsídades, las haría 
vivir, y creada ya una nueva realidad, ''-'t'* 
«e epcargaríft da reclarpar imperioÉamente 
una ley definitiya. 

Lo absurdo serla retrocede^ en el " smi io 
cpaieijzadQ. fíetroceder ahora ya es irnppsi-
ble. paría t^n Ijochornoso, como son impro-
Ri*8 del letn» que está inscrito en la moda 
H3 que visten los catB^r4ticQ6 en l86 solem­
nidades académicas, cifertae maniobra^. 

Teripinó !jicie4db que oon autonomía o 
sin 41», I» tnivp).-gida4 nece«it» elementos 
suncient-es para pode;: vivir, {¡¡ignos de apro-
b<fción en vq.rios ¡¡eptorefi de l(i Cátiiara.) 

E l ^eñof fÁJiSS ge queja 4 * i* dss'guai-
dad de t ra to do quo eg cjjjeto la Universidad 
de Sevilla, y se mue.?íra contrario a !^ auto-
nopjía sin dicero. 

1^1 señor á l L J O : ¿ Y quién ha pensado 

Para demostrar que existen eptre IOB fe-
n^doreg opiniones contrarias a Igs del Beñí.r 
Royp, interviene el señor ARCHILLA. En 
Zaragoza tampoco t-qdps ios catedráticos son 
putonomist-í^, dice. 

ÍÁ &oñor B o y o : iTpdos lo-s que me vota 
ron a mí para rector, si. 

E} SBíSor AEOHIJlttji. asejfura que el de­
creto del Eoñor SiÜó fue ilegal. 

El Bsfior S I I J I Q pid:.' que se le reserve 
la paisbra P^r^ alusiones, a fin de usarla 
en el motnetito qu9 cr»a ppp' tppq. 

P.revemsnte, en ijPíRhre de la Comisión, 
el señor SAENZ Í>E QTjEÍ.V!¿-\ hace -no-
tar cóm-o E.ni;élla so ha visto preeisadaj a l a -
borar fcobro lo que el (-ongreso y ci -'íoblir-
no lo encomendó. 

Se levanta la sesión a las nueve menos 
cuarto. 

El mefor cti^enli^l^ 
ÜS el «e «iiestrp aauto ISIDRO LÓPEZ CQBOf. 

'E|ilojPtáó|(;& a todas pastes. 

W a R E A L O R D E N 

La adulteración de conservas 

E l m i n i s t r o de l a Q o b e r n a c i ó u h a dio­
t a d o u n a ii&ai orden-ciroular a los gober­
n a d o r e s de p rov inc ias , ©n l a quo cüiiside-
r a n d o las denuncias e levadas al inicisbe-
r i o p o r Is. ScoiedaG E l Jí 'omento 4elJS»iA 
bajo Nacional de Barcelona, r.eier';..-. s 
el empleo del á c i d o «.•cético y p i rokñ . .60 , 
eS2Ho:a d e v i n a g r e y d*4ivad.<ís d e Ja d s s -
t i i ao ión d e madieras por bas tar . tes fábri­
cas de las VsícongadaÉ, Nort-e <ta c a s u ­
l la y A s t u r i a s , p a r a BU* p repa rac ioogs 
a l i m e n t i c i a s de pescados e n coase^rv» y 
escabscíie, dispoftij: «sé"en<5arezca a Jas 
autori{la4-.s guijeiiiativa-s que exc i ten el 
celo de l a s mun ic ipa l e s para, q u e p o r los 
per i tos químico» y d 'emás funclonaaios a 
sus órdenes se inspeccionen cons tan te­
m e n t e las f á b r i c a s d e íx )nse rvas y se 
coipprij.ebq si en las conse rvas ds' jjes-
c a d o s en vir-agra s e emplea el l i qu idó 
quo a.omo t a l v i n a g r a se define e n el 
real dCBT&tí» de W dei s e p t i e m b r e de 1920, 
denunc i ando p a r a sii cas t igo , según el 
| "^V decre to 4 B 2? ¿e d ic iembre de 1908. 
» los quei empleen el ác ido acé t i co , el 
|ci<ío pirol-a|5Rso y ¿c i4os minera les , a s í 
como l a niezclai de e s t a s subs t anc i e^ con 
Jos y i r . ' ^ r e s np tu ra !e6 o de glcohoJ, en 
la p r e p a r a c i ó n d e dieha-s conse rvas . 

' LA V I D A GARA 

El Gomestibie qu3 más ha 
mhlúo 

Atin se esperimenfca.a, en los EgtadoE 
Utiido& las tí-nseouewvcías de la g u e r r a , 
po r lo q u e r e s p e c t a a l prec io do las co ; 
r.as. R e c i e n t e m e n t e se h a Jleyado » cabo 
mua, i t í ve . s i i gno ión^a ra . d e t e r m i n a r cuAl 
es .el a r t i cu lo q u e t : e n e un p r ec io mág 
e l -vado. 

N o " es ér.ts ni el azúca r , ni el c a rbo r , 
ni e l ac : ro , ccnin p - d r í a creerse , sino la 
p a t a t a , ia jiK-d-p.^t,i' p a t a t a . El p rec io d s l 
t r i go se h a triniici-dT; e l de la» teJavS ds 
a jcodón V pieífis casi quinfcuplcgcjo; ol 
dta ¿ í ! Í c # r ge l?a qii4t;plic4d<» í 'o ' ' seis . 
Pe ro la píi ia ' ta s-̂  paga hoy s iu te veces 
ipí.<i c a r a q u e e n 1913. A ú n en l a a c t u a -
¡Ida'd c i | í ? t 4 ' m'ik de l d o b l e q u e aa t e s ¿ e 
l a guerra' . 

NOTAS POUTICAS 

Proposieión eoptra el analfabetismo 
f • ' j s«. ,»r- I trabajos par» combatir el analfabetismo en 
S a p c i í l t i »f« m^'Sf I jgg irtealiiades donde no existRn escuolas ca-

3Ído 6ancÍon»das, y P '^ '^^ 'J 'Sw^ j clónalos o est<Sn clausuradas v sa hallen a 
ieyeg que » npptifluosióp iftser-

Plato del día 
P I C H O N E S A LA FBOTBNZAI . 

£« preparan lo» piohone», y urta V»M 
Umpiot *c »<»oJ»on las peokugaa con 
trotoa pequeños de anchoas. Se po­
nen a oooer a fiísgo lento en buen 
Meite, añodiéndolet 04boUitae pica-
09» en Toiae, una oaíeta de aioa, 
ptrrejü y 4oí. Ál ouartd de hor* de 
«Hüieión te le» añaden una^ aalohi-
cha», se dejan OOCIT también y des­
pués le Tetira, la oaeuela del fuego, 
colando la taha cuando todo ettá 
bien cocido. Se eolooan loa pichonea 
en una fuente, «e gtuimecen con la* 
oéboüat y loa salchicliat, ae rooton 
con jugo de limón y se bañan en U, 
'" — eirvícndolog inmediaiamente 

para que no se enfríen. 
salsa, 

F U N E B A I A S 

l l R I l 
las dos 
tamos : 

PASO FORSSOSO 

íA tp<io§ Ipfi que la píspente vieren 

Por un héroe ecuatoriano 
'En sufragio del alma d«l subdito ecufcto-

nano y teniente de Caballería del E j é i ^ t p 
español don Francisco Javier Suirae V ^ . 
timitla, muerto gloriosamente en Jas cam­
pos de África, se han oelebrado ^ t o uta,' 
nana, en la iglesia Pontificia solemnes fti-
nerales dedicados por j ^ | Arm» de Csba-, 
lietia al que fu^ uno de" sus mea brUlwiMíi' 
y heroicos ofipi^l^. 

E n el crucero, rodeado de plantas y bJwa. 
dones, do pabellones de lanzas y (^ teoíecM 
militares, se alzaba un severo tiimute ^ -
bierto por las banderas de Jáspañft y d« la 
repúbi'ca del Ecuador, eniazaatw, soiam liui 
que dascansaban el «asco y el sabia 4 ^ »f 
ñor Suárez Ventimiila. 

Turnaron MI ia guardia de honor ü «i^ft. 
falco l«^ escuadras dfi gastijdpreB de todo» 
los Cuerpos de Caballería de la guarnición. ' 

-isistieroa el í íuncio de Bu SaatidWl, 
monaeñor Tedeschini; «L infante é m S ^ . 
nando de Bayiera, en representación ii« « a 
majestad el R e y ; eJ ministro de Estajjo, • « . 
uor Fernández Prida, en repr^entac ión clÜ 
GoSierno; el Cuerpo diplomático y aonsuliur, 
-os agreí,adós militares de laa Jambajadia, 
el general jefe de la sección de GabíOiwíi, 
don Joa<^uln Agnirre, y nutr idas r ep re i t ^ t» . 
piones de todas las Armas y Cuelpoa áat 
Ejército. 

Pre?idían el duelo pl cónsul y el vioecén-
sul de la república dej -Ecuador en Baroolo. 
na, quo con este solo objeto, han venido « 
Madrid. 

4 la entrada rindió honores un piouete 
do Isnceros del príncipe, pie «, Se r f» / «xq) 
pendón y baiid§ de trompetas. ' 
.. l e ra i inado el funeral ocupó el púlpflio el 
elocuente orador sagrado, padre' fu f l so , 
quien, biísándose en las p^labraa del e v a n ­
gelio : « Í s 0 i e tiene ipaypr c a n d í a ' qmf el 
que da la vida por su s ' amigos», °éi4pm:ió, 
en ¡evsnt^dos tjjraiinog Jfj vjda y !i| fnuerte 
de Suárez Ventimil}^. e c u a t o r i p o y ' > ^ » , 
ñol, hup 4e las dos banderas qug ¿e e i l » . 
^m sc'nrs Ptl t i ímwP. PPi<jH«?' s í ' bsiq una 
do ellas nació a la vida, bkjo la o t r ^ ' p ^ i ó 
a, la inpiprtaliqad 

l í a muerto en un anhelo geperogp de fu­
sión de puebles herpiaflcs: pov peo, más 
íecwidfl qiin que su vida ge|jírc^a' ^ | sido 
su muovtc. Sil turnba es pár^~ nosotros y 
para ¡o» pueb'os españoles ae Am'dric» u a 
símliolo. y es-to es sieuipi-e una'cosí^ santa. 

Las naciones de l:;urbpr, han ren4i.íp to-
•im «U3 grjipdezas !y majestades ente el. 
cuerpo del soldado d«iconoéído, que era un» 

el sol-
. ..,, ,_, . , - . - - - - - , a e ^ á z B , 

f^ ja fc! oíistiana, y, sobrg tqdo, al de Ja 
unión de los puebicsl 

Kecordó el desastre de Anual, contra el 
que reac'.Mocó la energía nacióntil, 4f(^M<^^ 
quo nuestra lucha é:: África, no 4et|o íiejac 
indiferente a ningún pueblo, porque se com­
bato por e ' Catolicismo, qug e? i* base de Ja 
fivilizacijón. 

En oiocuentcs páfrsfos pintó ua yiitisimo 
cuadro de las Cruzadas, ea Jas q|J6 se tjnie-
vor. todos los pueblos de E u r ( ^ a {(sra OSfa-
!)fit¡r ai mismo enemigo que oqpib^tí^OB; 
,^hora, con el que sqstuvimc^ una iuohii de 

t'^l distancia las más próximas que sea prác- j sigloft quo también influyó en los j>u(|bÍ08 • 
ticaiiíante imi>osih!o la asistencia dieriji do ameríaaño.s, qaunque no habían n«<3Í(»' a ^ , 
los niños a las escuelas públicas i'^o"ArtM„ -„„ .j„„v» „! , -„: .„„ H . , . 4 , „ V - « H -

eara. Esto eg iJfí.perdonahir y d« una 
^\:d\narif.i ubsoluUi. Tampoco debe ia-
cflr ís « nadif' C'^U .Í-'̂  codo, ni con lo. 
W<t^a, ni cogerle el manguiío, la cade-

w«, tlcéinra, etc^fera, ni ^poy(^r una o 

¡ai dos manos sobre sus rodilla^. 

A veee* se natn al Mblar can otra 

perscitta «ue ésta no presta realmente 

9f4<i a Hucsifds palabras. ¥ « esc caso 

¡o qve se hace es abreviar, casi cortar 

ir, cnurersdción aqíiclía (/... disculpar al 

WA\ pdur¡f.da. Pfieitms disailparle, por-

qn» huii ^ i c convenir en que son muy 

vqcoi las personas capaces ds rt'Isrif 

ttt^if h's.'oiia^ relativamente larga, sin] 

qw- el '/"'•' escucha esté deseando que 

la hi'-'.orin se acabe. Y a propósito de 

íjfíq, lio rd':i4eíaQS que es de muy mal 

gVslo u muy poco elegante referir su 

ceñid 

mayor impül-so a las obras qiie tiebe en eie-
oucióu. y coinicíice las que tiene proyecta­
das, especlíúmeDte los grupos «soplares y 
depí'íideaciiui iniuiicipales. que tan necesa­
rios SOI) en todos los distritos. 

Que el Municipio y p] Estado i.-npongaaj 
un tributo a los sQlsi-fs de esta capital en 
relación oon los impuestos que se pagan ds 
¡as fincas ya construidas y alcjuiladas. 

Que el Estado:, ínterin no so resuelva el 
p;-, bJpma del Extrarradio, comiepeo ai^uB-
lla.' obras su-y8,s que tiene proyectadas y oc-
tive fas que tiene en ejeoucién. 

Que el Gobierno adopte urffentament-s 
aquellas medidas necesarias al abaratamien­
to de las materifis primi^s de la cohstruc-
cii'-in : ladrillo, comento, hierros y demás ma-
teriaieg de la construoción. 

Que se normalice ol tr.4fico ferroviario, 
ipiB es el faotor m i s grave de este pro­
blema. 

Que se vea la forma de dRr impulso a ia 

V I L L A N O V A , rector de la universidad 
Zaragoza, para rec-oger alusiones que l e han 
dirigido. 

pe (juejaba el Señor QiJ Casares—dice— 
de que ee concedan para Guerra 1.000 mi­
llones y una exigua cantidad para Instruc­
ción pública. Pero esta diíereueia del pre-

Que i as Corte» ban decretado y nos san. 
cicntido lo s iguiente : , ^ , - 1 

Artículo 1." So autoriza al Gobierno do 
su niaiestad para proceder a ia ratificación 
del proyecto de convenio referente^ al paro ^̂^̂  
Ipi-zdsp adoptado en la t-'°fí«^'''^«'^.,I°,tf''- los prosupuestos, 
nacional dsl Trabujo, reunida eu A\asbmg- ' ^ 
ton el ^!) de octubre de 1919. ^ 

•¿.° Para ia eiecución del servneio 

150.000 
pesetas ^í 

L a a p r o b a c i ó n d.e Icss ^ i r e s u p a e j ^ f c s 

l"na pe:s rna muy autorizada en la casa 
«firmaba anoche en el Sejiado que dent|t> 
do dos o tres se^icues PO iría a la perma­
nente, pues el üohieroo tiena el propósito 
do que el próximo sábado estén eprobado^í 

-•Vrt. ejecu 

supuesto obedece a un d ^ í ^ r ^ t T d r k U ^ r ' ^ ñ ^'^^..i^lííí!!' '^^^ ^" cumplimiento del 
opinión para otras cuestiones. Al convenio r 

atificado, se consignará el crédi-

boohomoso debute de a.yer oaistieron m é . i to " " f f l̂ í̂ *̂ , "^ '̂ ^ P-^esupue.to del ministe-
de mil personas, y hoy apenas han acudido | " o ^ e l I . i t ^ W ^ .̂̂ ^ ^ ^̂ ^̂ _ 
ciento veinte, contando .senadores, públ ico , ' ^'^''- • ÍUJÍÍ'-.'.^ ^ , , .^ 
taquígrafos y ujieres. 

Estoy conforme eu que ios párrocos sus 

imimMm en acción, o sea /e-i f'^nstrucción de casas hsra tss , ap,-ovephs.ado 
' '«" '"»•* i« >• . ,pg bepefteiQ» que la vigente ley ofrecs. 

rardundo^e, ijesHc alando, dialogando, 
hf^eiend!) rontürsiones caiiiicas o movi-
2nientos de.icampUCslQs. Accionar mucho 
f í rurs). 1/ lo mismo el tono declámalo-
' ( ' ' 'i r'-:¡ij:aü:i, lo'i gestos prosopopéyi-

jos y i((,s pqufus soUnines. Todtí eso es 
cvui, purgue n.o es natural, porque •'.« 
^¡e.eifl'lo y paüi-*a. Voma ya dijimos <)::e 
$i cufii la cutnpichania ¡uidú.'.a, :l tu 
p » r tif, el afán ds hmerne simpático a 
lf*lt'> fl mvudo, con idaráos de fí^ftempu-
ftfiíeas franqueáis, que denotan, una 
X-ulgaridad espiritual y « « « falta de cul-
tWa mundana. El hombre y la mujer 
ríegantc'-.j vehctos y cduciidos poseen 
d'ítíijrt*" ilutas el iiícuitdtp de la niedida», 
qut equivale a lo que sr llama correc­
ción. La 7nanía de las chistes, de decir 
ugrarias,,, es Uia manín plebeya, y pre-
fd)¡atn0nte ¡as psrxoans de verdíidera 
g;.' .• í hablando íMs'len ser las... ¡yie 
no i:r";raden scr_ graciosas. ;Y<),y refe­
rimos, nrjiuralmenic, a IH nraein fina, 
éulta, espiritual: al ingevio, 
poj/íMadií o lu ehulcda, qu 
prr ini sabor muy enarcado de choba-
efíhfiria. I 

Y Irirlgn. decir que ?i« ya hi eleguit-\ 
CÍO y la rorrección. .uno simplemente ía | 

con-' 

.•>»' 

LOS ESTUDIANTES 
EXTRANJEROS 

t i tuyan a los fiíaestros allí donde éstos no' 
existan. 

Cpipentitndo Ip dicho per otros senadores 
gobre ¡tis escupías ao serdpwñdfts, dedica 
«n ppntidp recuerdo n las moíijns franeis-
cgflBs de '¿Hf^^Q'í^, d e 4 i c ^ 8 s a epseñar » 
eití)6 e4if6rfpps', en defepto de escuelas oíi-
ciaJeS; sip obtener uij subsidio del Jísíado 
^ue les perpiit». cftntijiuar su labor. 

*j;in J» socrptaría da Ifi Uaiversidsd de 
iíara«o»a—coiitipúí»—tejiíi}«io| diez funcíp-
SJttríPs p^ra Btfjpdar % l»s oíicisaa, ai ip-
tecpWHÍilo, S8pl-Btari#d(J dft iBÍorpiiwJióp, l¡:s-
titutQ 49 idioipas, etc. E » el presupuosto 
se i'pdujefop a l i s t e ; pero eJ fpinis^ro de 
tnstAij.-i-ióp pública pj-oroet-ió «uatitijii- los 
tfíís íuiicionaiiog qiie se üuprijjií^n por tres 
tneDin4óar»íq6. ^o ruego » H Copiisióñ que 
cuBip-tí l.t» jiforiistido ppr si tftjpistrq. 

At If^d* dg lo dicho esta tijide spljro autp 
womía upiver-'iíprift yo he dp hfteer e.H nopi-
bre de h ü n i ? e r ¿ i 4 ^ ds ¿^aragoíi» qpa ex­
prés» dV'claracjóp. Ksta ps que 1» ITpjvp;. 
BJdsd que fiio hoor t nombrándopie rastor sa 
declara abiertamente, rptutídswente por ;•> 
autonomía. 

I.¿!S hombres d» 1» ¡¡¡quiBiJa, cpn ' .^zp;-
rate 9I frente, fueipo puftidafioa de J# cem-
cesión de un rPgtjnen autonúníioo a I3S I'p'--
versidades, «l iulando s» esto » los da '^ 
dereoliB. Apenas lia habido iniaiatra de lu." 
triu'oiqíi pública que na. liftj'ft Jiapho de h-
autonorjiííi nuivtj'-íiíaria un p7Pgfaint> de 
l.ueq gobierno, salvo aquellpij que iireíltici-
!rm hacer politi'.a de galet'ifl, htjlagftndo la« 
H.spTi'̂ eipHtíi de los fpacstros. Jiien puede Bí 

da sutoir/.ado para introducir en las leyes 
y disposiciones rpJfttivus al^paro lorz-oso as 
wodiño&PÍor.PS «derivadas del proyecto Üe 
c^UYei^io ratificado, publicando el nuevo tex­
to m la Gaceta de Madrid.» 

EL TBABAJQ OB í<4 WU^ER 

»A toíios lo« que la presente vieren y 

' ^ l ^ ^ ^ b ^ Í X n decretado y nos .an-

" t S ^ i S , f : ^ " s f au tor iza al Oob iepo de 
su m S ad pa™ \n-oc.^A» a la ratlhcacién 

empleo íls las muieres antea - después aei 

Lnl^A^i dpl Trabajo, reunida en A^ashmg-

El conde dg Eomancijes cpptinúa en su 
finca 4f M!!.'alcan:ipo dedicado a J^ caja. 

Ayer le visitaron ni/p^prosos amigoe, que 
lo encpntríron niuy bien de «alud, y oon los 
quo osmeptó I» situación poJi'tica en tonos 
pesimista». 

U O @ ® O S 

píjr(juc, co,Tip decía el mismo Buáres V*i[lti. : 
milla en un discurso pronunciado «n ál co-
IcL'io de San José de Valladoíid, esa | w ^ 4 
tué pl nri.3o! donde se fundió i» estirpe <3Ss 
•::iorre-05 necesaria para acometer la^ láñfire-
sü tii;iu¡''a f'íl descubrimiento y c iv i l l i ^ lóa 
í].^ .Vmírw». 

Tertniuada '^i elcouente oración faHSfera, 
se cantó un solemne responso. 

mfi uf tPEQin 

i;o a la, 
tienen siem-: 

decencia, prescribe desterrar da la 

En Ip, l,esi4e.ncitv d» p s t u d f a n t É s ge }iq 
íi^ílebrado) dí í ts ¡pasadoj u n a veladaí en 
honor de los dliinir^os d e l c u r s o d e vacp^ 
c 'ot ies purti extratij^i*"» ffiie sa da en el 
j'fifiífido e-entro. 

l i i z , ;:so de ta. p? , labra en p r i m e r Ju­
g a r 11 "-efior N a v a r r o T o m á s , cp repre-
ücntaeión d-'J sffí'rr I fenéndez P i d a l , que 
Eí> hulla aw^rnt». 

l l a b W después el rector de !x U i i v e r -
s idod do Madr id , doctor Carra«ido, que 

dio la b ienvenida 4 'OS a l u m n o s y 53 fejf- ¡ JliiVa^e't^dé todcj loé seisotof. fueron uutun 
infca de qua »u n i i m e r o avilPeiite d-" año , mistü*. 
en aña , y a que i;0 piiedei amsirse lo q u í : p^i-^ ,,„• J,Q ^op düicubades scrius '^^ qv,-
no EQ conoce, y «'do -cuando los pueb los ^ ¡^ autopcipía se opopo». El csiíUien de 
se CQnoí-fiiiu 4irect»mer4-e' s e r á pos ib le i |,.',s,tado. pov ojemplü, a mi no me prenmipa, 
l a verdaiíiora f r a t e r n i d e d uijiv$r»8j. ^ | porque p-eporo en lii ghpica a cpi^cieneia 

A continuuíií-óri el señor Charie-s | jj „iig filmppQu do Medicina, y bien «é q'jc 
Wagncr , p r - f e so r de la Un:vers idf .d da 1 HBJÍSJ p„drá ducir do c-il4 qis^ m >:abcu tc-
Flcbigají , p ronunc ió u n e lpcuen te discn»--j msr ol pul»o, 
.'X> contfi.staiido a l-;s S--florea C a r r a o i d c ; l ín . la Iniversidad de iÉaiagoxa ¡e loaü 
y N a v a r r o ToUlás. I í-u una h'í>¡>r sup.-rior a ios medios ác- ÍJ.I-

P u s o tío nianifieííto eJ enorme deisaiT"=' w dispone, 1,1.0 i'... vnwviúfi <'>•> .•u.'uicis pcr-
11o í)ue l:i ens-finnzft de¡ í»5na{íí:l h a ad - ' ^"nas visitan üquclÍM Universid»!]. Por psto ¡ / 
íjUilido <-Jl. les E s í a i l í S Unido» d u r a n t e ! loda^ftscsiüzaciótl, Icjo.s de uiolesisvaos, uo-, ' 
i'Ht-fi úitiriios a^'os. d ' s p u t í r d a lu pr!m4;-! «iCiían. 
ctíi a l .".bni;»)) y a l fra')cé.í. i -^c co)n>iJtw.i-ü m trihufftr publ.rnuipnt.-

P c s - u é s el poe ta d m l»é Mor.?no Y ' - i i u i apiausp R1 SCÜ-IV :->;ni'. iiiciccodov dr 
l ia b>yó unan i fp s ' n s , y ruira í c n n i n a r d I h'do nú VBspi'ío. pov bsüBi- sido c¡ r-ii 'o 
n ianle ta . Krfeor V^'rdi'úi Í! i terr '"eló t rozos cutre tanto?, miuistros (¡uo pncorrij^mn ia 'u-

nacional del Trabaio, , 
n i r ' l u ^ t ^ a p í ^ a S ' d e l convenm, 
u n í v'ez^-que- haya s i lo ratiücado. u . A 
rií-i ia creación por el Gobierno da un» 
C ^ i de s e g V o & a g a t o r i o de Matoro i f " • 
cuias n o m « s de funcionamiento, establece-
r á"e l ministro del Trabajo, previos los n-
formes 4ol lu^t í tu to de Reformas Socalen 
-, ,lt>'l Kacional de Previsión. 
• t í 3 ° El ministerio del Trabajo que-
^., aútnrizado para introducir en las ism 
f d i s p P s S s ' o o r que actualmente m ^ ^ 
y (lli,pPS)CiqU .. 1 despu«^ 
Í . l ^ S t £ ' iS^cbSciones^ derivad»» 4.1 

pi-ov¿cto de -convenio ^^^'^T; 
puulieíwdq 

Madrid.» ñu»vo tes to en la 

P r e B | i s » u e » » 9 d í C Í P W ' » » ' ' ' * * 
Comisión de presupuestos de! Senadq 

i do G-rapadoe, Aíbéníz y Fa l la . Ambosi tonomía, qua se ha decidido valienteraenta 

de^í '^ i -eTdictaminado e f d e Marruecos que 
a 'última hora fué leído en la sesión de la 

' Ei^'próximq lupes la tíoinlsión MtudiRí-l 
e¡ articulado, y s . c.-ee que en dioho di* h] 
dRJsiá dictaminado. 

La »«io«9mí5s Mniwí?r«i?arls 
El pi-ÓJílnio lunes hablará en el SeRSOQ 

»1 fccñor Biiió, que tiaaa im tUTOQ ep eJ pre-
iv.uiuesto de lust-uoción púWiPS* 

ispi- oirle huy cxpectBclón, PWes **» m^im 
que tr.itará con tul oportiUl'dwl del p"pbjeina 
de ííutonoroía universitaria. 

Virmadtt por t i sofior .ireobispo de Yalla-
.-lolid y los s.euadM»ea ü ü CaH»r(;s y íiciiznlez 
t .;-!-iwari'i, se Jia presentado 'Pift i pniienda 
hl p!Í-rafa 13 del «i-tiouio úuico tl<:l -.•apíj-olo 
in,%u> del f,vií*upueBtQ dp liistvucoióp •.-.ibiica 
piíjiendo quede redsíttsdo e» ln forma Si­
guiente : 

4 r t | § t 9 rfilía^í?-—La t i p i e del t e a t r o Ideal 
iBetiro Vjcteri»* Pinedo h * sido v í c t ima de 
ijH s-pbQ. Loi ladF**»*^^ ^ l levaron d«l came­
r ino de la »r t i« ta ufl t ra je y o t ras prendas , 
valoradas en X.880 pcset.a«. 

El robo fué descubie r to por los emplea-
doí! encargados de l a l impieza del t e a t ro , 
los cuíjles, por la mañapa, encon t ra ron la 
yent^fia dg} capieripo yiqípntaíjs, sisijdo 
sin du4» por ella ppr donde pf̂ jetraroij 
Icilí dal incupnl^s. 

Oogrido e n t r e los t<90g.—José Avi la Her ­
nández, d e cincifenta y t r e s afids, ifernijci-
liado en la cal le de Antonio Lqpez, I9t íu^ 
fí3gi^ en le calle dpj Pacjficp e n t r e los to-
pef de dos t ranvías , y sufrió híFÍ^as fie 
I>ronóstico k-6ser¥a4o-

Qncinaduras.—Al inflamarse »»a mésela 
4fi agua r rá s y ce r a en un t a l l e r de su pro-
pie4ad, sufría quemaduras dP impor tanc ia 
Ang-el García Soria, de c u a r e n t a años, do-
njicili^dfi en Sa l i t r e , 42. 

—El niño de dies años José Luig Velar-
de Careta , h a b i t a u t o en Madera, 8, sufrió 
graves quemaduras al caer le encima un pu­
chero con agua hirviendo. 

Una rhla .—En un t r a n v í a r iñeron en la 
P u e r t a del Sol F r u t o s del Pozo Trigo, de 
cnar&nla y t r e s uRos, y José Lucero fio-
dr{gu«í, de veinticin-eo, y el p r imero salió 
de la r e y e r t a con Icíiones da pronóst ico re­
servado. 

CiitíAñ irrafíi.—De un carro c a r p d o do 
mies se cayó en el caminq de Vicálvaro Sa­
tu rn ino Mart ínez , y sufrió la f r a c t a r a del 
bi 'üío izquierdo y de dos oogtiUsS'. 

DespuiSs do «.sistido en la casa de Soco-
LiTO, sucursal d t l Congreso, fué trosladadií 

al Hospitívl Provincial . 

Jíeriíjo por mi «ÍÜIIÍ* ,--Salvado!i- Gulván, 
d» t r e i n t a y cuatvQ : ñiis, que .vive en la 
tal!.-? de Guil lermo Koiiznd, B, a! bajar la 
capota de un automóvil en el paseo d^ ia 

tejA&£Íó.n lQ.S egnivocp^Sj, l<íS palabras U- a r t i s t a s fueron ap l au d i d o s con «»$«*.'§$£<>. a igipl.antarla. 

Virgen riel Pue r to ftié cagido por la hor-
(jijjlla, causítndQlc her ida? d« pfpnósticp r^. 

«Para gralificacionea al .cleíp rural l o r sus servado. 

Of.cina3 Centipale», A|s:#li» %i> 
'•' a 

4 Y Í 8 0 AI; ? U ? L I € 0 
El Banco ha acc idado t o m a r f ( ^ P|*JíO 

los jpípuestos votados por 1»8 Cqrtpp ^ r » 
cajas fuer tes de alquiler , y, por p(^st$uen< 
:iá, su c l iente la no t e n d r á qua s a t i l Í M e r 
liada por egf» «(jíjcepto. 

J lás de iíOO áitíaticps cartulgs o^JíScio»*-
dos V escogidos por la gerencia ds \% | o -
e lsdid EspíftCla de Tarisflifl bao »i4t? «Ja­
dos efi M»iirid, con ocasióp ^^ qffecer esta 
ent id td sus servicios de verano. 

jr/ntre estos carteles desiaoan, par lo ar« 
tístico de sus láminas, los qua s» ; e£a^w a 
las rutas automovil ís t ica de lo» Biñnaes . 
de los .\lpes y del .fura; deseensos per el' 
Ródano y por el Rhir i ; los de las playas da 
Arcachon, Beauville, Trauville, Ostende, 
Norderney, Rugen y Sts t t ins !«« «ludades 
de Gantf, La Hsya , .^msterdam, Colonia, 
Hamburgo, T.oipzig, Drcsden, Praga y Ma­
guncia; el Tirol, Zermatt y la Selt^a Vagra, 

I y jos llalnearios do Eau.x'-Bonnes, Oautarets, 
! J^e Mont-Ilore, Aix-les-Bains, V io^ j , L * 
Bpurbüule, Jivian-les-Bains. Chát»l-BUTon, 
Royat, Spa, Bad .\aclunii (.iquiíigrán), Bad 
Homburg, Wjc-'baden, UndeB-Baden, Ma-
rienbad. Karlovy-VRi-y fCarlsbad). Kormio, 
Pqrto-Bose, Chianciano. SaHomaggÍOTe, .4dal-
boden, Saint-Tiíorit?., Plühen, y ínuehe» |«i»4 

.'^demás de ¡"s viajes particulares, e leva­
do,* por ceatenares de personas qus los uti­
lizaron, entre las que se cuenta un prsn 
número de aristócratas de la sociedad n}*- ' 
dviieña, prepara la Sociedad Esfflftoía^ # • 
TüfisniO, importantes excuisiones colectífa» 
a Francig, [liglaícr.'i:, Bi^lgir». Ho landa , , 
Alemania, Chc;-o*'slov8.iu¡a i? .^lustría, par*' 
ha ipic lu* señalado ¡v i . i (« verdsderiunlalia.-
inverosímiles, y cuyos detalles «on faplU*>', 
dos «1 público en sus oficinas ppoTWpnalfiSS 
callp de Argensoln, IT. duplicado. 

Knlicitamos Bincerameiíte a la priiper» 
pptidiMl espaflola que *o ht, preocupado del 
de-^arrollo iurísticp en Duesíia patria, y no* 
congratulamos de la consideracb'.n y respe- ; 
to qii,e iia merei-'ido fin todas las naciones,,.-
prueba evidente de una labor seria y de la tí 
oxi-nordinaria capacidad que )»» demos-'-/ 
trsdo- í 

Quiosco de Et DEBATR 
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CRÓNICA 
DE S O C I E D A D OT I C I A 

BOLETÍN 

r a | l e c | j a i c n t o 

i n a r c b a d o pa j a 
¡ K d u u r J o Ca-

Er , M u n i c h , a d o n d e h a b í a 
Eer o r ' s r c d o , Ha íaÜcciüij di; 

o ü m u e r t e l ia p r a d ü c i d o 
i ro n u e s t r a b d c n u sjOÍciJ"di 
g e n e r a l e s s i m p a t i a i . 

' A su í j i sUi iguiaa farni l ia hncaqrios Pí 'escutP 
el Ics ' í imoii io de lüjei ' l ro do lor . 

L a m a r í j i i c s a do IJCHÜI 

r a g T E O g p f i O G i p q . — 
GENJiliAl, .—fio el mar deí Noi-Ui 

de 

h o n d o p o s a r en 

A ver taiili j 
del cadi iver do la 
d o ( i p á S í , do k 
ciózi ¿ e l K o r t í , p 
g a r a , d o a d e t ie; í„ 

•ci c a d á v e r m e 
Biosa ca r roza u i,i 
dlft u n piqíjii te d 
cabal lu , 

i -á c a r r e r a e¿t; 
d i ! ¡..uc-pü de 6c ; 

L n jji;püe!ií de 
en col u mil a de 

!vo eiocU) Ja 
1 mi' .r;rac?a uo 
: C a s i á d a n a , 2! 

a-a se r 
1 G] uavitoxJu di» 
tran,sp^-riaao e n u n a 
í i d c n o 

S 

o c n u u c u i o u 
Lerr ia , d^s-
, a la es tg-

u'asi-idy.' |ü a Vor-
í^rrjilia.. 

' t ier-
•lOq, a iíK qilS PfpCC-
r d i a ; niij 'nicipíiics, ;. 

ba c u b i e r t a 
i;ri(ia:i. 

:iü e¿ ia ¡ ¡u sa i a } 
hoLoi- R la. e n t r a ; ; 

pOx' í i!eria= 

'.a Cs.aü.", 

l.-O c e r o , prí--
ia píjiTC>fjiiia 

^ t n ei eoi t ierro i ir t i:i:i.¡c 
.Bididíi p e r el iíUjittKe pia.vor á^) 
ue la t ' ü n c ó p c i o u . 

E n Ja co.Tiitiva i j¿urauai ) tri 
p n a a e r j , p r e s id ido ¡,'or ei i ' a : r 
I n d i a s , ci Übispo do ; \ i i idr id, 
4 e r Consejo du m i n i s t r o s , el p r e s i d e n t e dei 
C c n | r e s . j , el g e n e r a l M a n u a y ios s e ñ o r e s 
Obrfegoa y Ü r d o v á s , <¿ve oeupal jan i d g a r p ro-
í f i rente , í]ev'¡i¡ido l a r ep resen t -ac ión ' 

i-'j d u e l o s . o¡ 
¡a rca da ia^ 
el p r e s i d o a t e 

de 
n?ajes ta í | el I t ey y del i ' i iíaute don I ' e r n a n -
d o , f e s p e c t i v a i i i e n t e . 

l i i i e g u n d o d u e l o , de í an i i i i i j , e s t a b a íor-
•ipaíjo p'o;- el p a d r e D o m í n g u e z , e] },r|nita-
r io p a d r e K in l l i o , el m a r q u é s d e T o c a y 
ttoa j u s ó Coelio y P é r e z d » ' ' i ' n lgar . 

L u e g o iba el G o b i e r n o e n p l e n o , e x o e p t » 
el m i n i s t r o d e l a G u e r r a , p o r e s t a r y a di -
t m t i d o . S e g u í a u n a n u t r i d í s i m a c o n c u r r e n ­
c ia , e n t r e la (¿ue r e c o r d a m o s h a b e r v i s t o a 
los s e ñ o r e s W a i s ^don JiLilip) , M i l l l p de 
P r i e g o , conde del Va l la d e Óuohi l . conde d e 
^ ' ^ r f ^ e r í a . L l a n o s y ^"oi-riglia, í í a r f l l , con­
de d é Coelio á e P o r t u g a l , d u q u e s de M e d i -
¿ a c e l i y de M e d i n a 4» l a s T^^'^^s, m a r q u é s 
de M i n a , oonije dü l a ívíaiía, g e n e r a l e s To-
v a r , L u q u e y M o r e n o ; seí lores Bodríguef . 
M g u r i , BoUaud (don G u i l l e r m o ) , m a r q u é s 
d e ' i Í B l v a A l e g r a , S a n t a C r u z (don .-\ntonio,i , 
m a r q u é s d e v a k l e i g l a s i a a , Vales F a i l d a (don 
J a v i e r ) , T o r t o s a (don D i e g o ) , L e m a , Oriol 
tdon J o s é L u i s ) , m a r q u é s do A r r i l u c e d e 
i b a f r í , i íSoi-e^ UHof, C o d o r p i ú , O a l á a {^qp 
J o s é ) , F e r p á n d e z d e Cói-doba (don ¿ r e ñ í a ­
lo) , ^BXÍfpi&n de B a r r i c a , E s p a d í i ( d o n 
L u i g ) , mal rqués d e L e i s , S s n z d e Q u e j a n a 
(don M a n u e l ) , G a r c í a Mol inag (dop Fí-aja-
c i s o o ) , m a r q u é s d e L a u r e n c í n , d u q u e de l 
l n l p i t « 4 o , p a d r a J { i n « e a a , S a o a n e (don P o ­
dro) , P a r n i s o (don Bae i l io ) , A z n a r (don 
Se re r i no} , ' m a r q u é s 4 e C o r t i n a , D o m í n ­
guez PasoTial (don L o r e n z o ) , m a r q u é s dn 
la I l enn ida» , C i e r v a (don J u a n ) , coiiíJR da 
los A n d e s , b a r ó n d e V e l a s c o , F e r n á n d e z 
B a r r ó n , BugaJÍa l (dou D a r í o ) , c o n d e if> P e -
Oa B a m i n ? , B a ñ e r o , b a i v n 4e l a T o r r e , V á z ­
q u e z ié ¿sfi-ft, íxiíjrqliás d e í l o y o g , Pé rpz 
Uj iya ( 4 ° ° Isidrí>J > S i l v e l a (don J o r g a ) , 
(Ho iz i ) !^ , mEvqvjés d e O q u o n d o , v i z c o n d e d e 
E i ^ , f i í q i i s i l 4 ^ M ^ i » ( d o n J u m ) , B»ys i . 
F ig j ip rp l^ , t s a r a o é a 4 e 1» T<sa-eoiI|», opñíe 
!|f' Bulnf lg , c a p i t á n g e n e r a l W e r l e r , O í i 8 e | -
p r i e t a ( aon J o s q u í i i ) , B a y o Vi f l anava ( 4 Q H 
-Antonio y don E n r i q u e ) , p a d r e F e d e r i c o 
G n ] i | 8 e | . c o n d e d e A l i s a , d u q u e d e l í e m B -
n l . T r a v e s e d o (don F r a n c i s e o ) , m a r q u é s d e 
í ^ i g f T i j j í . p , ii}.^rquÓ3 d e C a m a r a s a , Gálver . 
C M e r o , B i v a s (don l í a t a l i o ) , el m i n i s t r o 
de S u i z a , s e ñ o r M e n g o t t i ; P é r e z del P u l ­
ga r (don L u i s ) , P o g g i o , A n d r a d e , C l e m e n t e 
Í 8 D i e g o , c o n d e de C a s a l , O e r v p n t e s (don 
J a v i e r ) , 0 - amoIo , A s ú a , E e t e l s t (don E d u ^ -
d o ) . O w e l s (don T o m á s ) , Águ l ló , Á v i á l , 
¿ . r c h ü a , l í fgrqués 4 * S a n t a G r u ? , J l u f p o y 
p í i r r l 4 o , Suár*í i I n c l é n , m a r q u é s tf^ C o m i ­
l l a s . G o n z á l e z P i n t a d o , Gil B e o e r r i l , c o p d e 
dp Li i ian{ |« , p a r g u é s de M o n t e f n e r t a , M(A-
Kwávs', García Bsqtidero (don Pío). oaaio 
de ItÉ Mata», oonde de Estaban ÓoUantM, 
í n a r q u i s d e 5Píl»r0a, P é r g ^ d e lai S a l » y u n a 
rep):eseí)t%oión del B a n c o d e Esjjftfia, ferm»-
d a p o r lop dos gubíJoije'Tiftdore?, el Oofjfejo 
d e A i m i p i s t r a c l Ó D a p p l e n o .y grsf l n i S t e l ' 
r o de « m d e a d o s . 

^ t Umm9 tné d # p o s l l a 4 o , al U p g w a l a 
a s t a c i t o ' lo ! , N o r t e en u n f u r g ó n , gi«i4<» 
5PompqpR4p b í ^ t a V « r g a r a p o r don Ff l rH |n -

ífi5 Avl»] y Agu l ló . 

Esponsales 
, E l 9 é b M « última finj«»on a » i a v i U » »1 
MHit r |¿9 4 « é s p o p a M w I» M í s i m » ?^íWÍtft 
A n a B ¿ d r í g i J § í J u r a d o y «je l a B e f a , h i j a 
d»l i í u í t r e jurLsoopéuJ to y d i p u t a d " a Cor­
t e » d o n Adol fo R o d r i g u e r j u r a d o , y don 
l!|??*li#p f »rol» Juaoft y BiiovB. 

t é b c o i fcí « d o fljadfv p a r a el d í a 2C. 

Umt » i i id«) : p a r a S a n Set?8«t4én. dof l^ 
¡MetoadeB Qiut iór res S o l a n a , d m C e l e s á B ó 
CrsceJi , «i d o c t o r S i m o n o n a . ' S m a S a g r a r i o 
P é r s s , e l e n ^ b a j a d o r d e F r a n c i a , d o n J o a ­
q u í n í í w a r r o , el m a r q u é a d e Bo? ida¿ % a l 
y 1» v i u d a d e B . d e \% V e a » i p j p a ¡Bl E s ­
cor i a l , l a n&üOKti t e j i i a e r , am « m i l l o N a -

. yascués I d<» Sinión líwflustfti pw-a, ñ p 
R a f a e l , d o n ¡Leandro Lfttlrón d e G u e v a r a ; 
pa ra C u B o u r r l t a , don G o n z a l o CénQvas ¡ 
p a r a P t p l f l Q í a d » los M o n t e r o s , l a viui}» 
de f6tsáa4«x J» T#l»8oo; par» Uobi»»!, 
s a s , d o ñ a A m a o d a d e la P e d r a j a ; p a r a B a -
Boa d a P a n t i o o s a , d o n I g n a c i o S u á r e z So-
m o n t a s ; p a r a F u e n l i e r r a b í a , »i m a r q u é s d e 
Q u i r ó i i j a r a L í c u m b w r í . i» v j* iscsiüae)! do 
L a g a a o B ; p a r ^ V i l l o s l ada . d o n A n t o n i o U s r -
í^ía d e V i n u a s a ; p a r a E s q u i v i a s , d o n M a -
a u a l I f a lga í r ; p a r a Z a r a ü z , d o n M a n u i l 
A-brt l»; P f l Va lderoo i t» , d o ñ a J u l i a Q a -
t á d o ! p a r a G i j á o , d<m A n t c w i a B . A r a n f o ; 
pa ra he, O a b r a r a , d o n B a m a r d í n o L ó p e z ; 
p a r a < > a i | " » i '-'J&a C o l o r e a T p U » ; p a r a 
Tr i l lo , ám F r a a e í s o D M a r t í n Usmt;' p a r a 
S e r v í a , t i vivida d a Alvaft»; ^ r » ^ 1 E s -
^ i a a r , á e n V l o t o í E s p i n o s ? p á i a I n c i a , d o ñ a 
Pstira P a l a c i o ; p a x a Alc?!á d o H e n a r e s , d o ñ a 
R e m o Q a G l ó m a a ; p a r a P i e d r a h i t a , d o n Tíñ. 
* « ( « Ui^tm^, 7 p a r » í u B i a y a , dof ia M a -
m laáRga. 

ernas de curatos 

E S T A D O 
íe hajja una 

tio.Taaca de ra4iO pe(pieño, cu_v<' iaiiujo elcacza em 
ei7i¡>argi> a nue;íti-i)3 '•umaroia tlel Xoii-o; en el iDar 
Daloar so iuiciij ia l'uimacióa de oíra p(:rtpy{)aci.i¡i 
aimoif'Jr.ca do caracísr eccimdtrio. 

La.'j praijones altas r<»!sid<5a !ia<na las Azores. 
li.'C^'íiAfíJjiyQ.—Cieio' ^espcjiíjo en T o a p , K.^a, 

I^erne, l|or(.a y Argel. ÍNníJpso ea" J^aaiburgo, S|u. 
r.íjp, Brna.'iae, IIo!;,"hea4, Vk-na, Che.rimrgo, Parí.-. 
DijoD, Clérmoci, rcrpjQíu y cabo Sicié. | '!lj*'a ev 
lioIdtT, C«-nií y Biprritz. Tsmperafljl'j: 12 • r̂rji!i,-a 
«n CberlMirgc, y Paría; }3 cp ifclíjer, Brus«í^s e 
isla dp A i j ; J4 e¡\ Berca y l 'ours; }5 eu Uijoi) y 
rjítint Mathitíu; 10 on cobo §ip|4; 1' «ft ^i?-^'''t'': 
18 e:i CÍris Íte%; C l ' an refpiflijn y Niza', y 28 f" 
Argel. 

í í J p V I N C I á S . — C i | | o üejpeJ«(jo ep f-Inliip, JVü-
Sfv.Uíj., 41»perfa, San Pcynaníjo,' Ijfi^c, f<k 
Avila, Tüleilp, Cia'Jad B-eiii, Gj^ppa, í p ru j l . 

tarjt», 
le}s;Í!), 

Css'.í-iión, Valencia,' Jiluj-ciii. C\ír4t'ba., Jifia, Qrans-
4':, Huqlia, Tprjfa, ^ijeciras, • jliijae» y faguna. 
Nubo^p pn' La Qorufia, Zarupia,'-f^iaiaz, Vqaic-
vears, Qfci^se, Zaraora, Bia-^'qs, 8ar | í i , 'gijaji iancí, 
8<'^oyis, tfpa'da¡aJ5ra., t'iioiict), Cícefes, 'Logrofi>, 
ííuencí y La Palma. L8)líiia vn WiUiao, Sanj.índ'er, 
Vitoria y Famplona. TssiipérJtnrtj medi^í W ¿i"'-
dos en ronteTcdra; 11 ca Santiago y Oviedo; 15 
en 3urgos, Soria, Avila, Scgovia y Vitoria; 16 fj 
La Coruüa y Santaiulcr; l'i en Jja'm, Zamora, Pa-
leopia y Cuenca; 3p en Salamanca; Ifl pi |}ad|jüz 
}• Giiida^ ipeal; £0 en ^ücantí!, Tojedo, (iUedíla-
jara-, Caceares, ^¡-ogrofio y Teruel; 21 en Vajenóía, 
Murcia y T u r i ü ; 22 en Almerfa, San pcrtiando, 
TétuAn, Huesca. Córdol.'Li, jaén y r a t a a ; QÍ fn 
Zaragoza, Casteiíún y I l u d v a ; 23 en í^arcelon^ y 
Tarragona; 20 <n Sevifla, Gerona y 'l|4Jag8, y ti" 
en 'ííahón. TanpecsXura i j ^ á i ^ j i 36,2^ Sra4os ec 
Córdoj)», y piínlpí*, 10 gra4o3 en Burgca y 8^tj 
ti age. 

MAUKID.—A las siote de 1» mañana, ciclo flo-
bogo; barómetro, 703,3 inilirDe|rM>. A 1» una d© ]B 
tarde, c ido nuboso; barómetro, 708,8. 

D E P I L A T O B I O B E L L E Z A ; q u i t » d e r» | z 
el vel lo y p e l o d e l a c a r a y b razo^ . R ^ s u j l a -
doR p r á c t i c o s . V e n t a pxi p e r f u m e r í a s . 

', 
LAS V B H T * S EH E L R ^ S T R f t — U p ^ xfpn 

eentación de la Befenaa (Mercantil P*tron| l hft TI 
•itado al eeñor nltotdo para pe4ir!<) que exija el 
exacto cumplimiento da las lejes soeiisiei en lo re­
ferente a la venta, en la vía pública, y ^t-f"" autori­
dad ha .prometido qm- en el Kaitro no autí»rí4ará 
más venta que la dé artículos usados, según taxati 
Tímept^ (J^ermina la ley. 

— í j . — . 

l i m p i a la boca 
y el ra iorobjo profpri l ie 
de c u a n t o t o o § . 

— j j — 

l,m ITAL|AI^P8 EM Lj^ ARGENTINA.—ae-
gin loa últiiñas estadísticas, el número de italiano? 
f»si4ent6B en Argentina BO eleya f l.Sg^.gpI. 

Esta población se baila distribuías de |a siguiente 
(qrma: ciuda<l y territorio ¡«icrol de IJijcno? Aires, 
366.610; proTincias 4e Oórdtia, Santiago, Tucuni/.n, 
Saít^, Rioj». fataoiaipa y Gobiernos de La Pampa, 
Pío Negro, Cbubu», S*nt» Oruz y Tierra del Fuego, 
786.06S; provincias de Mendoza, San Joan y g | ^ 
Luis, S6.2B8; raoTÍndlaa d« Santa F e , Corrieijí 
Jíntre B|p» y 4<^imi(^ de Mlüio»*'. 'Safmosa y 
Óbaeo, m . ^ . 

Htm onsado «n 1» ArgaitíB» multilaá de ; M t Í ^ -

gioí, cines hastMál^ias y » a m e r « | « sifl^aciones. 

y$»fn il9 Iliii4ricii 
Se c o n v o c a a u a c o n c u r s o p a r a los se ry i -

c ios d e c o m e d o r y «ba r» d e e s t ^ Sooiodadi, 
eo(j a r r eg lo a l a s c o n d i c i o n e s q u e s e eefa-
b l e c e n , y qtje e s t a r á n d e m a n i n B s t o , a l a 
diisposioíón d e l a * P ? ' ^ ' ® ^ I < l f l í | i es i n t e ­
r e s e e f c o n c u r s o , etf t a p l « # B t a r l a q e ' » oai?-
ma, tolos los días laborables, de seis a nue^ 
v e d e l a t a r d e . E l p l a z o p a y a l a p r s s e n t a c i ó » 
d e p l i egos e x p i r a r á e l d í a Sf "® tes eor r ien^ 
t M , a fas doce d© l a n o c h e . — M a 4 t i d , 15 if | 
j ^ l o d é 1 9 2 2 . — E l voca l d e c o m e l o r , Fe4#» 
riioo D4ftq Bincha)!. 

concuj-eo ¡íliie^o pat i | pifión J)>«-g ^ffíSFi"^"* 
acerca del teiua «Ipinortaijcia para la civilización 
iberoamericana del fomento & la navegación, qu« 
ficreeient© y aproxime los intereses do '"todo orden 
entro loa diferentes paires 4^ nuestra raza», ha osa-
minudo las ocbo ofcras presemtadas^ con los Icmá^ 
siguientes: «unión ooóperotíra de civihzaofen, na-
végEciíJu y comercio», '«TJ» Ilispanoanierican'a, So­
ciedad anónima», «El latiío do terdad pcsmaneoisrá 
niempre, mas la lengua de mentira, por un mo-
mentoj, «Andes», «La unión, como ijn sojo camino. 
bar.4 a nuestro^ puebjoB fljjoja y pp^eroéosíj '«La 
ooíei'tividadi bíMi onenjada ;¡''"'prudenleipen{« 9ÍS'^-
nizaáa, puedo aloanza¥ las tfeSfr g r a a ^ ^ epop^as» 

dé 
«Anóniínusj y »51 alma liisranoamerícana 'subsistirá 

los 'róds c r a j j l ^ ¿»|¿c!ieif!ps**de la '|iis-trav¿ 
toria» 

E ! ifurj^o t a 4ecl_ar|4o p i e r i o eJ orajCjiteo, y 
fijcra áe" concprsq fos |raj[¡a;c|''^'IjjjefiíB í 7' | , gp^ 
contravienen la «ddíción evñ». 

—. - — — - . S'f ••-——— ' 

U N A ] i f I B J 0 R 4 

l&l repihq úñ los Qej?tifícaáfif 
E l d i r e c t o r g e n e r a l ^6 C o r r a o s y T g ] t -

Kra fos , se f ipr S'jívela'j |^a d i spqes t f» í j p e }c^ 

r e c i b o e e m p l e a d o s h a s t a a h o r a p a r a c a d a 

C e r t i f i c a d o s e a n s u s t i t u i d o s p o r u n o s r e s ­

g u a r d o s y e t i q u e t a s c o n n u m e r a c i < 5 n i d é n ­

t i c a , <^ue e v i t a n l a g j a n p é r d i d a d e t i e r . j p o 

a n t e l a s v e n t a n i l l a s a u e p r o d u c í a l a n e c e s i ­

d a d d e e i c r i b í r t o d o s l o s d a t o s q u e r o c l a -

raaba e l r e c i b o a n t e r i o r . 

<«LA REINA MORA" 
E s t a g r a c i o s í s i m a c i n t a , con m ú s i c a de l 

p ! t | e s t | p Sprraf ip , ap p p y p o t a r á e n }a f a l a 
d e 1» B f l o a m \ ^ ( ' r i ^ m í j , Wtírfftdft e p M a -
q u s l S i l v e l ^ j e s c j u i p a ^ S a g í j 8 | | ) , p o r Mjti-
m o d í a , hoy ^qjr i jpgp, t a r q e X RRPhe, c jg i fn-
d o p rec ios po | )u í a r e^ . 

^<¥ Tor-

3vmm mh PH ?? 
^^Mf! ítjiicilJ^a.}—.Ji?;^g5ÍÓB j?pr 6,V •P?í!¥" 

tad el Eey (q. D. g.) del caceíentlsimo aeüor 
ilesin . ^ d r é líjichliofí, enviado ofjtj-a<ydLijaj:ip y 
miójjffo "plenipotenciario en osta Corie de la, Ixí-f/ú. 
biicii" <Í̂  ' I ñ s t f j a . ' 

—Autorizando al Gobierno para proceder a ia 
ratjjjcaciü:! 4el proyecto <Je Cunyerijó jfgfe^tjj ai 
paró ferzoso, acfoptado cp 1» Coiiférencia Inferiia-
óiónai <|'ol ífjTíifjajo,' reunida en Washington. 

—^Idom ídem ooncer^i^nte' al einpjep dij las mu­
jeres antes y despuds ije} RSrto, y areación por uj 
^o^ierno dp' uiía' Caja de Seguro O&tfgáiorjo de 
|.íaierni4a<|- t • •• 

lTes|Í3ncja—Nombrando Becretjirio de) retario de) Consoigí 
de ' Administración de lii Cuja áe Jfuérfanos íe L 
G perra a| geríéraj de brigaSi <íé' la feec(;iéii íp re­
serva do^ jcfii Francés" Éoseífó. 
' t í r a c t e i ' y Justlíja.—Nombrando para los r a s ­

tros" ^0 ¡a'PropicSá^ qise ¿¿'mencionan a Ipe e n e ­
res qiaa se indican. 

Gnerra.—Circular relativa al concnrso para pro-
Tepr las piara? gratnitaa qno oii í ten veión'tcs on 
(jiierentes ~ ecti^lóciimientos tfj enseBaníS, gtnero-
eamcnte ofreciljas por sus directores a la Asocia­
ción Benéfico-escolar do Huérfanos, para 4ar ins­
trucción a los buérlsBO» 4 « ' t ó | i ' a f * í . 

Oobernicítín.—Disponiendo que las autoridai'des 
gutíemativas exciten «í odo de las munieipaíes pa. 
ira que por los peritos qu£mioc3 y demás funciona- -
rios a eaa órdenes se ín-pecoionen constpnteme'ní*; j 

La corrida áe la Prenff 
en Purdbqs 

p u p . l ? E O S , J i i . — ^ y e r ,tar,<Jo 60 ce)t>í}xó 
en Ifl, p'l^'za ^ o t o r c ^ a^'Bf^spg^ Ja cor f i , | f 
efpmotifnaíia, OfgatiWfffa ap'f ex &lii^ip,^o 
1» l a P re i i sn bMifc)**!^^^ l i d J t o ^ C f f °4¡^ pO-
ros d 
n é z 

i 

de Comercio 
b e i i t a y s e i s p r o í c i o r o s a i i x i -
• c i t k i s - 'd C ( | i i o i c > . h a i M I Í -

-a de 

•os d e Ja g a c M e r i ^ .4? d 4 l 7 c O T t e l í ¿ í . i 

y m , }.Am^ci^ tt y í S o ,ona^ ' W ' 

^ a jOs-

>n£uiid<j d e I 
- . spaña , en fgpffs'^nigpiém'^Bl ' ^ s ^ . " i 

Do^ípuós d e o í r s e Já' M a r c h a " B e a l e s p a ñ o - Í 
f l í t y ' l a Mareeuesf t , ' h i M e r o á M Í6&s'¿6"lfi, 

c u a d r i l l a s , e n ü i - e ' p s ap i a iKos del " p ú b l i c o . 
I J O S t o r o s , bíefx ¡ ) ^ * e a t a i o B , ^effsx i n u y 

b u e n » l i4fa jy m u o s í r e e d© for^ivuria ¿4 <»Íos í 
ij los t e r c i o s . i 

E m i l i o M é n d e z h i z o b u e n a s í eep . a s , s i e n - \ t p e i íáej iea sue l e ! 

C i e n t o o c h e n t a 
l i a r o s íde / _ s c 
c i t a d o ü U lii 
c a q u e e u tí), iii t i eu l i . 
s u p á e s t u a s ' 'u e i ; 
d a c t a d a a , s i . 

B e l l a s Ariv;^ pii. ed r á a i , -g l u i z ' a r !u,n 
« s c a i a f ó u g e u e f a l C J I ' ! O ~ a c t n - í l e s pho-

r e l i s <!'' c i(Uit>r¿ír»,' >si-
. b ^ t u» l u l d t i í n d é ea-
Lii fi • t j ucc -cío d o lt> 

n í i j u^ Jcs n f i u F ecm-
p u o i 

] , r c i r s i f i - j afiflidea <}a« 
íao p i d e u n . c ¿ j f j i m t j l a d,' p . ' s o t a ^ , n i 
l a n g i í n ffuiíic.'iiíj e i e í j . u . - u p u v í - t o , a pe-
sai' láe q u e h>s a j x i í a r c . 5 i i >3- I B Í J Í ^ U -

t p e í á e j i c n sue l e ! ' d I Í'UQ : l.íX*) pese» 
do a p l a u d i d í í a i m o en b a n d e r i U a s . Com Ja i » , u - j ifis, y d e qao lo d ^r\it UÍ i a m b . é o l o s 
l e í a d io p r u , ^ a s d e vffáa4m> 1 " ^ f J » a t ó i iiuxHisíifB d e í.iá E s ' - u e l c s B' r m a l e * d e 

tf> IniusU tú s 

f«sorfc& a u - t l L ' r e » 
¿ • « • a r i o s d e laíj Vt 
g u i e n d o el v,iíjeu ..̂  
i e g c c i a s rcC'Di a J 
d é abr i l C • la2<.), •! 
feignMas en ust ; u i 

E n a p o y o de .su 

a. 6US d¿3 jto>-os d e 
\ q u e Jo v ^ i e r o j j ¡JJJJÍIVSOS unánijjojep 

P o u l y l í l , r e p r e s e » t f n i t e d e J* ta ,u roHia-1 
quift feíujcesa, Jo reó m u y hlm. d # Cjti|í» y 
b r i l l a n t e y s o b r j a m ^ t e dJú inuer t -e » JB,US 
do.5 t o r o s , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 

VaJ.encia í í ¡toreé a su s « a s jtoíos con 

lafi fábricas de conserva.?.' \ 
Isst i^cclin piit)Uca—Disponiendo se cumpla li I 

Beutencía líictaáa. por la- Sáln de lo Contencfor.o-a^. | 
luinifitrntivo de! Tribunal Supremo en el pl«to ' 
prpmoiíido por don José Fernández Bovina contra 
la rfíĵ l orden do 31 do marzo de 1921, dictada por 
esté ministerio. 

—Desestimando la petición de don Lgnreano l'é-
ce? Reji^é PObro su f?<Ju6Íón par» tcjj>¡w im^ en 
liis «posiciones a ^m pía?» 4« í ü ^ s o r auiiJiaf, 
vac|nt« en la Bscn?]» 4? 4rf«S y íÍBcíos y j ibias 
Artes d9 Barcelon?.. 

Fomento.—Disponiendo qqa ppra. las üepecies do 
agua qiilpe tíiferopte <l« 1̂ 3 §alm4ríicss, |^ veíf» 00-
ii/enco iodo^ ¡os a(jp« el ^l'a | 4« mffzo y termi­
no el :Í5 áe jitlío eigviieata-

DEPORfES 

ESPAÑA VENCE A INDIA 

ia o i eganc i a e n éi acos tuml) rad ,a , m i g a n d o 
b r e v e y b i e n . 

N a c i o n a l 11. visüblMnenjt^ resení i í^o 4.e •".! 
recieníie c o g j d a e o l a nJaz.» d e M a d r i d , . á i ^ l 
m u e s t r o d e s u buejaa voj.upA»<i. íuojén^Qse 
en los q u i t i " y m a t a n d o a s u s d o s jtoíos d e ­
r r o c h a n d o v a l e n t í a . 

L o s p i c a d o r e s y las c u a d r i J l a í c t impl i e -
ron b i e n . 

HOTA.S MIUTAj 
«ijíAB^j í?Fifiíií.* mi4 mk if 

-gz}-

NazzaiQ mm #1 fwewiq êî ^WtQmQVÍl Club ĉp py f̂icia 

DIp:Z AHOS P i i l l I E B l l tNIBTBQ.—£1 dia ig 
de eata p e e liifo ái«z afio* qua mííter '^. F . M|»-
•ey, piimeír ministro de Nmv» iSBla«<|f> subió al 
P¿der. Onioanjente infatar 3. Lieídep Pfíá® **> «^t'9 
illtómoe tiempo» « w p a n r t e « m é l ; fvi| primer qji, 
Úm» tp>bién m NiwT» M i w d a 4<i|áe el 1 4f 
mayo de 1893 hasi» I B moerte, el 10 ̂  junio <ttl 
afle 190q. 

Varaenl» prorrogado el plí«o 4a í jgnáípión de tí*-

dulas, í t e IWaríO. bMl» 4 41» 31 tó píps^ite m€8. 
C A E » * D S B U S I i . — U B » «irt» Cirt'flsa<la en­

viad» dM4e AI<«IMA«wd( ( ^ l ) t BtamJord 
{GonneotieHli, IMuélt, Unido*), W a h t *00 selloí 
de 1.000 r o W « . Bi ¿ f ^ v«iÍW9 « á í o «n 1914. 
ol franqpeo hubiera (SMta^B vin mñlén ^ pssstss-

L I S f B U T & S D E L SCHJipO r i l f | l C B $ . — | » 
jardín d«l palacio ^ tmfxmhtago ba ^^uáito Mi(i 
»t50 m klloirWiflB ^ <n i% «^tt¿*liMIPte peras y 
•Dtnztfliui q t» • ! naxUm >«Hn vgudiagí en subasta 

pifclic». 

DlóeMta de T«itei 
d e Sé h a n a p r o b a d o laa i e m a a d e c m a t o a 

M t a 4lH>ceBlt a s lai f o r i ^ s i g u i e n t e : 
Ih l lMaB 4 t U H U Í B S . — I B I S a l v a d ^ d e l a 

M***ed ( f a t u d ) , dem A n d r é s ÍTavMTwfeej 
^ ^ U a r u a í a , d o n T o m á s M i n g u e s . 

m « a p i í * . — 8 a n - i ó n , d o n P e d r p ViUa-
n u e v a ; V i l l a r q u e m a d a , d p n L u i s J u l v e ; A l -

X W t o r a , d o n E s t e b a n G a r c í a ; M a n í a a a r a , 
oou C n s p í n C e n e s a ; A lca lá d s l a S e l v a , 
iea ElíM Martín. 
y^m • f t t i » 4 * . ~ E ( 3 e c e i h u e ' a , ' d o n Mi(gual 
M e d e a ; O r r i o s , don IS^equie l F t a r o r ; C u e -
y p L a b r a d a s , d w i Antoni; . ' P a s t o r ; T o r H -
if». d w J u a n J o s é S a n ? ; E l P o b o , d o n Fé-" 
U í Ba .yo! Cjr i í jpüa , don F r a n c i s e o P é r M ; 
^^afiada Ve l l i da , don A n b a a i o M a r t í n s ^ : ; C u , 

• o«B, d o n Jo)(á M s n i í b l M a r í n ; B u b i a l e s , d o n 
' ' W u f a B o t í » o ; A b e i u e l a . d o n S e b a í t i á n 
• 'Hqqaaaí , y C a m p o s , d o n G o n z a l o E d o . 

TINTURA WINTER 
Pirail^l aw Medalla de fio 

C o n UP» sol» a | ! l i9ación d e s a p a r e c e n la* 
c M a s . w r t e p a í a «B cabe l lo , b a r b » y b i g o l * . 
Se {^repara p w a p e g r o , oafstaño o b s c u r a y 
Q a s t a ¿ s e í a r p . D e ao lo res ta r i aa tTj ra les a i i -
a l t e r í ^ l a a , q u a bfep p^ieda dec i r s a q u e f* 1« 
tak]íK 5 m i l p r á c t i a a . E n p e r f u m e r í a s . 

l E é f i l A C I ^ N l t « T l l T E N f t | . D E CARIQJll l . 
Vtn^t neoiíilie I» l*!»«i<ia d» ¿ B ingrwe» y p^jf» 
v i s e a d a * ftf I» J^tQ(^4lió|| i f i t r i tense de Catidid 
en el mes de junio de 1922. 

Loa ingtesos suman 221.577,36 poseía», y los gas-
tai 164 . (^ ,08 . Be í j» en l . « f ^ n i imtte definitivo 
| e asilída» g m tosttei* !» Aaaciación, ía cual lia 
pítirado de la vía pública Sttfante ol «íes pasado 
|89 mendigos, de 1 « que tfy iwim det^jiados a I»s 
MÍ1Q« do eaddajl. 

B < P 0 8 I C I © I | V$ EOi r iCACION.—En la úl­
tima »esl¿n o e i a b r í ^ por la Comisión arganizadora 
de Is BipoBslél» da téoBioa de la ediflSación, que 
se celebrari «W BM'celona, se acordó CJar 'a fecha 
díl 88 ée octubre drt ai5o próximo M-ra eu inaugu-
nfMm aícial, í p rob indo» ^ ^ « ^ Ig inntalación y 
t ¡H |b i^ preliaMiHie» r«»li»»4a» por )ea érganizado-
IM, i|a» actiMÍIB«lita e«tin oMfeoéieulnda un cartel 
anunciador, que será profusamente r^jMHrtido, asi 
como los ejemplares de estatutos y p r « ^ c i o « in-

fwm»«TOi par» )» iuscripción. 
—.<i—»* 

A Q U A I D B 

D e 

VILLAZA 
v e n t a e n t o d a s las f a r m a o i a s , 

• y d r o g n e t í a s de E s p a ñ a . 
h o t e H » 

PERIÓDICO aAIMIBTá.-Cff l i cl título d« <Bo-
lítln Jaimiít«» b» emj'eíaflti a publicarte <* Oviedo 
Un ni»vo periódico, defensor do aquellos tpt^iM. 

LOS «aWTOe» «MEHIf l iHOB « H ISIPARA. 
Según el informo que el agregado ooBitroial da loa 
Kst'idos LTnidos en MBdrid, ba enviado al 4l|>arta. 
mentó de Comercio dfl Washington, actnalmuate hay 
en Eapasa más autoraóvitfp *J fabricBoió» a»i»ri-
oani que de otras procíídehcílaa junta*. Sola d« éo-
chog dosKiubierk», el 49 por 100 de lo» impetMii>dQB 
en el pasado año ÍOB portwmericanos. 

M O T O q ^ I S M O 

Osm t i e m p o Ut íy i ( ) ^ s e h l d i s p u t a d o e n 
E s t r a s b u r g o el G r a p P r ^ i p i p d a MsilociBlf-
t a s . 

L a s a l i d a se d io p o r c a t e g o r í a s e a l a for­
m a s i g u i e n t e : 

C a t e g o r í a do ÍK)Q (j. o . , 35Q c. .c. y 
'¿í>() C. o . 

L a l u c h a fué m u y a p a a i o n a d » , s a l v o a g 
l'i c a t e g o r í a d e a§P c c , p l a q\jf a p a r t í j 
d e l a s e g u n d a T a # l t a to^Rf l a d e J i ^ t e r a >q-
Rjoli, y c o n s e r v é mi p u e s ^ j i a s t a ^ final. 

E n " c a m b i o , fff l as o t f t | | dos a l p r i n í a f o 
(tt^ c a n ^ W f e t o t M ) n s t . a n | p j e n t e , p n n i t l g B -
ff* a 1« | gt^e^fiíHlores m s e a # « | Í ( ^ a r á B 
con l a« p e n p e ó i a á d e l a o a í r e r a . 

L a c las i f icac ión t\\^ 1% p l g u i ^ t e : 
M o t o s d e 500 c. p . (Pfj tq f t Í f l« . 4 f l | Vitó-

ÍPg t ros , 400 m e t r o s ) . 
X, B e n n e t ( R u n b e a m ) . c u a t r o ho^-as c i n c o 

m i j i u ^ s c u a r e n t a s e g u n d o a . V e l o c i d a d m a -
d i a , 68 k í lóme t rc í i \ ^ W l t r p f p f» I H > | » ; 2 , 
í l a s s a l l ( N o r t o n ) , cua^rQ fioraa « i f l t í » mnn-
t<^ o p h e s e g u n d o s ; I , l l n d ( l i « k » a e o o n a } , 
c u a t r o h p r a e t r e i n t a y t r e s m i n u t o n j t r e i n ­
t a tyes s e g u n d o s , y 4, F r a n c i s q u e t ( N o r t o n ) , 
e u á i í o b o r a e c u a r e n t a y dos m i n u t o s euft-
r a n t a y o e h o s e g u n d o s . 

^ o t p s d e Í 5 0 c. c . (25 v u e l t a a , (HN' l ' i iú -
DaifPM, 5P0 m e t r o s ) . 

i , f ^ t u l l ( G a r e l l i ) , t r e s h o r a s t r ^ ^ W y 
B u a r a m i n u t o s c i n c u e n t a y se i s i l ^ í ^ ó s . 
v é l ^ a W í l m e d i a , 91 k i l ó m e t r o a 9 W HHiÍr«s 
ppf h P « é ; 2 , G n e s a ( G a r e l l i ) , t eas h o r a s j u i -
í w t a I u n m i n u t o s u n s e g u n d a ; 8 , tim' 
f jf í io ( G a r e l l i ) , c u a t r o h o r a s %m m i n i j t M 
c n á r e n t s y se i s e e g u n io - . : -í, J f o f ftier (Al-
e y o n ) , e u a t r o h o r a s t r e i n t a i ^ j a m ^ s cua i eQ-
t a y Qolio s e g u n d o s , y 6 , Orja^an ( T a . ' i o t L 
e u a t p p ñ o r a s t r e i n t a y c inco coltintoR u n s e ' 
gvmdP. 

M o t e s d e 250 c c . (20 y u p l t ü , 967 k i , 
l ó n ) 0 ^ » , 600 m e t r o s ) . 

I , C í f l s o n ( L e v í s ) , t r e s h o r a a t ré i f t t a y 
BUeve rojputos c i n c u e n t a y se i s s e g u n d a » -
V e l o c i d j p m e d i a , 85 k ' I ó m e t r o s Í 6 5 r n e t » ¿ | 
» r h o W ; 2 , Sa l l o t ( T h o m a n n ) , t r e s h o f H 
t r e i n t a y c u a t r o m i n u t o s t r e i n t a s e g u n d a a ; 
8 , O o t t i n ( V e l o p e t t e ) , t r e s ho raa t r d q t a y 
Guatps t P i i ñ a t e c u a r e n t a y u n B l g u q d o s ; 4 , 
F?flft>96t ( i v e l ' s ) , t r e s h o r a s t r # i ñ t a T Wis 
m i n u t o s v e i n t i s é i s s e g u n d o s ; I , TBaJIey 
( M a s a e y A i r a n ) , t r e s h o r a c e u M i n t a y u n 

m i n u t o s s i e t e s e g u d o s ; 6 , M a n n ^ J w j (Ar-
n ^ ^ i c u a t r o h o r a s s i e t e m i n t ) ^ ci | | ) |p s e -

f Ü á e l ; 7 , C l e c h (Motoeolo) í 8 , B e l n e y 
U l p y ; g , Ne l l ( V e l o o a t t e ) , T Ifl, V w u i s s e 

P O O T B A l * 

K l Op ip i t é r e g i o n a l d e | a F a í e í a c i ó n G a -
t le í i i n a c e l e b r a d o u n a réufaithi ein Vago, 
con a s i s ^ B c i a d e l o s s e ñ o r e s C a s t r o , G a r a -
b a t e s , B a í r i o y Cafiftl. 

H c t r e o t rog a c u e r d o s , figuran los s i g u i e n ­
t e s : 

B f r l a pa i i fo rmidad s l a y i ^ e r a c i ó n c a t a -
l(NW # IW w c h a s d e 1.» I t «Miro e n V i g o . 
#" f i a l m i s m o e n B a r c e l o n a p a r a l a ce le -
Draii}& d a los p a r t i d o s i n t e r r a g i o n c l e s C a t i -
l u i á - O a l l c i » , y p r e s t a r i p a l ^ m l a l a con­
f o r m i d a d d a l a F e 4 e r a « Í & ga l l ega p a r a el 
'ngM|8a d e l a F e d A r a c f ^ | r i ^ & t i e s | e n l a 
" e a l F e d e í a c i ó n e s p a f i o í l . 

* * * 

H e a q u í los p a r t i d o s Q U É ^ | a p r ó x i m a 
t e n a i M a d a j u g a r á el F . 6 . ^ i r t rae lona. 

P i ñ a l d « a g o s t o y p r i p i r o a |f# s e p t l e m . 
b r e , v i a j a a L o n d r e s y F ^ l í e . 

16 !f> 17 d e B e p t i e m b r » , f i a m U t ' . C . d e 
Q ó n o v a , f 

2S jf 24 d e s e p t i e m b i a y 1 | | * o . t u b n » , 
R a c i n g O i u b d e M a d r i d , e n esMi oap i t a J . 

8 y 10 d e d i c i e m b r e , A t h l e t í o C l u b , d e 
B i l b a o , e n B i l b a o . 

34 y 3 6 4 a d i o i a m b i e , Anqf t teu io , d e 
V i e n a . -
' 0 y T d e e n e r o , F . O. N u m m b e i ^ . 

9 f ' 4 d e f e b r e r o , I t a p i d d e V i a n a . 
1 y 2 d e a b r i l , C o r i n t h l a n s d e L o n d r e s . 
A d e m á s j u g a r á u n o s p a r t i d o s con ai 

F. C. f^Uia * mt\é m mm e<« 1» Raal 
S a c i a d a d * d e S a n SebaaMJm. 

« « f 

P Ü B N 0 8 A I R E S , 1 # . — E l do t e í i i go s a 
i i iga rá a » el F a r q u e 'Pn^yti 
t a l , ai p » i m e r a a r t i d o ei ' 
ca y ' 

L o s e s p a ñ o l e s g a n a n d e e s t a m o d o c u a t r o 
v.matchs» y los j n g a d c r o s ind ios u n o sola-
m c t ^ ^ . 

N P T A S ¥ 4 Í ? I A B 

«El I m p a r c i a b , d e O u b a , h a o r g a n i z a d o 
e n t r e s u s l e c t o r e s u n c o n c u r s o p a r a d e t e r -
^líinar g u ó f íepor te 4 | l ^ qujü ttp p r ^ f i c p 
^ la ifta. de> C u b n ^ e! q u e m i ^ p |hét iof t ; i 

E l r ^ w l t f d o de) r e f f f é g d u m í u é e l s i­
g u i e n t e : 

B M É B O , 19 .410 v o t o s . 
B a i ^ ha l l , 4 ^ . 3 8 8 . 
Fp^Aail, %im. 
J,kiAM, 41-075. 
T e n n i s , p . 6 2 3 . * 
G o l í , 3 .019 . 
N a t a c i ó n , ^Q. 
E í í g r i m a , 178 . 

AUTOMOy^liip^Q 

BpfRASWRGO. l^—A iwi «iffl f mim 
^ eata m#ana una fnu}tHu4 i?H!S»f«?gl|í-
m a oot tp iaba ^iyáas l a » t r i b u n a s I n s t a l a d a s 
asi e l c í f o n i t o aefcrfS f l am h a b í a d e co ­
r r e r s e e l G r a n P r e m i o d e A u t o m ó v i l e s . 

E l p a s o d e los corredf»?<i8 a n t a l a s t r i ­
b u n a s e s e m o c L o n a n t e * p i | f | } ^ c o c h e s m a r ­
c h a n a v e l o c i d a d e s f a n t ^ S ^ ^ t á s . F e r n a n d o 
N a z z a r o v a al f r e n t e d e t o ^ s e l l o s c o n 
u n a g r a n d i f e r e m c i a . 

E n miedio d « u n a f o r n ^ J ^ a W a BYfCióo pjppa 
a u n a v e l o c i d a d i n c r e f l t l f imi$ Éiu t r i b u ­
n a s a l h a c e r l a ú l t i m a t W i H | q ^ f I * ^6 l a 
v i c t o r i a . 

H a e m p l e a d o en, « H ^ ^ i r Iflf 1 0 2 Ici lOme-

t r o s 800 met?^(W d « ] l ^ p t ^ ^ s e i s h o r a s 

d i e z y sierte n t l n i ) ^ íM#É y $mp s e g u n d o s , 

a u n a v e l o c i d a d m e d i t a 18p k i l ó m e t r o s 

l o o m e t r o s p o r h o r a . 

E n l a 5 7 v u e l t a e l fotfééor R l » ( | g o N a z z a ­

r o , s o b r i n o d e l g ' a n a ^ r > JTJHTM a c o n s e ­

c u e n c i a d e l g o l p e . A o r n a n d o M l e o c u l ­

t ó e l a c c i d e n t e , q u e e | | | | V O i f n i W l | n d o h a s ­

t a e l final d e l a c.arf«|<(i, B o t i n e s s e l e 

d i j o q u e R i a g g o e s t á b i l I | c r i 4 o , g r a t á n d o s e 

d e o c u l t a r l e t o d o l o pogt í j f f l a w 4 a d ; p e r o 

al e n t r a r e n e l h o s p i m .ein « 1 ^ ^ s e l e 

h a b í a d i c h o q u e « s t a b a s ú t e r r i n o , s e e n ­

t e r ó d e q u e é s t e h a W a m i j f T Í b , q u i e d a n d o 

m u y i m p r e s i o n a d o . 

Lioand^&a.—Se c o n c e d e l i c sncda parst 
e x t r a n j e r o al c a p i t á n d e Ca i ía i l e r io doj í V^ 
c e n t s F e r n á n d e z H e r e d i a , a( ibenieníiB don 
l-istanisloio Órob io y a i a í f é rae d ó a M a r i a j j o 
T r a v e s e d o . 

Rceerra.—íPasa a esta ritufoión ei capí-
i.in de C a b a l l á r í a ( B . & . ) / d o í i R u f i n o D'el-
gac|o y el t e n i e n t e í o r o n e i m é d i c o d o n J o s é 
i l u e s a B u e n o . 

Parparas ds jCabaUos-—Se aíitoiriza. a lo» 
jefes y of iciales de l E j é r c i t o p a r a q u e p u e -
4ait e ^ o p r r i r a l a s ' ^ ^ 0 * ^ e j ^ a l ^ ^ « e 
lipu d e o e l e b r a r s o e n B^fúea r J e K S í ^ a m e d » 
?ii e l m e s id agos t» p r é r ó » p . ' 

D i s Ü | t l M . — r ^ o j i f i é d e a ? 4 ^m ^ef. .4 í#tm-
:Í7Q de l Sfpíef.qf^ a l c o m o d a n t e d e C^-
bal |fi-ía d o n BfiplJe S a n c h e * y a los , C | M . 
i p j ^ dft Ja m i s f n a i r i n a , ^o^ | | | í enave9 jM*# 
(miiz^lez y dPQ J-Són S a p z . 

d c i M W i ^ . — f e > W W í t » ,<!«po«*o « a * 
v a c a n t e do t e n i e n t e co rone l d e t e g a d o d e la 
c"ja oaijallav en N a v a r r a , otro ' ^ Sev i l l a y 
í 4 » eft Z « - 8 g o z a , y u n a d e t ^ i | n t e coro-
!ifi qu)9 ( ^ i s t o cu la O o m i s i ó j ( J en t r a l d e 
R e m o n t a ¡Je A r t i j i e r í ^ ; y o t r a d e c a p i t á n 
m é d i c o , ' q t |o p a r ^ ' | | ^ | ^ iSal lgñíse r a d i o l ó ­
gico e x i s í f v a c a n t e en p H o S ^ t p I m i l i t a r 

i do Z a r a g p í a . 

! Acron | j )Mo.a .—Se dispcfflf q u * k s í í ^ j e p -
,í.e« d^ | n f a n t o r ¡ ¡ | , fe" V f e c n t a ua3í4^ S o -
i d r í g u e z y d o n R&fa«l Gof i zá l e í p .érez-Caba-
1 l loro , cesen en e l c a r g o d e o ^ ^ í v j í l g j - e s y 
\ se i n c o r p o r e n a los C u e r p o s da n|o<!«4l6n((áa. 

M a t r i m o n i a l . — C o n c é d e s e r e a l l i c e n c i a pa­
r a c o n t r a e r . p i ^ ^ i m o n i o al cap i ) i | n m é d i c o 
d o n J o s é Q ^ l l S e c a l e r y . ' 

posicianni y 
— « — 

cQ^pnriPs 
I S G I U H A N A V A I , 

E n l o s S]>rc l í ! i c* 4 a G e o m f ^ r t a i ^ j r p j j j -
r o n : 

D o n B e ^ i t A Mam, ^ o n Me\t^r i a u g w , 

d o n G o n a ü i a i j í a f 0 ^ c í a , d o í r 4 ' * » * ' » ^ -

t i z R e p á g e , d p n í f t á n C i r i l o J l ^ r e n o , d o n 

A q u i l i n o A n a r j c i o , d o n J u l i o ^ t r o C a r -

d i e s y dpi^ J u l i o ^ f u g a r o l a s . 

M I N I S T E R I O S 
INSTÍBOCCION PUBLICA 

''«fy»»t a« eata'eapl-
,. jn l l 'o l a selaeciÓB Tas-

la se l*co]ón a r g e n w n a . 

T E N N l í 

1 5 . — C o p a D a v i a d a « I w r n -

FALLO D I UH C 0 N C « í l i O . ~ « l Jnrado del 3 a 6 y 6 a 3 . 

B B I 8 T 0 L , 

i c n n i o . 
E l e«pañpl s e ñ o r A lopso t^eae* a l aefter 

11 . E y s e a ( l í l d l a ) . p o r 6 a 8 . 6 a 4 , Q a 8 
y 6 » 4 . 

E ! c o n d e d e O o m a r ( E s p a ñ a ) v e ^ c e al 
soflor E . F y í o a ( I n d i a ) p o r fl a 1 , # » H , 

P U G I L A T O 

U n a d e l a s v e l a d a a m á s s o s a s f u é l a c e -

l a b r a d a a n o c h e d e l a s c « f a n Í 3 a ( l a s p o r l a 

Pe f l a P u g i l i s t a M s d r i l e f i a , e n f l I d e a l P o -

l i s t i l o ; e x c e p t o e l c o m b a t e e n t r e V o n n a y 

V a l l e s p l n , q u e r e s u l t ó i n t e r e s a n t í s i m o , los 

d e m á s , p e r 1» d i f e r e j i c i a t ( | P e n o n a e e n los 

© o n t e n á t e n t w , y w u l t a r o n d e s p r o v i s t o s d e 

to4o inttrle-
9asi|l<sidi»: 
1 . V Á R E L A ( 5 5 k i l o s ) v e n c i ó a SAinf 

(f(5 k i l q i ) p o r «^^undoiKí p n e l s « ^ Q ( t o 

a!*alt6. 

2 . P I N A (60 k i l o s ) v e n e W á B e i r í g t M » 

( 6 0 k U o s ) p o r a b a n d o n o én <é p r i m i r 

a s a l t a 

8. G A S f í M A ) í í i k i l o s ) v e n c ¡ « « I f a r t í a 

(S4 k l t e s ) p a r a b s i ; d o n o e n <ri cmair te 

a s a l t o . 

4 . V Q N H A ( i 8 k i i i » ) v e n c i ó qauy l e g l t t -

mamenfaft a V « l l « s p l n ( 5 1 k i l o s ) ( § « ( • w l * 

s í q u e Tp o f r e c i ó d u d a s ) p o r p tMt f l i i á a t » 

p u e s d e u n p r e c i o s o c o m b a t e a a o h o aSa l -

im-
V o n n a c o n f i r m ó e n e s t e s u s a g u n d o c o m ­

b a t e e n M a d r i d y q u e e s u n e s t o e l e n t e b o -

xaadf i f , ir qípB p o r s u j u v e n t u d p u e d e n e s ­

p e r a r s e d e é l g r a n d e s c c s a a . 

VatleBPtfn, V w r m a M d e l c a m p a ó n d e Ba-

p a ñ a , n o d e f r a u d ó l a s b u e m a s n o t i c i a s qu» 

s e t e n í a n d e .sus c o m b a t e s e n e l « r i n g » ; 

t » i « a « l a a j a i d o r . mnjf r e s i s t í a n t e , l e f t t l t a 

b a j a r s e a l f o i ^ l » p a r a p o é e r v e n c e r 

V o n n a . 

5 . G Ü H I A L ( 6 7 k i l o a ) i r e n c i ó a GMNnef 

( 6 9 k i l * ) p o r a b a f í o n o eft e l t é r c ^ » p a l . 

t o . : ^ t a c o m b a t p t t a n s e t i r f l ó e n t r e u n a eon -

t i n t í a p t - M é s t » , rtwy Jt t«t íf lcad#< d e l Wlfeli-

co , p o r h a b e r s e m e g a d o <Jámea a l o e h s r 

ecoi f u a n t M d a c u a t r o o n z H , c « w o Mtft ls» 

a n u n c i a d o ! a c o a t n a a b r a d o a n o e n c o n t r a r 

r i v a l , .se ha l l f l c o n Un « W i t r l h c a n t e qu^a l a 

d e B c o n c é t t a c o n a a g u a r d i a e s p e c i a l , y q u e 

fld l a t i a r s i i t i ó e n c a j a r n i^g t^ i t ffolpa. M o ­

l e s t o p o r M t o y p o r l a a i c t i t u d áel p í h l i o o , 

q u « p r o t e s t a b a a u « c l á s i c o c o d o » , c e d i ó l o s 

p u n t o s a s n c o n t r a r i a i 

P e r m a t u -3a ba «^cedido pern | f t a | sus cargos 
a loa maestros ^ ^ ^ r e r i n a (Soria) j Montenegro 
de Agreda (Sorifi) 4(^a Teresa T. 00 |co | y A f ^ 
Felipa Arribas Ófteg^i respeotivanK^tli. 

—Ídem a l a | |^afleirM de ^aber ra* en Estrada 
(Pontevedra) y Santa Justa ea M^at (Bjatare-
dra) doña Pura MiOo Leonano y dofia M M W Í I 
Elici». 

—ídem % las maestraf de Cádiz y KtBiálitKe». 
dofia SÍMl» P i i i y do ia Bernardin» II. Garpía. 

—-líem a los as«stw?| ^ ©IftiUa de Is ; Pioáras 
(León) y La iñtjí» f s r a n » (León) , ^ fcsgoÚa 
Felijie 41<«í»o I don Jesús Moran flubio. 

Maestras snstltatas.—Ha sido nonl^rada asant ra 
Bustitnta do la ^/^fi^ffi nacional d« jDoreso, AyiiS-
tamiento de A | ^ {"Prense), dofi» Carmen Oor-
tizo. 

—ídem d« LelirlJ» (Sovilla) «h^a Aíuoojin 
Alba. 

ÍTRABAJO 

l a s d ' 

L A S fi-lhSIiS 

g r a n d e s S a e t a s coi iuenü 'an la« i-:i i i a '2 
d e \ ' a l e n c i a . 

Kaíjia t a n f s p l é ü d i d p y 
jlleza c o m o l a s fie-i as \fl 

Kii lug n o c h e s 

de t a n i n l ^ ^ e ^ be -
-•ncjaotijü d.e i;i^ju»... 

i u c o m p a r a i / l e m e r ú ^ ^firm 
,v í r a ; , ' an les , la.^. re,tretji>3 íantfkí icag. , ( ^ f u s 
due ios omoci ionnní fs <̂ e c o r n e t i a , q:jé # ? r # n -

o v a c i o c e s a l a i ñuc l j e^ JPn . 

• a I » P»-

l.a« mÚHPpm, y 

can f r e n é t i c a s 
il>re... 

y las cnrrería.- l u n i i n o t a s d e 1%; a*'Í0Be6, 
que ra.-jgan el c i e i o con f.us c h i f p í « o s y «US 
zun jb idos , c o m o l u c i é r n a g a s monsitfi^ííií*»... 

t l as m o j i g a p t a s c ó m ' c a s d e l a ?!#«& 
de Toro.s. 

y Iiis Ijailcs en Ja f e r i a , con l a s d i W ? ^ 
v í l e p c i ü r j a s . fliaj-^vil''-i?a3 y . s y n t u o s j * , y los 
concu r sos de csnt.o.^. r e g i r u a J e s . . . 

y JfiF r e i m i o n c s Dr i s toc rá t i cas 
bel lone? . 

Y los fu,cgos de • ar í i f iejo. 
los puest.oo castiz.^s. 

D u r a n t e c) d í a . bajo el sol ^ r d i e » ^ , l a s 
ocho co r r i da s en \[ e í i o rme c o s o ; y }p Jf^sta 
da a v i a d ó u , y ios g r a n d e s p a r t i d o s d e Iba-
lo jnp ié , y lagi caiTe^as d e caba l los , y }m c o n ­
cu r sos d e n a t a c i ó n , y las t r o c a s i n a c a b a b l e s , 
y ios c«jrí.áme«.6S d e b a n d a ? , y ¡as e|;p03ÁBÍo-
n e s d e flores, y los desf i les , y la a s o n j b r o s a 
íbateí ia | p fiore.s... 

í ^ í d a feay t a n feelte, ni que. m 4 | p r a f u n d o 
r e c u e r d o d e j e , vA q u e i a n h o n d a e m o c i ó n 
p r o d u z c a al v ia j e ro , ce rno e s t a s .ílogre.s, nú. 

y f r a g a p t e s fiestas d e V . i l enc i a . . . 
j L a / « r i a 4P j u l i o J 

El rs^MHijWti p m m m m . - m labaao^tatio 
del uúniaiM^ 0 ^ | M * >>» maolteitado qns «t 
reglamento l l l i MV' 4 l ¿WIH b a í t t ^ se polUeará 
en bre.ve. 

Contiene 630 articuloa y se ha ||)robado sobre 
Ja base da la pujpueit» remitida ytt al Instituto 
d« Beformit 8oeiale3, ti bien en la l i ^ ó n d ^ mi­
nistro y eq la deliberteión del Con«<^ de mii t | | | rat 
se han isfa-oduoido Kodiñoacionw Rwdamea l^a l : 
t^^nH par ; , 1», mejor «ñcacia do la Mgr, do detalla 
tálñs, que a|.xitas a fO aiiicalos. l i l exteasi4B de 
díofeo r ^ l a ^ ^ t o expUca la diladón ^ unos poqiBB 
<Uw para cjSapooer y bacor 1» tirada 4" «tj aWatón 
oifíii) «n la rGla«rt» Í0 Madrid». 

^NSisi^ii M >a PnMrtedad indostrtM-— P>« | que 
peoiimg» la Míona» ifi reglamento jpara la ajeen. 
^áH de la l e ; 4é ft^edad industrial j coaurcial 
K ha nombrado pfl* MíM orden nn» OfiBoisión, pre­
sidida- por don IMft FMrez Posada, il» la qu* te<-
m s r i n parto don Isidro Pérez 0 1 Í T % seósdot éd 
rKno, ex snbseotetarío da H a c i e n d a ; ' w a Juaa 3oi& 
Romera, diputado a Corts», ex snhaeetl^ño da Ins-
irncoiin Dúblie*) dos Farotuxto Caiwjlo Ll^vadr*, 
jefe d»i Begi<rt*o de Is Tra^ütA i i ^ w M t ) y flfl-
mercial; don A|witln Uagria, proeideBiN 1» I* Aw-
ciaeíón de s^eiites de la Propiedad indasiríal, y 4aa 
José García Monje, secretario d<J oi|a4o Begistm, 
que actuará a su vez de secretario ^ b expresada 

Inirenta «naraviilof o 
f a r a 4sv$^ver los cabai los folenocs a e u jpolor 

w i m i t i v a a los v e j p t e d ía» do d m a a n a 
^ . i ó n d i a n a coa f l a g u a do o(^im L A 
C A R M E L . ^ ; jjo m a n c h a n i la p ie l n i í | » . 
# , i p l i c á n d o a a o»» l a t n u i p . l u acoi<& a* 
pb ida al oxigeno del a i ro , p o r lo q q p fOOS* 
ItWyi üOB slífedad. Veota en pB»fUDv¿riaa, 

d r q g u w í a » , farmííe}»», b s ^ n r e s y m e r o i r í a s . 
M a m a , A l íonso X I . Í I , 23 , y a u t o r , N T L Ó I 

fi# O»ro.-Í|A«1'IA(}0. 

Fábrica de corbates 
l a , M í r l a n s Plf teda, l a (a i t t es CapaUaj iea ) . 

P6tU»(ei d a gmí0. Casa f u D d a | | |U| ¿ | 7 0 

mHdS ̂ e lalMhRî ra 
Cnraa la anawl» e inatpurexM da )• san-

6; 
[f.í>. «Harrea y 
lima. Qtsn «o 

aJeeo iones ' n a s a l e s . H e r m o s o 
t g l . - E x t e n s o s p a r q u e » . 

MPBE StlRA El, MEJOR CAtfAllO 

Nicolás María Rivero, 11 

IHilFcisíIíff 
iocMiil yslma fiioa N un MADRID.—IHPATÍTJÍ 3, »1 

AgaBoia A, Samiu, att—Aiaaala f t QUin 
tepitti: 6.éi»*00U pesaUa, 

kmini: %m,i^ somkt 
O r d e n e s de c o m p r a y v e n t » de va lo re s m 

tal Bftlsaa d e E a p a ü a j e x t r a n j e í » . Cobro 
e u p o n e s eapaftoles y extroBjaiD» Da(t>i 

áa 
H e w l a da a u p o n e s d e l l i t a r i o r y A m o r t i r a . 
m . P r é s t a m o sob re va lora» . Qj to» , « a r t a s da 

Í C - rRIUNFO., 

t a a é o t r i e n t c s co» Ln+trí» a s u a l d « t 
8 ñ o r 100 a l a » l í t » , * 
• p o í 100 8 t r e t m e f a i . 

„ . •* i* ^ ' ^ ° ° a se is Bieaaa. 

« i to A g a M a A , d s 10 * a y 4« % J g¡ 

L A I S S í É í l l B«?<arutMriOM!; 
-np wf«va«m««^p Jabonea moMnoa, 

wgia siempre esta acreditada mum. 
wvo^fei&, 30. Madrid. Teléfoaa í . j ! n i 

'* TTna novedad m u ; intrummiit g . ^1 
secante TÍ5IUHF0, .?e uso p e , » t u o . 
Hs de pi«Ir» BTiiy pr,r.6.5, que ráni . 
daiBsote absorbo l,i ü n t , mojo» Q M 
el iirejor papel. Esta «cáe t e • . « , , 
t « d r á ««iB|»a sn ¡loder absortante 
ana oaando su supm-ficlo esto ftnol 
gr»cid» p « el u^^ En tai caso. ¿a- . 
tar i frotarla 

caso, b»_ 
va papel da Ijj», 

r«; i r le ^n trapo ;. quedar* ^v<i. 
As (ie rápido mniiejo, por íu |(|ov¡. 
jnianto giratorio, nsunisodo m S an 
itiwiidad, eficacia, baratara j tiaen 
fMulo. — pi-íiíi») 3,80 fiSWtM, rla« m taiwciniii 

M I H P I L A G I O S . 
M A D R I D 

a 
* 3 , 

R«íliti% •Al«ri*o«i eélQuIosy iiéypastiiiiia 
Giii<« i4eal lia «ir» y repodo BALÜEIlilO T E R I W A S P A L L A R E S ALHIIIIM BE ARIIGIHI " T . QiNin Oiisino 

eatim 
Inforinesi LUCHAffJAyfi 



H j L B m B ^ l ü o XTL—Tftaa. 4.056 EL DEBATE 
55?= « e 

(6) I>».m!ngro 16 de jrillo <le 1928 

VIDA RELIGIOSA 
-ncete-

DIA le.—Oomlngo VI después de PMtaoonéi. 
11 %ianlo de J« Boata Cru2. Nuestra Saúcsa del 
Ownteo. Ssntos Fausto, Damiin y Si»enaQ(io, mar-
tfaw. 

t* múa y t^cáo dicino son de esta Dominica, 
con rite wmMoble y color verde. 

Mmeiáa Noetonu. — Hoy, la Inmacala^a y 
Saotiago, Patronos de España. El lunes, San Agus-
tíu. 

Aie Muta.—^oy, a las onoe, misa, rosario y 
amida a iO mujeres pobres, fundada por doo Ga. 
Mri tíoaiforo; a k s doce, comida, a otras 40 ma-
jepe* pobre», costeada por la BeCorita C<aicepciín 
Trigo. El lunes, a las once, mis», rosario y aomida 
• 40 mujearee pobres, costeada por dofia FUomena 
Hoáílgae». 

CBinnt» H(H«s En Carmelitas de Maravilla». 
OerU a» María.—Hoy. K uestes Señora del Car-

OMD, «O «« iglesia, en San José, ^entiago, San 
Sd>iMtiin, Santos Justo y Fistor, parrocjuia de 
Chamberí, Santa Bárbara, la OoocejioiiSn, San Fas-
enal y ka PaiiW». El ínnes, de la Flor de Lis, <n 
Santa Mari»: de Lourdes, en San Josa; Coraron 
de ilixU, em ara parroquia de las Pefiuolae y 8.an 
taarío (Boen Suoeao); de la Caridad del Cobre, 
ea laa Descalzan B«ales. 

Pinoqnls de Santa Uaria (te la Jilmadeiia.—A 
laa diex, raíss cantada con Bu Divina Majestad ma-
niflasto y procesión de refscrra para 1» Eeal 'Archi-
mfradía del Santisimo Sacramento. 

CiltnMtas de Maravilla*. — (Cn.-.rent,i Hnras. ;— 
Tiesta s Nnestra Sefior» del Carmen; a las ocho, 
expoaicdón'de Sn Divina Majestad; a laa d'ez, misa 
eaniada y germen i»r el padre Juan Antonio, C. D . ; 
a Ita cinco y mediai, estación: contüfCa la novena. 
predicando el sefior Suárez Faura-, y resoríii. 

Cenmaeldn.—A las ocho, misa do oomuniÓQ {«ra 
la Adoraoi¿n Diurna de señoras; a las c neo y 
«i»dia, rosario, ejeroicios y reserva. 

CMMlaro de Orada—Termina la novoii.i al 8xn. 
•Wino Bacraimento; a 1«« ocho y media, misa, «le 
mmunión: a las diez y nieJia, !a solemne; a las 
«ñnas y media, exposición do Su Divina í«fajesta:l, 

predicando el señor ITerTern, eompletac, 
visita de altsies y reserva. 

Gatednd A las nneve y modia, mis» oonrontual. 
Capina Real.—A las race, misa cantnda. 
EncarnacMn.—A !«-<! n'ieve y media, misa so­

lemne. ' 

XMla Reparadora -A las ocho y media, misa 
aoB «[plicación del Santo Eiangelío, por el señor 
Narirro Canales. 

OUnr.—A la» ocho, misa do comunión pf-ra 1» 

Veoerable Orden Tercer» de Santo Domingo; a las 
seis y media de I» tarde, ejercicios y junta. 

Perpetoo Socorro.—A las oabt>, misa de comunión 
par» 1» Archioofradia de! Perpetuo Socorro; a 'as 
diez, mis» oanteda; a la* seis y media, función 
solemne coa sermón por el padre Chaubel (reden-
torista), Jwndición, reeerv» y salve. 

Bol&rio (TomjoB, 38).—A las ocho y media, misi 
de comunión par» la Venerable Orden Tercera de 
Santo Dotningo; a las nvere. I» de Catecásmos: a 
laa diez. I» solemne; a lag doce, oon explcación 
del Santo Bvaagelio; » laa cinco y media, «aposi­
ción de Su Divina Ma.Vatad, ejeroidc*, {aricando 
el padre Falacioe, O. P . , y reaeiT». 

FIBSTKS EN HONOR 0 E NUESTRA SEÑORA 
DEI< CARMEN 

PanroqDta de la Coneepeldo.—A laa ocho, misa 
de comunión; » las di«z, la solemse, predicando el 
padre Gabriel do Jesiís (oarroer.ta); a las seis y 
mediia, termina 1» noven», predicando el mismo 
padre. 

Panoqaia da Santa Biriura—A la« ocbo, misa de 
comunión; a lae ia solemne, predicando el se. 
fior Tortosa; a la«i seis, termina la novena, sermón 
por el tnismo seüor y pttaoesién piitüc». 

fanotpilé de] Salvador y San NIeoMs—^A l ie 
ocbo, misa de comunión; a las di«z y media, la 
soVmne con sermón por el señor Eanr de Diego; 
a las seis y media, termií» 1» noven», ¡aiedicando 
e! mismo señor, y procesión por el interior del 
templo. 

Parroquia de Sao Martin.—A las ocbo, misa de 
ccmnni'ón; a las diez, la «olemne, predicando el se­
ñor Jimónez Lcmaur; a las seis, termina la novena 
y sermón por dicho señor. 

Parroquia de Santiago.—Ídem tjcm, predicando 
por 1» mañana el señor JTortos», y por la tarde el 
padre Menéndea <B,e'¡gt)dn, O. P. 

PansM^^a de San Itdtfsnao.—A las odio, misa 
de comunión; a las diez v medíia, la solemne, ivsn 
sermón p^r el señor Alcíntar»; a las seis y mediar 
termina l.T novena, predicando el mÍEmo señor, v 
proropión piíbl'ca. 

Panoqnia de Sr.ii MlUin—A las ocho, misa d< 
corauniAn; a las d ez, 1» siílemne con sermón por <1 
peñf̂ r .Tover: .̂  Ip.q Ffete. íerroina la noven», predi­
cando dicho señcT, y procesión por el interior leí 
templo, letanía y salvo. 

PniToqBla dd Boen Boccso.—A las ocho, misa ce 
oomun'ón; a las diez, la solemne con paneirtrico 
por el señor rector; a las seis y media, termina la 
noven», predicando el Fefior Morlans. 

Parroquia O» San RanifSn (Pnente de Valleoas). 
A las ocho, misa de comunión; a los diez, la «o-

lemae, predieando el aefior Benedioto; a laa seis y 
media, estacién, ejearcicioe, termina 1» novena, pr». 
dieando el miamo seflor, prooeeián pública y salvi. 

Pamqnia de san JenSnimo el Real-—A la« ocho 
y media, misa de comunión; a lae once, la solemne 
con sermón por «1 señor Guerra*, bondictéo, reserva 
y salve. 

ptnoqnla de San Sebastiin—ídem Ídem; » as 
diez, la solemne con sermón por el señor Garríllo; 
a las seis y media, tennin» 1» noven», predicando 
el mismo señor. 

parroquia de San GUiét A lae diez, mis» so 
lemoe, predicando el señor Blizquoz Majarría: a 
lae sois y media, coutinúa )» noven», predicando 
el sefior Vázquez Cojnarasa, y salvo. 

Ptrroqnia da San Andr<8—A las ocbo, mis» de 
CCTnnnión-; » las diez y media, 1» soJomne, predi­
cando don José María Bases; por la tarde, a 'as 
•eig y medi», los ejercicios, ¡medicando el mismo 
•sQor y » ct>atinnaeión prnoesión públic». 

Parróqola de Santa Teresa y Santa Isabd ídem 
Haca; a Ia« diez, la solemne, predicando el señ.ir 
Femindez Alvarez; por 1» ta<de, » Isa seia y m» 
di», predic» el mismo señor, y a eootinuacdón pro-
cesión pública. 

Parroqa^ de San ilosd—ídem Ídem: » las diez, 
predica el señor Lobo; por la taide, » la» aeis y 
tnedia, predica el mismo sefior, y a («ntinuación 
procesión pública. 

Parroqnla da Covadw^.—rdem ídem: a !»s diez. 
1» Bolemno, predicando dbn Bogelio Jaén. 

ParroqD<* de los Santos Jnite y Pái^r A las 
diez y media, misa cantada, predicando don Bogeli» 
Jaén; por la tardo, a las seis y media, predica r\ 
señor Vázquez Cámaras». 

Calatrataa.—^Idem ídem; » las pueve y media, 
la solemne, oori sermón, por ol padre SeHil!', S. J , : 
reserva y salve. 

Cristo de la Salnd—A las echo y media, misa' 
de comunión; a las once, 1» solemne; » ias siot*, 
termina 1» novena, predicando el señor Vázquet 
Camarasa, y salve. 

Carmalltas de Santa Ana (Torrijo», 63) .—A lae 
Bnove y media, mis» solemne con Su Div?n» M^. 
jestad manifiesto, [««dicando el padre Bamo-
net, C. M. F . ; a las seis y media, termina la uo-
vena, procesión y salve. 

Carmen—A las odio, misa de comunión; » las 
once, misa solemne con el panegírico por ei sen ir 
Qniíal; a las seis y media, formina la novena, prc. 
dicando el mismo sefior; procesión por el intierior 
del templo y salve. 

EseolaplM (Evaristo San Miguel),—A las ocho, 
misa de comunión; a las diez, la solemne con sor 
món por el sefior Salgado; a la» seis y media, ter. 
mina la novena, predicando ej padre superior de les 
carroel-itas, y bendición papal. 

San Paaeiial.—A lae ocho, misa áo oonjunión; a 
t 

laa diez y media. I» solemne, predicando don Ci-
pdano Grima; por 1» tarde, a lae seis, predica el 

i mismo sefior. 

HERMANDAD T MONTEPÍO D E NUESTRA 
SEÑORA D E L CARMEN Y SAN JUAN 

NEPOMUCENO 

Hoy domingo celebrará esta iHermandad (funda­
da el año 1793) una solemne fiesta religiosa en el 
oratorio del Caballero de Gracia. 

A las diez de 1» mañana, misa cantada con Su 
Divina Majestad de manifiesto y sermón, que pre­
dica don José Suárez Fanr». 

D Í A 17.—Lañes—Santos Alejo y Aroaldo, con-
feeore»; Jacinto, mártir; León IV, Papa y coní->-
sor; Teodosio, Obispo, y Santas Marcelina y Gene­
rosa, mártires. 

La misa y oficio divino son de San Alejo, coi 
rito semidoble y oolor blaneo. 

Parroqota d« santa María de la Almadraa—A 
las ooho, misa de oorotmjón par» la Congregacióa 
de Nuestr» Sefior» de la Flor de Lis; a la» diez 
y media, coron» de lae doce eetrellae; a las doc.-;, 
santo rosario cantado, y de ocbo a dooe y media, 
tela a la Santísima Virgen por las señoras oongi-e-
gantes. 

R<(l£:«sas Carmelitas de HaraTlUaa—(Cuarenta 
Horaa.)—Contínii» la noven» a Nuestra Señera del 
Carmen: a las siete, exposición de En Divina Ma. 
jestad; a las nueve y media, misa cantada; a las 
cinco y media, eatación, ejercicio», predicando -1 se­
ñor Sníiiez Fanr», novela y reserva. 

(Este perMdlco s« publica eon censara eclesiástica.) 

UNA SEÑORA HERIDA 

Corneada por un buey 
Cuando paseaba por la avenida de Menén-

dez Priayo dofta áicarnaci(5n Castillo Ruiz, 
que habita en el barrio de Dofia Carlota, 
fué embestida por un tuey, y recibió ana 
cornada grave en el vientjne. 

El animal, que peirtenecta a una carreta 
áei «Metro» que descargaban unos obreros, 
hizo un movimiento violento de cabeza al 
pasar doña Encarnación, enganchándola y 
lanzándola por el aire. 

Varios transeúntes recogieron a la leeio-
na<ia, llev£ndola en un coche al Hospital 
Provincial. 

MERCADOS 
CE B A D A 

N o t a de los preoios a que so han expen 
dido ayer los s igu ientes artículos en sus j 
tres c la se s , r e spec t ivamente : 

AJbaricoques, 1 ,50, 1,10 v 1 p é s e l a ; bre­
v a s , 0 , 7 5 , 0 ,60 y 0 , 4 0 ; cerezas , 0 ,80 , 0 ,70 
y 0,60; c irue las , 0 ,70 0 , 6 0 ; í d e m Clau­
d i a s , 1 ,75, 1,25 y 0 , 9 0 ; paraguaya» , 3 , 2 ,50 
y 2 ; g u i n d a s , 1 ,15, 1 ,10 y 1 ; J imones , 35 
y 3 0 ; m a n z a n a s , 0 ,80 , 0 ,70 y 0y55; me lo ­
co tones , 1 ,75 , 1 y 0 , 7 0 ; m e l o n e s , 0 ,55 y 
0 , 5 0 ; mol lares , 1¡15, 1,10 y 0 , 9 0 ; peras , 
1,25. 1 y 0 , 6 0 ; p i co tas , 0 ,80 , 0 ,70 y 0 , 6 0 ; 
sand ías , 0 ,50 y 0 , 4 5 ; u v a s , 1 , 2 5 ; ídem do 
la t ierra, 1 , 0 , 90 y 0 , 8 0 ; ídem do m o s ­
ca te l , 1 , 5 0 ; ace lgas , 0 , 5 5 , 0 ,40 y 0 , 3 0 ; 
ajos , 0 , 3 0 , 0 ,25 y 0 , 2 0 ; berenjenas', 2 , 1,75 
y 1 , 5 0 ; ca labac ines , 0 ,50 y 0 , 4 0 ; cebollas 
n u e v a s , 1 ,50, 1,25 y 1 ; escarola , 1,75, 1,25 
y 1 ; jud ias , 0 ,30 , 0 ,20 y 0 , 1 5 ; l e c h u g a s , 
3 , 2 y 1 , 2 5 ; patatas ho landesas , 0 , 34 , 0 ,S3 
y 0 , 3 0 ; í d e m rosa , 0 ,25 y 0 , 2 2 ; í d e m blan­
c a s , 0 , 2 5 ; p e p i n o s , 0,35", 0 , 20 y 0 , 1 5 ; pi­
mientos verdes . 1 1 , 7 ly 4 ; remolacha , 0 ,80 , 
0,70 y 0 , 6 0 ; t o m a t e s , 0 , 4 0 , 0 ,80 y 0 , 2 0 ; 
ídem d e la t ierra, 0 , 5 0 , 0 ,45 y 0 , 4 0 ; za-
naboriae . 1 , 0 ,80 y 0 ,60 . 

MOSiENSES 
H'erneras.—Do Cast i l la , de 40 a 47 pese­

tas arroba; d e la M o n t a n a , de 35 a 40 í d e m 
í d e m ; d e la t ierra, do 35 a 37 ídem í d e m ; 
de Gal ic ia , d e 30 a 35 ídem í d e m . 

Caza .—Conejos , do 4 ,75 a 6,50 pesetas par. 
A v e s — G a l l i n a s , d e C a 8,50 pese tas u n a ; 

pollancofe, d e 6 a 7 í d e m í d e m ; pol los , de 
5 a 6 í d e m í d e m . 

H u e v o s — D a Cast i l la , d e 19 a 21 pese tas 
el c i e n t o ; d e Gal ic ia , de 18 ,50 a 1 9 , 5 0 ídem 
í d e m ; do ¡Turquía, de 18,50 a 19,50 ídem 
í d e m . 

P e s c a d o s — A l m e j a s , a 3 ,60 pese tas kilo­
g r a m o ; a t ú n , d e 2 .50 a 2 ,90 ídem í d e m ; 
bacalao , d o 1,50 a 2 ídem íderu ; bcsum^s, 
de 2 a 2 ,50 í d e m í d e m ; boni to , d e 2 a 2 ,50 
í d e m í d e m ; c a l a m a r e s , de 3 ,50 a 4 ídem 
í d e m ; c iga las , a 2,25 i d e m í d e m ; congrio , 
de 2 a 3 ídem í d e m ; chir las , a 0,6C ídem 
í d e m ; d e n t o n e s , d e 1,50 a 1,76 í d e m ídera ; 
(gallos, d e 1,26 a 1,75 í d e m í d e m ; ga to , do 
0 .80 a 0 ,90 í d e m í d e m ; langofctas, de 5 a 7 
ídem i d e m ; l a n g o s t i n e s , a 12 ídem ídem ; 

! l enguados , d e 3 ,25 a 4 ,50 i d e m ídem ; mer-
í in78, d e 8,50 a 4 i d e m í d e m ; m e r o , a 4 

idem í d e m ; paje les , de 3,,50 a 4 ídem i d e m ; 

panchos , de 1,60 a 1,75 ídem i d e m ; p * n o o b a 
do 0,50 a 0 ,60 Idom ídem ; percebes , d e ífi& 
a 1,75 ídem í d e m ; pescadiUaB, da 1,90 a 
2,25 ídem. í d e m ; quisqui l las , a 8 ,80 idean 
í d e m ; rcdabaOos, d e 2 ,50 a 8 ídem í d e m ; 
s a l m o n e t e s , de 3 ,50 a 6 Ídem i d e m ; sardi­
n a s , de 1,10 a 2 ídem í d e m ; trucha*, de 
6 a 7 ídem í d e m ; vo ladore i , de 0 ,90 a 1 i d e m 
ídem. 

Barri les de escabeche.—^Bonito, de 116 a 
120 pese tas barril. 

ESPECTÁCULOS 

-7,80, Vadedate . 

PATtA HOY 

TERRAZA DEL C E N T R O . -
10, Cinematógrafo y varieda<¡os. 

PARQUE D £ RECREOS DEL CIRCOLO DE 
ACTORES—7,30, La verijona de la Pslom».—10,45, 
tja duquesa del Tabarín. 

REINA VICTORIA. — 6.30 y 10,80, Funcione» 
por Eaymond (ilusionista). 

JARDINES D E L BUEN RETIRO.—10,16, BI 
d'.iquesito, verbena y concierto por las )>s<idaa do 
Ingenieros y I^eún. 

TEATRO DE VERANO (Atocha, 6 0 ) . — 6 , « ) y 
10,30, Funciones por el profesor Bnrioo y T»iie-
dades. 

SALA DE LA REINA HARÍA CRISTINA 
(Manuel Silvela, ¡unto a Sagasta).—6 y 10, grsn 
des éxitos: IJOB baíSos de Toelz (Alpes, natOTal) 
La cúpula do marfil (muy cómica), tjn joven afor­
tunado (comedia). Ultimo día de IJ» reina mor*, 
saineto ea auatro partes, música del maestro 8e 
rrano. Preo^-s populares. Lunes, magnífico programa 
de esirenos. 

PLAZA DE TOROS DE MADRID 8, Novi-
llo<i dp Bnfiue'.os, para Rodalito, Gitanillo y Ángel 
CastejÓQ (nuevo en esta plaza). 

PLAZA DE TOROS DE VISTA A L E O R E - -
5, Novillos da don Vicente López, pai» ftav-'ra, 
Boni y Jos¿ Flores. 

VÁT.A. E L LUNES 

TERRAZA DEL CENTRO 10, CSnomatAgrafo 
y vajiedades. 

PARQUE DE RECHEOS DEL CIRCULO DE 
ACTORES.—10,30, Txis quiqueros. 

REINA VICTORIA.—Í0,.30, Fnnaones por B»y-
mond (ilusionista). 

JARDINES DEL BUEN RSTIRO 10.80, F.i 
duques-to y concierto por la banda do Ingenieros-

TEATRO Dj; V E B A N > (Afccha, 60).—10,80. 
Funcionee por <?1 profesor Bnrioo y variedades.. 

(El ünanclo ds liis obras en asta eartelara no 
sopona sn aprobacKn n'< recsmendacldn,) 

UNA REVOLUCIÓN 
n.V PRODUCIDO J5N LA MEDICINA MODEUiVA E l / 

E L I X I R J , P O L O 

FERIA DE MUESTRAS 
. DELEII^IG 

FERIA TÉCNICA 

RAfflO BE COnSTROCCIOl 
27 d8 figostg ai 2 ds í%mmm 

El más importante mercado 
del comercio mundiaS e igual 
importancia para expositores 

como compradores 
Informes, boletines y adhesiones 

facilita el delegado oficial 

n mil. Pnerla ciü Sol, 3. MililB 
Apartado de Correos 12.100 

Pidan el directorio de 3.500 fabri­
cantes alemanes 
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en s u s dos f o r m a s de BROENOIODUZHIDO ^ POLEBüOl^llfSADO, ya f|ue en n u m e r o s o s c a s o s de 

Neurasteniai Neuralgias^ Ataques Mstériccis, etcétera 
ha demostrado ser verdaderamente IMF ALIBLE 

Enfermos: ConsnUad con mestro m*(llco j os conrencoréls. — De renta en la i'armaclfis más impor ^.antes. Precio del frasco, 6,00 pesetas 

fMÜEBLES~DE L U J O ^ ^ C A ^ CABIEDES : rn rr :r: rf: nit rr; rit*: rií rn n̂  rrn rr n: rn rr ni ni rn :T: rr:»: rrr:?:»: rjí rr: rn rr: :T: rn: 

6RANDES ALmAGENES 

A 

FABRICACIOH PROPIA 

Camas doradas 
Y DE BRONCE 

MEJOR TERMINADAS T 

más baratas qua nadia 
EN MADRID Y PROVINCIAS 

Son la» qw fsbrca CABIEDES y presenta en ao 

f W ImMk Caraos, i y § iimlicaio. 
Áitre calles Alroagro, ¿¡urbano y Hasta Engracia. 

UBüGaieíicoiiifi iffisrporiiencina 
POXBNTlí, OLABA. ¥13A, ECüKOUiCA 

L i m | » n « comeder, pared y pwtitiiei. 
Coelnái, estntaa, palmatoriat. 

Se remite catálogo oertCcado contra envió 
de 0,45 pta<i. en aelloa. 

SE SOLICITAN REVENDEIiORES 
J. BALLARA A N D « E U , S. en C 

APARTADO 458, D.—BABCKliONA 

LAXANTE^ 
BESCANSA 

TRATAMIENTO 
ORIGiNAU 

DEL 

ESTRERIMKNTO 

MAFÍIA CANOSA 
Artiooloa para jsriUo, beladora», armarios frig<r.6eo(, 

tlÑroaa, fiitraa, jaatas, cafeteraa, etcétera. 
CROZ, SI, y GATO. 2. , 

3y P r e c i a d o s , 3 . —MIIDRID 
SUCURSALES: Barcelona,. Alicante, Ahneria, 

Cádiz, Bilbao, Cartagena, Gijdn, Málaga, Palma 
de Mallorca, Granada, Santander, Sevilla, Valen­

cia, Vallfidolld y í&iragoza 

Blusas de vale de seda, lis­
tada, colores moda. 

De peeMw 2) a 2T. 
Faldas de popelioe, estam­

bre, etc^tor», «n negro, arul 
y' odor. 

D« pasatia «O a 18. 

percal. Toila Ug. 

tado, atentara. 

De pesetas 16 a 28. 

i 

Vestidos de foulard de algo-
áia, dibajos fantasi»'. 

De pesetas SS a SO. 

H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 

ü 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 
H 

50» B será la casa que snis ^wm ^mm eo mím 
Juegos d-9 dono torio completo n 1.000 pesctaa. Valen 1.500 

Comedores completes con yaj:Ua y crietaleria, a 1.000 ix-^f-ae. Valen 1 «00 
peppaohos compIeioB. con aparatos luz, a Í.OOO peset.t;. Valen 1500' 

bofa, seis sillas, dos silloues, centro y aparato luz a 4S0 pesetas Valen 700L 

mi¡¡m noia ge üPecios de "& 8 r, ir, "Lumr, "mmnw 
"í\mm\ "fmm-, ^v., eic. mím mm mmum 

UM íí Mmum mi mmm BE fî ô'̂ î  v pianiBcias 
Como lo t e ñ e acreditado en todos los negofflos qne poso. 

tíerá el Tomerciajate bascado por todo comprador. 

EB SUS mm mmi § v 9 nopycioe ̂  'k^v^r^^irp^ 
EDtrsado por c i t e Ss«t> E.>gr«cia. »egm.d. «Ule a 1» derecha, y cincu«.to p«na p l g » ^ b e r l 

Camp.nia, B.ICM, 9. S. Duran, Tatnái. o. T e n fuwiSat 

Eaizidos a % a 
PARA GORRAS, SOMBREROS Y BOINAS 

LA CASA YUSTAS 
^^^J'B^''^^^^ KN GORRAS DB UNIFORME 

, . I MABINEEAS PABA C0LE1GI03 CATÓLICOS 
80, PLAZA MAYOR, 80. — MADRID (Bn U riaocoaOa) 

Tra.jas ssefire, de popaliae, 
B*b»ná na, etcítor», adcrao 
pesptBrtes seda, diaquota fo­
rrada de seda, en negro, m%-

nin y oolcros moda. 
De pesetea 120 a 140. 

Ropu I an^caics cQ t̂ec-
ciGngiio> isra can iiero. 

íspiclifaJ 81 ia PíiiiH 
S E C O I O H E S i 

Boss, Camlgerfa» Géaeros de 
panto, Corhatetiñ, Gvante-
rfa, Scuabrererfa, Zapatería, 
Paragruas, Bastones, Snmbrt-

llaa y Artículos de Tlajf. 

Capekaas 'lo marabáií diCe-
rentee jcodeloa, ea negro, 

blajjco y marrón. 
De pesetaa 30 a 79. 

Blusas de et«n)i;i liatjUo, 
ad<wor« Jjotoncs nácar-

De pesetas 9,80 a 19. 

PÉse el C 1 M PR r̂al 
F r C C l O , l Í | 0 J5(„5a, ¿e Ttl.-, de alfn 

don. Clin caladns de ador-
V e n t a s a l c o n t a d o no, «n negro y bUn«.. 

De pewtat 9 a 12. 

Gusrdiqíolvos de dril, satén, 
etoí̂ fcera, i-olcns muda y dí-

ferenles modelos. 
De peseta* ig a £0. 

•JUU! 
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Venta en todas las far­
macias, sí precio de 8 pe­
setas frasco, y en el la­
boratorio PESQUI; por 
eorreo, 8,50. Alameda, 17, 
Saa SAastMn (GntpOz-

coa), Espafla. 

L E B Í R T E 
in lerRirfio.i 

Imág^e nes ^ _ y altares 
Wra edqnixirlos ieesmendacDos les / O S C 1 6 1 1 3 

Í*î «i>A ihm'i'B üai. MAB. 1. V A L E N C I A 

dllleSGO Úi EL OEBUrE 
CALIS D £ ALCALÁ (FEENTE A LAS 

CALAT1U.VAS) 

U mÉ laia la tum cMliea ii fspaia 

TEIE61111FOS 
Convooatoritt en breTfsimo plazo, coo an-
merosas plazas. Prepanicíáa completa per 
oüdales del Coerfo. Aot i^a Acadenta de 
GaMerAi de la Batea. — A B A D A, 1 1 . 
MADRID. — MAGNIíaCO INTEB»ADO. 

Múñelas íreses u eeeRiíiiiicos 

A U T O P I A NO 
la las 

h R A N i C H & B A C H " 
"STERUN6" X "DECKER" 

ViMat a putea f ai tMum. 

OUiVER, Victoria, 4» 

K i E U i e IIUEIM8ES M a n i e f ) 
A t M Ég9M SOS el «nleo tratamiento «flcaz para los 
e a u m w de la NABIZ, BBO.NQUIOS, PUL-MON y co 
la predtsposlcKSo a clIo$, a»! como en los célleea 

nefríticos r areniU» 

tKPeía LA PfiElllilL Ganneo 18 

I N E R V I O S Q S ! 
•«íts de sufrir inétiUnento gracias al mírs^illoso descobrimieote de lae 

Grageas potenciales del doctor Solvré 
an« curan pwnto y radiealm««te por criniea. y rfixri& que w» U 
X . T ^ « . ~ » . 4 > A i > S a en todo» sus inamfestscJooes: Impoteaela (falta da 
n e U r a S s e n i a —^r sexual) p^neleaei noettimai. e^pennaterna 
(d«bUid«i sexual), oaaaawao neatal, pérdida da mmiflrle, deler to ctteía, 
TérttiM, debilidad mueoiar, f a t ^ aenertl, tenelarei. dUpepsia, palpiU-

- ^ ^ cfamea, h%teríMni>, tra êriM» nerrlosc» de tea majerea y todsa bs eaferma-
^ ¿ • ' ' ^ " í - r dades del eerchro. modela, ^ganos sexuales, «stóma^Q, intestinos. <**»• 

^ r ' " ^ ^ X6D, etcétpera, que teñese por causa n < r i g « sgotanuento nCTvjoso. 

Las G r a l e a s potenciaíe» del Dr. Soivré«*%3;:̂ Ĵ - e^^i^'^ «^ 
bro, medols y todo <ri sistema nerTÍotó, anmenundo el vig>r sexual, eonsetrsndo la «alad y ptolin-

eando ¡a vida', mdicsass espetáalmentc „ . 
nn sfioe), a los qno Teriflean trabajos exaesiTos, tanto físicos <^f> morajes 

los agctidos en sa jurentod per toda clase do exocsos iriejoj 
cxeesiVos, tanto físicos como morales o intelectuales, espertls-

tsB neiBlirea de eliaela, Ihieiieleroi, artlrtu, eemtnáaBte». todusti^lea. peBsadarea, etc.. eon«e;nH!ndo 
eon las Ondeas petMelalee dtí Dr. 80i«r«, todos losesfucrzos o ejercido» fácilmente y disponiendo <I «r. 
«n i smo POTS eos peeda reanudsrte» eon frecu«aeia. Basta tomar on frasco para coOTenóerse de eBo 

Aífente « x e l M f v o : ^ | o de tm Vidal f Ribas. 3 . eu C , Moneada, 
6 peseta» fieieo en todas las prinelpsles 

Ribas. S. eu C 
farmacias de Espafis, 

£1, Bwedona.' 
Portuijsl y Amériea. 

- V e i ^ a 

Ldsmis aparatos para <a in-
itria del cofi, cacao, eta 

l>«did eaMloco a Muttta. Ora. 
Ui. — AprUf laa. Mtae. 

uroas fie m i m 
Preeios sin oompsitmeia, sa 
icoaldad da peso j t saaSa 
Pedid cstilMo s Mitaie. ora-
ber.—Apaftáde IM. Bttbaa. 

A a E N T B S DE NEGOCIOS 
FRANCISCO Martin 9anz. 
Benito Gutiérrez, 7. 

ALQUILERES 
BIOUENZA. Vill» S á i n í. 
Alquilo p i s o s amuebladc». 
Montera, 43, segundo. 

CUARTO lujoso, catorce pie­
zas. R o d r í g u e z San Pe. 
dro, 60, iiunediato Princesa. 

PISO tercero, 10 hab taco­
nes, terraza, ÍT5 peaetas; en 
planta baja, locsJ, garage, 
mdustri», taller. Pilar, 67. 

— [TJT] 

SELLOS ei-pañoles, pago los 
más altos precios, oon pre-
ferenoi.i do 1850 a 1870. 
CrM7, I, Madrid. 

COMPRO slbajas, dentadura». 
oro, plaíijio, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Ciudad 
Kodrigo), platería. 

MOLINOS 
para mano o fuetea mottia. 
P a n todos los osos. Pedid oa> 

tilDKo- H«ttbs. oraber. BOtiaa. 

TELÉFONOS DR " 

m, DEBATÍ; 
Redaccián 3A3 M. 
Adiniaistración... 898 k 
X a ] 1 ' " ' < " . .^ - - • 

AUTOMÓVILES 
DBERS rende varios anto-
indtUes ElizalOe, b:rat(sinos. 
Prlm, 1. 

COMPRAS 
COMPRO pa)ielctas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Bant.t Crn;!, 7, plateria. Te­
léfono 772. 

DEMANDAS 

SE NECESITA mnquin's*a 
litógrafo pnro el Norte. In­
forma eeti Administración. 

ESPECÍFICOS 

ASMA. Ciiranla rápiJaniente 
Cigarrillos Carminat'vos, C,50-
Victoria, 8. 

HUESPEDES 

CEDO gnbir.í'te sniwbladn. 
Postigo do S.in Martin, 9, 
IT^ncipal izquierda. 

L A C A S A 
• nn/%<-<iKj a 

d e l a s M E D I A S 
poF.Mr. iBRat . «8 

VARIOS 
FACILITAMOS serridQmtira 
informada, Madrid, proTiaeias. 
Bolsa, 8. Madrid. 

AVIODI^TORIS: Piat, ots. 
idUajia scdeoohiDadss, annal. 
mente 100.000 pdlueloa. T ^ 
tálogos ilnstradoa |ratis. O n » 
ja Melina, Nipolei, 99, Bar-
eelon». ^ 

VENTAS 
VENDO hoteU todo aoofert. 
G<Smei Ortega, i (PesKisri-
dad. 

MADERAS y tablones Úsma 
negro, especial calidad. IC». 
riano Bacfciner. AmbH» (Ma­
drid). 

V E N T A Bj,aí[ní6oo hoüST 
psique y solares, en '^tacia. 
Notaría de Pefis, Date, 10, 
segundo. 

EL DEBATE 
Uaran«a de Cabás, t 

Sr.ii

